
• El Partido Popular presenta una serie de medidas 
para paliar el problema del tráfico en la ciudad 

• MONUMENTO NATURAL El turismo se 
potenciará en Marchal gracias a la declaración 
de Monumento Natural de sus cárcavas 
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s u b e n V ba ian 
CAMINATAS PARA LA 

TERCERA EDAD 

La. iniciativa de 
la concejalía de 
D e p o r t e s de l 
ayun tamien to 
de Guadix, q u e 
h a p r o p u e s t o 
en la p r e s e n t e 

c a m p a ñ a la oferta de activida­
d e s d e p o r t i v a s d e s t i n a d a s a 
las p e r s o n a s m a y o r e s . Activi­
d a d e s q u e cons i s t i r án e n ca ­
m i n a t a s g u i a d a s po r u n ex­
pe r to a t r a v é s de los p u e b l o s 
de la c o m a r c a y q u e se real i ­
z a r á n u n a vez al mes . 

POCA VIGILANCIA EN 
EL VIVERO 

Hay q u e la-
^ í ^ J m e n t a r los d a -

£ É B t f a j f l ños q u e a lgu-
"ISEPI nos d e s a p r e n ­

sivos c a u s a n en 
el p a r q u e El Vi­
vero de Guadix, 

un bien que debe de se r p a r a 
todos . Quizás s e r í a d e s a b l e 
q u e hubiese u n a p e r s o n a q u e 
cu ida ra el p a rq u e . Se echa de 
m e n o s el a n t e r i o r c u i d a d o r 
l ; ranc i sco "El Kiki", cuyo t ra ­
bajo en el p a r q u e e r a muy po­
sitivo. 

Los XV Juegos del Mediterráneo 
la puntilla 

Ya s o n m á s d e 6 . 0 0 0 vo lun­
t a r i o s los q u e a n i m a d o s 
e n p a r t e , p o r el c a n t a n t e 

David B i sba l e n p o c a s s e m a ­
n a s , s e h a n vo lcado p a r a p a r ­
t i c ipar e n e s t e e v e n t o h is tór ico 
e n l a s t i e r r a s d e A l m e r í a . L a 
o r g a n i z a c i ó n h a e l eg ido a l j u ­
g a d o r d e fútbol de l R e a l M a ­
d r i d , Z i n e d i n e Z i d a n e , a r g e l i ­
n o c a s a d o c o n u n a a l m é n e n ­
se , c o m o e m b a j a d o r d e A l m e ­
r í a 2 0 0 5 . T a m b i é n o t r o s a t l e ­
t a s c o m o , D a v i d M e c a h a n 
m o s t r a d o s u a p o y o a es tos j u e ­
gos . 

Todo e m p e z ó el 10 de jul io de 
1990 , c u a n d o el a y u n t a m i e n t o 
a l m é n e n s e a p r u e b a por unan i ­
midad iniciar las gestiones p a r a 
la des ignac ión de la c iudad co­
m o sede de los Juegos del Medi­
t e r r á n e o . Y es el 28 de abril de 
1999 cuando el Comité Interna­
cional de los Juegos elige la ciu­
dad vecina de Almería candida-
ta. 
Los J u e g o s del M e d i t e r r á n e o 
r e ú n e n t r a d i c i o n a l m e n t e r a los 
países de la r ibera del m a r cada 
cua t ro años , en este impor tan te 

T E M A S 

por J O S É M A R Í A M O L A S 

even to depor t ivo . Nac ie ron e n 
Ale jandr ía (Egipto) en 1 9 5 1 , su 
símbolo son t res a ros , r ep resen­
tando los t res cont inentes vincu­
lados: Asia, África y Europa , y el 
m a r es el e lemento común , que 
no ac túa de separac ión sino co­
m o nexo de un ión . Por ello el 
a g u a es símbolo de los juegos del 
Medi te r ráneo y apa rece ondula­
do po r ello la p a r t e inferior d e 
los a r o s . Los j u e g o s depor t ivos 
es tán previstos p a r a deport is tas 
nacidos an tes del 1/6/1987. 
Los XV Juegos del Medi te r ráneo 
se ce l eb ra rán del 24 de junio al 
3 de julio de 2005 , si bien desde 
esto a ñ o ya e s t á n p r e p a r a d o s 
n u m e r o s o s e n c u e n t r o s depor t i ­
vos de alto nivel q u e s e r á n del 
a g r a d o de los af icionados. Está 
prevista la participación de m á s 
de 4 .000 deport is tas de 23 paí­
ses del á r e a r ibereña . 
Este impor tan te acontecimiento 
depor t ivo , a ú n poco difundido, 
va a suponer en la vecina Alme­

ría, n u m e r o s a s obras deport ivas 
y de infraes t ructura como el Pa­
lacio de Deportes Medi ter ráneo, 
el Es tadio del M e d i t e r r á n e o , 
n u e v a s piscinas , u n a u r b a n i z a ­
ción, con todos los avances tec­
nológicos y de ca l idad r e s iden ­
cial, El Toyo... Ayun tamien to y 
a d m i n i s t r a c i o n e s e s t á n t r a b a ­
j a n d o i n t e n s a m e n t e en los p r e ­
parat ivos de este evento in terna­
cional que va a s u p o n e r un im­
por tan te acontecimiento no solo 
depor t ivo , s ino económico , u r -
banís t ico .e tc a cien k i lómet ros 
de nues t r a ciudad. 
Van a h a b e r 24 modal idades de­
por t ivas r e p a r t i d a s en las seis 
sedes de la provincia a l m é n e n ­
se. Asimismo Adra y Vera se rán 
s e d e s cu l tu ra les . En t r e los d e ­
por tes a ce lebrar e s t a rán como 
no , el a t le t i smo y la m a r c h a , 
d o n d e p o d r e m o s ver posible­
m e n t e , a u n q u e aún falta t iem­
po, cor re r a los at letas aceí tanos 
Paquillo, Rafael Rosillo..., en t r e 
otros que vayan surgiendo pa ra 
e s t a s fechas, lo q u e r e s u l t a r á 
sin d u d a un e spec tácu lo digno 
de ser visto y a nues t ro alcance. 

9 de septiembre 
por P I C A R O 

| h 1 tráfico sigue siendo fuente 
••-^inagotable de comentarios. 
Antes se paral izaba a determi­
nados horas , de terminados dí­
as , después los fue a de te rmi­
nadas horas casi todos los días, 
poster iormente lo vimos a casi 
todas las h o r a s de t e rminados 
días y ya por último durante es­
te verano y lo que no llevamos 
el a tasco es casi p e r m a n e n t e . 
La ley está pa ra cumplirse, sal­
vo que qu ienes h a n de vigilar 
por ella, tengan por costumbre 
asumir lo que no es legal. Y en­
tonces ¿Quien nos defiende de 

10 ilegal?. Cuando es ta si tua­
ción llega, el responsable políti­
co como el técnico q u e d a n en 
evidencia. Hasta cuando la so­
lución. O no hab rá remedio. 

el dato 

Casas viejas 

María Jesús Ortíz Moreiro 

¡Que h e r m o s o luce Guad ix e n é p o c a de 
hoja caída! Los f an t a smas del p a s a d o sa­
len a los b a l c o n e s a r ec ib i r al Exil iado 
perd ido en las ú l t imas h o r a s de la t a rde . 
Guad ix es h e r m o s o p o r su c a l a v é r i c a 
m a j e s t a d , po r y a c e r con e s t a t e r r ib l e ­
m e n t e s a n c i o n a d o r a e s t a m p a d e dec re ­
pitud que cor roe su cue rpo desve r t eb ra ­
do. De ah í q u e es te can to a la belleza de 
u n a s casas que se h u n d e n con el t iempo 
y el descuido t enga m á s de so lemne ele­
gía q u e de r o m a n c e j u g l a r e s c o , m á s de 
compas ión devota q u e de anímico vigor, 
al se r vivo re t r a to de la s o m b r a d e c a d e n ­
te q u e p royec ta a h o r a n u e s t r a m u y no­
ble y leal c iudad . Nues t ro s b a r r i o s m á s 

Temas 
e m p a p a d o s de historias y secretos , de vi­
d a s y muer t e s , de bullicios y silencios se 
p ierden en el ras t ro de los días , sepul tan­
do bajo m o n t o n e s de casqui jos los s u e ­
ños y desvelos de u n a s generac iones pa­
s a d a s q u e , qu izás , d e s e a r o n u n a mejor 
s u e r t e p a r a e s t a t i e r r a de arc i l la y cal . 
San Miguel, Sant iago y San ta Ana, la Es­
tación o las Cuevas olvidaron en el des ­
ván las gu i rna ldas con que se vestían pa­
r a c e l e b r a r s u s fiestas. Los q u e h a c e 
a ñ o s fueron g r a n d e s o b r a d o r e s d e la 
ident idad a c c i t a n a a h o r a sólo a l b e r g a n 
u n a s c u a n t a s m a n z a n a s de viejos blo­
q u e s ru inosos p r e p a r a d o s p a r a u n a 
p ron ta demolición. Sólo unos tr istes indi­
c a d o r e s d e tráfico n o s r e c u e r d a n q u e 
son conjuntos a rqu i t e c tón i cos d e va lo r 
ar t ís t ico q u e la vegetac ión salvaje y los 
insolentes h u m e d a l e s q u e debi l i tan s u s 
vigas han convert ido en irónico plantel . 

Ante este c u a d r o de inhóspita desola­
ción el intrépido pero comedido acci tano 
busca p resu roso un culpable al que col­
g a r de la soga. La clase política se con­
vierte en la p r i m e r a víctima de nues t r a s 
crít icas viperinas. No en vano es el equi­
po m u n i c i p a l de gob i e rno el q u e d e b e 
agi l izar los complejos t r ámi t e s de com­
p r a de ca sa s del casco histórico y quien 
h a de o to rgar le un c a r á c t e r funcional y 
efectivo a u n Plan de Rehabil i tación del 
Cen t ro q u e , d a d o el e s t a d o d e p o d r e ­
d u m b r e y decadenc ia q u e p re sen t an los 
bar r ios de Guadix, pa rece que q u e d a en 
papel mojado. Sin e m b a r g o , al m i r a rnos 
en el espejo de la sensa tez descubr imos 
en el reflejo n u e s t r a m i r a d a cobarde que 
esconde la m a n o después de t i rar la pie­
d r a . No d e b e m o s d e s c a r g a r n u e s t r a s 
frustraciones cont ra los dir igentes cuan­
do nosot ros no somos capaces de h a c e r 

públ icas n u e s t r a s iniciativas y p l a n t e a r 
sólidos proyectos q u e reval iden las pro­
pues ta s consistoriales. 

Nues t ro d e b e r de c i u d a d a n o s es tá en 
la denunc ia s i empre y c u a n d o s e a cons­
truct iva y factible, y t a m b i é n en no olvi­
d a r que un pueblo es m u c h o m á s que un 
té rmino demográf ico y engloba al sujeto 
unívoco que c a m i n a en b u s c a de u n a co­
m ú n ident idad . Éste e s n u e s t r o p rob le ­
m a , q u e Guadix no es un pueblo, que no 
existe cohesión a l g u n a en t r e los diferen­
tes e s t a m e n t o s q u e c o m p o n e n n u e s t r a 
sociedad. En este cisco sin o rden , los po­
líticos se l imitan a esqu ivar al toro y los 
c iudadanos , a p a g a r los impues tos muni­
c ipales , m i e n t r a s los bu i t r e s fo ras te ros 
sobrevue lan n u e s t r a hoya r a p i ñ a n d o las 
pocas ofertas q u e nos llegan de Madrid y 
Sevilla y pa l iando su sed con fruta fresca 
q u e de jamos pudrir. 
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opin ion 

Perspectivas 

Acc i t ano 2003 El próximo sábado, día veinte de septiembre a las 16.30 en el 
polideportivo municipal tendrá lugar la presentación del club Deportivo Accitano 
2003 con la disputa de un encuentro contra el Huáscar CF. 

Mejoras en la E r ­
mita N u e v a 

La concejalía de Medio 
Ambiente e s t á l levando 
a cabo u n a serie de ac­

tuac iones de remode lac ión 
del entorno de la Ermita Nue­
va y del jardín que se encuen­
tra en la zona. En pr imer lu­
gar se ha dado un t ra tamien­
to nuevo a la plaza y los jardi­

nes con la colocación de u n a 
pavimentación de hormigón y 
ladrillos. Asimismo, se es tán 
a r r e g l a n d o los accesos y las 
escaleras p a r a mejorar la ac­
cesibilidad. 

En lo que a las actuaciones 
llevadas a cabo en el jardín se 
refiere, el concejal de Medio 
Ambiente, J u a n Antonio Her­
n á n d e z Ramos h a quer ido 
ac larar , t r a s las declarac io­
nes efectuadas en u n a rueda 
de p r e n s a por la oposición, 

que con ellas se t r a t a de me­
j o r a r y dignificar un espacio 
que se e n c o n t r a b a d e g r a d a ­
do. Pa ra ello, se h a empezado 
a rea l izar u n a rocal la con 
piedra de Guadix que imita el 
relieve n a t u r a l del en to rno . 
"No obstante - ac lara el con­
cejal - conviene des tacar que 
el j a r d í n no es t á t e r m i n a d o , 
por lo que de momento no se 
ve ningún elemento vegetal". 
Según ha explicado, estos ele­
men tos se in s t a l a rán próxi­

m a m e n t e t r a t a n d o de ajus­
tarse a los t iempos necesarios 
de p lantac ión de c a d a espe­
cie. El proyecto desarrol lado 
se engloba a su vez en el con­
junto de actuaciones del Pro­
g r a m a de Medio Ambien te 
Urbano que se están llevando 
a cabo desde la concejalía de 
Medio Ambiente desde hace 
dos años con el fin de h a c e r 
j a rd ines de bajo consumo de 
agua (conocidos técnicamen­
te como xerojardines). 

A s p i r i n a c o n c a f é , p o r f a v o r 
L A TR IBUNA 

Las personas , desde que el mundo es 
m u n d o , h a n utilizado d iversas sus ­
tancias pa ra luchar contra las enfer­

m e d a d e s . Has ta principios del siglo XX, 
e r a n fundamenta lmente productos natu­
rales procedentes del mundo vegetal, mu­
chos de los cuales su r t en hoy nues t ro s 
herbolarios. 

Es m u c h a la gente que hoy en día utili­
za fá rmacos n a d a na tu ra l e s p a r a poder 
seguir con su vida, po rque es tán afecta­
das de u n a enfermedad que yo llamo "la 
gran angustias". 

¿Quién no conoce a alguien que tenga 
un poderoso surtido de medicamentos le­
gales cuyo único objetivo es introducirle 
en el maravilloso mundo de los sueños? . 
Utilizan en períodos de relativa tranquili­
dad los lexatines de tres miligramos. En 
épocas de máx ima tensión incorporan al 
desayuno un miligramo de Tranquimazin 
y p a r a afrontar la noche algún que otro 
Valium. Pa ra conciliar el sueño en t ierra 
firme prefieren el Stilnox, pa ra el m a r y el 
aire el Rohipnol porque les ayuda a olvi­
dar. En el fondo de sus a lmas a sp i ran a 
ser como los grandes del cine y de la can­
ción: Marilyn, Sabina. . . 

Otros grupos de población prefieren los 
estimulantes, aquellos medicamentos que 
contienen anfe taminas o ant idepresivos. 
Se consumen por vía oral en comprimidos 
a u n q u e en ocasiones se inyectan, siendo 
de es ta m a n e r a sus efectos m u c h o m á s 
intensos . Adolescentes y jóvenes es tu­
diantes las toman p a r a un mayor rendi­
miento escolar, y las mujeres jóvenes y de 
m e d i a d a edad como p a r t e de un t r a t a ­
mien to p a r a adelgazar , que paradój ica­
mente h a sido prescrito por algún profe­
sional de la medic ina con título legal vi­
gente y que literalmente se está forrando 
de billetes. Algunos malos conduc tores , 
que quieren poner sus capacidades al lí­
mite y evitar quedarse dormidos, también 
consumen estas sustancias, lo que antes o 
después t e rmina provocando algún acci­
dente. 

Una c o m p a ñ e r a de t rabajo que tuve 
hace m u c h o s años d e s a y u n a b a un café 
solo y una aspirina, porque si no lo hacía 
le resul taba imposible ponerse a trabajar, 
según ella aquella mezcla e ran sus pilas. 

Muchas personas son adictas a los me­
dicamentos pero j a m á s aceptar ían admi­
tirlo. Su actitud es negar su adicción por­
que a las drogas legales no las considera 
d rogas , les aplican el mismo pa t rón de 

por ANA M A R Í A R E Y 

justificaciones que al alcohol y al tabaco. 
Cada uno y cada u n a de nosotras debe­

r í a m o s h a c e r n o s y con tes t a rnos e s t a s 
cuatro preguntas: ¿He sentido alguna vez 
la neces idad de disminuir el uso de un 
m e d i c a m e n t o que m e h a sido prescr i to 
por el médico o médica? ¿Me he sent ido 
moles ta a lguna vez por comen ta r io s de 
personas amigas o familiares que hacían 
referencia al uso y consumo de determi­
n a d o s med icamen tos p a r a los que hace 
falta r ece t a méd ica?¿Me siento a l g u n a 
vez culpable o m e a r rep ien to por el uso 
de esas medic inas?¿He t o m a d o a lguna 
vez medic inas como un medio p a r a "se­
guir adelante" o p a r a "calmarme"? Valo­
r a d e t e n i d a m e n t e tus r e s p u e s t a s por si 
p u d i e r a s e s ta r a b u s a n d o de los med i ­
c a m e n t o s de prescr ipción y consúl ta lo 
con el o la profesional que te cuida. 

Otro buen ejemplo de es tas d rogas le­
gales , es ta vez sin prescr ipción méd ica 

la viñeta de Gil 

son los productos que se utilizan p a r a la 
limpieza doméstica, que en principio pa­
r e c e n inofensivos, como q u i t a m a n c h a s , 
p in turas , a g u a r r á s , aerosoles o bolas de 
naftal ina. Tampoco d e b e m o s p e r d e r de 
vista los pegamentos o el cemento de con­
tacto. Los dos grupos de productos colo­
can a las personas en un estado de mareo 
"agradable" que se procura repetir como 
exper ienc ia c u a n t a s veces s e a posible 
po rque p roduce a legr ía y d e s p r e o c u p a ­
ción. Las personas que se dedican a tare­
as de l impieza, los niños, las n iñas y los 
adolescentes son quienes m á s utilizan es­
tas sustancias, muchas veces sin ser cons­
cientes del peligro que corren porque es­
tos productos, una vez inhalados, van di­
r e c t a m e n t e al ce reb ro y a los pu lmones 
a l te rando su funcionamiento, q u e m a n la 
mucosa de la nariz y pueden producir as­
fixia. 

Así que tened mucho cuidado porque 
cuando se inhala algo queda. 

Ana María Rey colabora habitualmente con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 
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editorial 

Disciplina 

L
urbanística 

a justicia urbaníst ica por decir un di­
cho q u e p u e d a s i tuar la opinión, se 
supone como antes en la mili, p a r a to­

dos mientras no se demues t re lo contrario. 
De es t a corporac ión recién sa l ida de las 
u r n a s se e s p e r a otro ta lan te en lo que a 
disciplina urbaníst ica se refiere. Kste pue­
de h a b e r sido el e r r o r de cálculo de los 
promotores y que ha dado lugar a la para­
lización de las obras que se comentan en el 
tema de la s e m a n a de este número . Ha de­
most rado con ello la corporación y m á s al 
ejecutarlo por unanimidad de los t res par­
tidos que la componen , que pre tende ha­
cer llegar un mensaje claro a la c iudada­
nía que estaba, digamos que acos tumbra­
da, a otros usos con las anter iores corpo­
raciones. 

Nos p a r e c e de ap lauso el que po r fin se 
a c o m e t a la dignificación p a r a todos por 
igual de la legalidad urbanís t ica sin sub­
terfugios y por ello mismo hay que espera r 
igual t r a to de e sa super-conceja l ía p a r a 
otros t emas como el tráfico o la limpieza 
en los que se tiene la ta rea , no pequeña , de 
cambiar el concepto de ciudad sin ley que 
ac tua lmen te t iene la c iudadanía . La acti­
tud de las formaciones políticas en propo­
ner soluciones al ternativas como la ofreci­
d a por el PP al tráfico supone un añadido 
de colaboración que puede ofrecer sin du­
da beneficios p a r a esta labor que se antoja 
difícil, pero que como casi todo puede te­
ner solución. 

Esperemos se siga con estos pasos de 
u n a a n d a d u r a e jempla r i zan te en t e m a s 
necesitados de que se dicten unos criterios 
estables, legales y rac ionales. 
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tema de la semana 

Obras contra el 
patrimonio 
La sociedad 

que llevó a 

cabo las 

obras no se 

pronunciará 

de momento 

sobre la 

La pasada semana se paralizaron una obras en la barriada de la Er­
mita Nueva ya que se estaban llevando a cabo unas actuaciones que 
no correspondían con las licencias otorgadas por el ayuntamiento de 
Guadix 

paralización 

de las 

mismas 

ANTONIO PÉREZ* G u a d i x 

La p a s a d a s e m a n a el ayuntamien to 
de Guadix procedió a la pa ra l i za ­
ción de unas obras que se e s t aban 
real izando en la b a r r i a d a de la Er­
mi ta Nueva , c o n c r e t a m e n t e po r ­
que se e s t aban llevando a cabo al­

g u n a s i r r egu la r idades en el pa ra je conocido 
como cer ro de la escalera . El proyecto paral i ­
zado e r a p a r a cons t ru i r un p a r q u e temát ico 
de la cul tura troglodita. 

Los t res grupos pob'ticos l legaron a un con­
senso p a r a que se mterviniese en las obras y 
que se llevara a cabo la consiguiente paral iza­
ción. 

Según el concejal de Urbanismo del ayun­
tamiento de Guadix, Manuel Gómez Vidal, tu­
vieron conocimiento de u n a serie de demoli­
ciones en el paraje conocido como cer ro de la 
escalera . Desde ese momen to la concejalía de 
Urban i smo real iza u n a ser ie de ac tuac iones 
t enden tes al conocimeinto e información p re ­
via de lo que se e s t aba p lan teando y efectiva­
men te se detecta que se es taban produciendo 
movimientos de t ierra en la zona seña lada . 

Según Manue l Gómez existe u n a l icencia 
municipal de octubre del año 2002 a m p a r a d a 
por resolución de la alcaldía en la que se con­
ced ía l icencia de o b r a s a Pueblo Troglodi ta 
S.L. . Es ta l icencia se o t o r g a b a p a r a h a c e r 
o b r a s consis tentes en " repaso genera l de los 
accesos ex i s ten tes a la finca s i t u a d a en Ba­
r r anco del Armero , median te r a san teo y com-
pac tac ión de socabones y c á r c a v a s a b i e r t a s 
en dicho acceso" a d e m á s , se d a b a n dos condi­
ciones "se prohibía e x p r e s a m e n t e la real iza­
ción de movimientos de t ie r ra que a l t e r a r a n 
la configuración del t e r reno como e r a n exca­
vac iones , re l lenos , d e s m o n t e , a f i rmar el te ­
r r eno y que confor taran u n a modificación del 
nivel na tu ra l y segundo no se e jecutaban nue ­
vos accesos i n d e p e n d i e n t e s de los ya exis ­
tentes en el interior de la finca". 

A par t i r de ah í y en tend iendo q u e los tér ­
minos en q u e se hab ía concedido la l icencia 
e s t a b a n man i f i e s t amen te i n c u m p l i e n d o se 
procedió por la policía local a real izar informe 
de situación del es tado de la finca y de forma 
inmedia ta , a par t i r del conocimiento de la si­
tuación de la obra , se procedió a la paral iza­
ción inmedia ta de la misma. 

"A par t i r de ahi se h a n manten ido contac­
tos con los socios, e x c o m u n e r o s de la socie­
d a d mercan t i l , q u e e s u n a soc iedad de r e s ­
ponsabil idad l imitada y se le h a t ras ladado la 
vo lun tad n í t ida del a y u n t a m i e n t o de cont i ­
n u a r e n la pa ra l i zac ión , segu i r con los e le­
mentos de desarrol lo y aqu í nos podemos en­
con t ra r con un impor tan te e lemento de desa­
rrol lo económico de la zona p e r o s i e m p r e 
desde la absoluta t r ansparenc ia , s iempre con 
el a r ropo de la legalidad y del propio impulso 
de la corporac ión municipal" , - a s e g u r a Ma­
nuel Gómez Vidal. 

El concejal af i rma que se quiere un proyec­
to con la mayor t r anspa renc i a y que se some-

La paralización de las 
obras se produjo a 
través del consenso de 
las tres formaciones 
políticas 
t a a los m a s r igurosos controles no solo de 
la a d m i n i s t r a c i ó n local s ino de t odas las 
que p u e d a n proceder. "En este sentido te­
nemos que seña la r que h e m o s recibido de 
los propie ta r ios y de los socios de e sa so­
c iedad su a b s o l u t a disponibi l idad a q u e 
e n t r e m o s den t ro del recinto, que nosotros 
h a g a m o s la información pericial que en ­
t e n d a m o s conven ien te y con t inuemos en 
los próximos días adqui r iendo el compro­
miso de p r e s e n t a r n o s a ese proyecto que 
nosotros e s t amos re tomando" . - af irma Gó­
mez Vidal. 

En cualquier caso se h a iniciado un ex­
pediente de disciplina urbanís t ica que es tá 
a c t u a l m e n t e en m a r c h a en el q u e el ins­
t ructor a la vista de las c i rcunstancias que 

c o n c u r r a n en el caso p o d r á cualif icar o no 
cualificar los posibles incumplimientos u rba­
nísticos y p roceder a la p ropues ta de las san­
c iones q u e c o r r e s p o n d a n q u e se rea l i za r ían 
inicialmente an te el alcalde de la ciudad. 

El proyec to es u n a iniciativa de u n a g r a n 
e n v e r g a d u r a económica "por eso nosotros es ­
t amos especia lmente in teresados , entendien­
do que es un e lemento de deficiencia e m p r e ­
sa r ia l , q u e v a y a n con el a r r o p o munic ipa l , 
que se some tan a la tutela y el control de las 
admnis t r ac iones públ icas compe ten t e s en la 
mater ia" . - mat iza el concejal de Urbanismo. 

Pa ra Manuel Gómez Vidal el mensaje debe 
se r que hay e n t o r n o s invulnerab les y q u e el 
a y u n t a m i e n t o no p u e d e ir d e t r á s pon i endo 
o rden a lo ya rea l izado . Se d e b e n t o m a r las 
m e d i d a s s a n c i o n a d o r a s c o r r e s p o n d i e n t e s y 
debe hace r con un ca rác te r e jemplar izante . 

Partido Popular 
El Part ido Popular t ambién venía haciendo 

un seguimiento de las obras que se han pa ra ­
lizado. Según J u a n Antonio Membril la "creía­
mos q u e se e s t aban comet iendo cier tas i r re­
gular idades . Cuando pedimos al ayuntamien­
to los p a p e l e s no s a b í a n o no c o n t e s t a b a n . 
Ot ra de las cosas q u e nos l levaron a sospe­
cha r es que se h a n t apado c a ñ a d a s y u n a se­
rie de cosas que no se ceñían a la real idad y 
cre ímos que se e s t aban coment iendo irregu­
lar idades como se h a n cometido efectivamen­
te". 

"Lo que si pedir ía a es ta gente; es que si de 
a l g u n a m a n e r a h a n q u e r i d o h a c e r aquel lo 
creo que lo h a n echo de la m a n e r a menos in­
c luyen te , p o r q u e el b a r r i o de las c u e v a s es 
part icular , e s t á b a m o s todos muy e s p e r a n z a ­
dos en es ta obra , en este proyecto en este en­
torno y todos los que somos nativos de allí nos 
sent imos dolidos, nos sent imos mal porque no 
se h a ap rovechado lo que se tenía que apro ­
vechar. No hay porque r o m p e r un entorno tan 
bonito p a r a hace r algo, si lo t enemos hay que 
aprovechar lo , a p r o v e c h a r las c a ñ a d a s na tu­
ra l e s q u e t e n e m o s " , c o m e n t a J u a n Antonio 
Membrilla. 

Por último pide que se r epa re el daño que 
se h a cometido en la zona en la medida de los 
posible. 
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Las obras que se estaban llevando a cabo 
en la barriada de la Ermita Nueva han sido 
paralizadas al realizarse actuaciones que 
no estaban contempladas en la licencia de 
obras. 

PICARO 

IU presentará una 
moción en el 
próximo pleno 

El Grupo Municipal de Izquierda Unida 
presentará una moción en el próximo 
pleno del ayuntamiento de Guadix en 

el que solicita que se agoten todas las medidas 
de carácter administrativo para la paralización 
de las obras que se han realizado en la 
barriada de la Ermita Nueva. 

Desde Izquierda Unida se pide que se 
ponga en conocimiento de la fiscalía la 
intervención realizada en el barrio de la 
Ermita Nueva. Fuente Mejías y Barranco del 
Armero por si fuera constitutiva de delito 
medioambiental o contra el patrimonio. Según 
Pedraza, se ha hecho una intervención que bajo 
el punto de vista de su grupo municipal "está 
afectando delictivamente contra el medio 
ambiente al ocupar el desmonte parte de cauces 
de ramblas" , influyendo, añadía, en el curso 
natural del agua. El concejal de IU explicaba que 
se ha procurado que el ayuntamiento actúe de 
una forma ejemplar en el sentido de que se 
apliquen todas las medidas que estén en mano 
del Ayuntamiento. 

También solicita que se adopten medidas 
de inspección sistemática por parte del 
órgano municipal competente tendentes a 
evitar este tipo de intervenciones. 

Según Izquierda Unida las intervenciones 
urbanísticas dentro de ámbitos de especial 
protección como es el entorno de las cuevas 
de Guadix viene siendo uno de los principales 
problemas para la sostenibilidad de un 
entorno fácilmente degradable y 
prácticamente irrecuperable cuendo se ha 
actuado de forma ¡mpactante contra él. El 
paisaje de cárcavas, seña de identidad y 
principal atractivo para el turismo esta siendo 
degradado de forma incontrolada en los 
últimos años, se aterrazan cerros completos 
para ampliar explotaciones agrícolas o para 
utilizar la arcilla para la industria cerámica o 
alfarera.se interviene desafortunadamente en 
accesos y ampliaciones de placetas, etc... 

Izquierda Unida califica la actuación que se 
ha llevado a cabo en el la barriada de la cuevas 
como uno de los mayores atentados 
urbanístios y contra el patrimonio en el 
corazón mismo de uno de los barrios más 
emblemáticos de cuevas de nuestra ciudad. 
También solicita la adopción de medidas más 
contundentes tendentes a reponer el daño 
causado, y que no es sólo urbanísitico, 
patrimonial y medioambiental sino que 
también es un daño económico ya que afecta 
a la economía de toda la ciudad. 
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la semana que viene 

í á 
juadix k i 

I Sábado • El área de Deportes del 
Ayuntamiento de Guadix, 
encabezada por la 
concejala Antonia Serrano, 
espera una participación 
de unos 500 corredores 
en la XVIII Edición de la 
Prueba de Fondo del 
Melocotón que se 
disputará este sábado 20 
de septiembre. Como en 
ediciones anteriores, el recorrido discurre 
entre las localidades de Guadix, Purullena, 
Bejarín y Benalúa, con salida y llegada en la Pista 
Municipal de Atletismo "Francisco Fernández" 
de la localidad accitana 

Purullena 

^ Lunes • La consejería de Empleo y Desarrollo 
tecnológico ha lanzado el programa STAGE 
para la concesión de 100 becas consistentes en 
formación más periodo de prácticas y otras 20 
becas adicionales que recibirán solo formación 
para jóvenes universitarios con estudios recién 
terminados. Las dotaciones de las becas serán 
de 800 euros mensuales brutos durante un 
año, y posibilidad de una bolsa de gastos para 
aquellos becarios que vivan a más de quince 
kilómetros del puesto de trabajo. El plazo de 
presentación de solicitudes terminará el día 
quince de octubre de 2003. Para cualquier 
duda, aclaración, o presentación de solicitudes 
hay que dirigirse al UTEDLT o en el teléfono 
958 669 160. 

• • • I N A U G U R A C I Ó N 

La residencia de mayores de 
Guadix, centro de referencia de 
Andalucía oriental 
• La inauguración corrió a cargo del consejero de Asuntos 
Sociales Isaías Pérez Saldaña 
• La nueva residencia cuenta con setenta y seis plazas 

REDACCIÓN» G u a d i x 

• El pasado viernes doce de sep t i embre se 
i n a u g u r ó of ic ia lmente la r e s i d e n c i a de 
A lzhe imer d e Guad ix q u e con tó con la 
presencia de Isaías Pérez Saldaña , conse­
j e r o de A s u n t o s Sociales d e la J u n t a de 
Andalucía. 

El conse j e ro desc r ib ió la n u e v a res i ­

dencia p a r a mayores de Guadix como "el 
p r i m e r c e n t r o de re fe renc ia de la p a r t e 
a n d a l u z a m á s or ienta l en lo q u e a a t e n ­
ción de enfe rmos de Alzhe imer se refie­
re" . 

No en vano , c e r ca de c u a r e n t a p lazas 
de las se ten ta y seis ofer tadas por el cen­
tro i n a u g u r a d o el p a s a d o v ie rnes por el 
propio conse jero se des t inan especifica-
m e n t e a en fe rmos de es te tipo. En pa la ­

b r a s de Pérez Saldaña, esto supone un hi­
to en el desarrol lo de la política social de 
Andalucía "puesto que el mayor reto que 
se le p lan tea a h o r a mismo a la Unión Eu­
r o p e a es el envejecimiento de la población 
y las e n f e r m e d a d e s q u e van asoc iadas a 
este proceso". 

Tras el tradicional corte de la cinta con 
la b a n d e r a anda luza colocada en la en t ra ­
d a del edificio y el de scub r imien to de la 

p l aca c o n m e m o r a t i v a , las a u t o r i d a d e s y 
todo el público asistente al acto se t rasla­
d a r o n al pa t io cen t r a l de la n u e v a res i ­
dencia. El p r imero en intervenir en la ron­
d a de alocuciones fue el Obispo de la Dió­
cesis de Guadix-Baza, J u a n García Santa-
c ruz , qu i en r ezó u n a p e q u e ñ a orac ión 
por el buen funcionamiento de la residen­
cia y el b ienes tar de los que la van a ocu­
p a r tanto t raba jando como en régimen de 
res identes . 

Jo sé González G a z t a ñ a g a , P res iden te 
de la Federac ión de Organizac iones An­
da luzas de Mayores (FOAM) - e n c a r g a d a 
de la gestión de la residencia -, destacó la 
co laborac ión e n t r e ins t i tuciones p a r a la 
pues ta en m a r c h a del proyecto con el que 
se ofertan 76 plazas p a r a pe rsonas mayo­
r e s as is t idas y con g raves y con t inuados 
t ras tornos de conducta , que a d e m á s tiene 
u n a Unidad de Estancia Diurna y u n a se­
rie de servicios a domicilio p a r a los mayo­
res que los precisen. 

Por su par te , el alcalde accitaho, Anto­
nio Aviles, tuvo unas pa labras de recuer­
do p a r a todos los que han colaborado en 
convertir en u n a real idad la residencia y 
destacó el hecho de que "además de ofre­
cer a quienes lo necesi tan la oportunidad 
de res idir en u n a s ins ta lac iones que tie­
nen la categoría de un hotel de cuat ro es­
trellas, la pues ta en m a r c h a de esta Resi­
denc i a s u p o n e un impulso económico -
a u n q u e p e q u e ñ o - p a r a Guadix, p o r q u e 
se c r e a n pues to s de t raba jo , s o b r e todo 
p a r a mujeres" . Según los da tos apor tados 
por el Consejero , hay p r á c t i c a m e n t e un 
t r aba jador por c a d a uno de los usuar ios 
de la Residencia. 

Isaías Pérez Sa ldaña h a resal tado ade­
m á s el hecho de que el edificio se va a lle­
n a r "de vida vivida" al s e r o c u p a d a por 
pe r sonas "que h a n luchado por hace r de 
Anda luc ía , G r a n a d a y Guadix u n a z o n a 
desa r ro l l ada , diferente a la que ellos he­
redaron" . Pérez Sa ldaña ha recordado en 
su intervención que la política de mayores 
es la g ran apues t a en el Plan de Ayudas a 
las Familias. "El objetivo es que no haya 
u n a pe r sona que no reciba asistencia, ya 
s e a a t r avés de la te leas i s tenc ia (que ya 
tiene 20.000 usuarios) , en los nuevos cen­
t ros q u e son las Un idades de Es tanc ias 
Diurnas y que hacen compatible la convi­
vencia familiar, o desde el ámbito residen­
cial, aspecto en el que Andalucía se si túa 
en cabeza" . 

En es te sen t ido , el conse je ro anunc ió 
que a pa r t i r del p róx imo 22 de sept iem­
b r e m á s de 3 .000 familias a n d a l u z a s se 
van a beneficiar de un Plan de Formación 
a las familias con enfermos de Alzheimer 
y de un apoyo económico equivalente a un 
tercio del salario mínimo interprofesional. 
Su visita a Guadix cu lminó con un en ­
c u e n t r o con los profes ionales y usuar ios 
de la sede acci tana de la Fundación Anda­
luza p a r a la Integración Social del Enfer­
mo Mental (FAISEM) que realiza diversas 
actividades y t rabajos m a n u a l e s en el Ta­
ller Ocupacional que funciona desde hace 
solo unos meses en las instalaciones de la 
an t igua biblioteca municipal y que inau­
guró el viernes con la presencia del conse­
j e ro su nueva ubicación, en la que partici­
pan a diario 18 usuar ios . 
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CALLE ZUREARAN 
Pintor español conocido por sus cuadros religiosos y 

escenas de la vida monást ica en la época del 
barroco y la contrarreforma. Hijo de un comerciante 
vasco afincado y casado en Ext remadura , Zurba rán 
nació en Fuente de Cantos (al sur de la provincia de 
Badajoz) el 7 de noviembre de 1598. Entre 1634 y 
1635 a b a n d o n a Sevilla por p r imera vez p a r a 
desplazarse a Madrid con el encargo de pintar la 
serie mitológica de Los trabajos de Hércules (Museo 
del Prado, Madrid. 

La década de 1640 es la m á s fructífera de su obra, 
realizando varias p in turas p a r a el mona rca Felipe IV, 
por lo que firma a lguna vez "pintor del Rey".Su 
p r imera obra conocida, p intada cuando tenía 18 años 

de edad, es la Inmaculada Concepción (1616, 
Colección Valdés, Bilbao). Obra de juventud es 
también un Cristo crucificado (1626-1630, Museo de 
Bellas Artes de Sevilla), t ema que repet i rá en 
numerosas ocasiones a lo largo de su ca r re ra . Obra 
de p r imera magnitud es La Apoteosis de santo Tomás 
de Aquino (1631, Museo de Bellas Artes de Sevilla), 
p intada originariamente p a r a el Colegio Mayor de 
Santo Tomás en Sevilla. 

Otros t emas de la obra de Zurbarán , apar te los 
m e r a m e n t e religiosos, son los re t ra tos (Conde de 
Torrelaguna, en el Museo de Berlín), históricos 
(Socorro de Cádiz, Museo del Prado) y sobre todo los 
bodegones. Calle Zurbarán. 

ANTONIO PÉREZ 

Los populares presentaron propuestas para evitar el tráfico en la ciudad. 

• • •POLÍTICA LOCAL 

El Partido Popular presenta 
una moción para solventar 
los problemas de tráfico 
• Comentaron la actuación que está llevando a 
cabo el Ayuntamiento en la Ermita Nueva 
REDACCIÓN» G u a d i x 

• El pasado lunes día 15 de Septiembre el Partido 
Popular ofreció u n a r u e d a de p rensa p a r a hace r 
ba l ance sobre la ac tuac ión que es t á l levando el 
equipo de gobierno del ayun tamien to de Guadix 
en la Ermita Nueva y sobre la situación del tráfico 
en nues t ra ciudad. 

En la misma estuvieron presentes Santiago Pé­
rez López, pres idente del g rupo municipal popu­
lar, José Antonio González Alcalá, José Antonio 
Membrilla y Mari Carmen Alcalá. 

Los populares t ra taron dos asuntos de gran im­
por tanc ia . En p r imer lugar u n a p r o p u e s t a que 
presen ta ron el pasado lunes en el ayuntamien to 
respecto a una mejora integral de u n a zona turís­
tica tan importante (-orno son las cuevas de la Er­
mita Nueva. El segundo de los t e m a s fue la p re ­
sentación de una moción a pleno sobre el t ema del 
tráfico. "Hoy han dado comienzo los colegios y en 
su en to rno , en muchos sitios h a sido un caos" . -
Afirmó Santiago Pérez López. 

Esta moción tiene tres grandes apar tados : Unas 

medidas concretas sobre el trafico, donde el Grupo 
Popular h a hecho un estudio calle por calle p a r a 
conocer in situ el problema específico de las calles 
en cuestión y la posible solución que apor ta r í an . 
En segundo lugar un plan especial de colegios en 
donde además de vigilancia, ordenación y regula­
ción de los mismos, los populares piden que Pro­
tección Civil se s u m e a la vigilancia y control de la 
en t rada y salida de los colegios. En tercer lugar es 
un plan especial de segur idad vial que incluiría 
t r es g r a n d e s c a m p a ñ a s , divulgativa en los cole­
gios, o t ra divulgativa de usuar ios espec ia lmente 
de ciclomotores y la última que sería control y san­
ción si las las dos anter iores no surten los efectos 
oportunos. 

Para José Antonio Membrilla la solución del t rá­
fico en u n a calle tan conflictiva como Medina Ol­
mos pasa r í a por semafor izar la calle, o r d e n a r el 
paso de peatones y ordenar la carga y descarga de 
camiones "y si es necesario vallar los laterales de 
la misma". 

Por último d e n u n c i a r o n la ac tuac ión que el 
ayuntamiento está realizando en la plaza de Padre 
Poveda en el Ermita Nueva. 

POLITICA LOCAL 

Falla el transporte 
escolar en Paulenca el 
primer día de clase 
• El dia 15 de Setiembre los ni­
ños de Paulenca se disponían a 
coger el au tocar que los t r ans ­
po r t a a los colegios de Guadix 
p e r o es te t r a n s p o r t e no llegó. 
Como consecuencia, estos niños 
no asistieron a clase ya que dis­
ponen de es te servicio p o r q u e 
sus padres no disponen de me­
dios p a r a acercar los a los cen­
tros. 

Algunos pad re s no disponen 
de vehículo, mientras que otros 
se encuent ran t rabajando a es­
tas horas . 

Vuelta a fallar 
Los vecinos de la ba r r i ada se di­
rigieron al ayuntamiento a que­
j a r s e de los hechos y desde la 
concejalía de t r an spo r t e se les 
promet ió que el t r an spo r t e no 
fallaría al dia siguiente. 

Pero al dia siguiente volvió a 
fallar. Es ta vez var ios vecinos 
acercaron a los niños al colegio. 
Los padres volvieron al ayunta­
mien to a que ja r se de los h e ­
chos. Solucionado ya el proble­
m a espe ran que no vuelva a re ­
petirse. 

ANTONIO PÉREZ 

No han podido comenzar la clases en el instituto Padre poveda. 

EDUCACIÓN 

Las obras retrasan una 
semana el inicio de las clases 
en el instituto Padre Poveda 
• El curso empezó el 15 de Sept iembre en todos los cursos de se­
cundar ia obligatoria de Guadix. En el instituto Padre Poveda no ha 
sido así. Las obras de mejora del centro han obligado a re t rasar el 
inicio del curso has ta el dia 22 de Septiembre. Este instituto no es el 
único centro que se encuen t ra en obras . En el centro Adelantado 
Pedro de Mendoza todavía no han finalizado las obras que comen­
zaron en verano . Está en const rucción u n a nueva au la infantil. 
También están llevando a cabo la remodelación del comedor y la 
construcción de una r a m p a de acceso p a r a los a lumnos de integra­
ción. En el centro Ruiz del Peral esperan con impaciencia la apro­
bación de las obras. 
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Guadix 

E m p i e z a e l c u r s o 
El aumento en el precio de las matrículas y una nueva convocatoria a 

finales de Junio son algunas de las novedades a destacar 

I 

BÁRBARA ALCALDE • G u a d i x 

Día 15 de Set iembre . 9:00. Han t e rminado 
las vacac iones . Los niños se h a n levanta­
do t e m p r a n o p a r a acudi r de nuevo a las 
c lases . Comienza el colegio. Algunos se 

ace rcan contentos, otros l loran, no quieren e n t r a r 
en las au las . 

Ha habido modificaciones por lo que respec ta a 
la j o r n a d a ho ra r i a . Los cen t ros públicos Medina 
Olmos, Ruiz del Peral y Adelantado Pedro de Men­
doza j u n t o con La P resen tac ión h a n modificado 
sus ho ra r io s y se h a n d e c a n t a d o por la j o r n a d a 
única, en la que los a lumnos cumplen un horar io 
intensivo desde las nueve de la m a ñ a n a has t a las 
dos de la t a rde . La Divina Infantita, la Escolanía y 
el cen t ro P a d r e Poveda h a n prefer ido con t inua r 
con el s i s tema tradicional de j o r n a d a par t ida . 

Nueva convocatoria en Junio 
El nuevo curso escolar empieza con m u c h a s nove­
d a d e s . I l uminada J i m é n e z , conceja la de Educa­
ción, des taca dos de ellas como las m á s significa­
tivas: la eliminación de la promoción au tomát ica y 
la convocatoria de p r u e b a s ex t raord inar ias en Ju­
nio. Este año h a c a m b i a d o el s i s t ema de p r o m o ­
ción a u t o m á t i c a en el que los n iños de p r i m a r i a 
p a s a b a n a u t o m á t i c a m e n t e de nivel sin r epe t i r 
curso . Tal y como af i rma la concejala: " a par t i r 
de este año el citado m e c a n i s m o se el imina y los 
niños p u e d e n repe t i r a cua lqu ie r edad" . Los pa­
dres se han mos t rado muy contentos con es ta de­
cisión ya que de es ta m a n e r a "los profesores pres­
t a r á n m á s atención a los niños con dificultades en 
los estudios si repi ten curso" . 

Los alumnos de 
Infantil de la 
Divina Infantita 
en su primer día 
de clase 

Otra novedad significativa es que se h a n convoca­
do p r u e b a s e x t r a o r d i n a r i a s en Jun io . Los a lum­
nos t e n d r á n u n a nueva opor tunidad u n a vez ha ­
yan t e rminado los e x á m e n e s finales del curso. Es- Colegio 
tas p r u e b a s se van a convocar en t re el 22 y el 30 
de Junio. Los p a d r e s se m u e s t r a n temerosos con 
es ta decisión pues p iensan que "los chicos a c a b a n 
ago tados en Jun io como p a r a t e n e r que p resen ­
t a r s e o t r a vez a los e x á m e n e s qu ince d ías m á s 
ta rde" . 

Educación Sexual 
Desde la concejal ía de Educación, I luminada Ji­
m é n e z h a s e ñ a l a d o a lgunos proyectos que t iene 
pensado llevar a cabo: "Queremos llevar ade lan te 
proyectos de formación tan to p a r a el profesorado 
como p a r a los a l u m n o s y p a r a los p a d r e s de los 
a lumnos . También nos gus ta r ía contar con n u m e ­
rosos cursos de formación: cu r sos de educac ión 
sexual , de n u e v a s tecnologías , o u n a escue la de 
pad res , estos son a lgunos ejemplos". 

La vuelta al colé sigue siendo cara 
Las m a d r e s se quejan de la inversión que supone 
la vuel ta al colé de sus hijos. 

VVadias h a hecho cálculos . E m p e z a n d o por la 
mat r ícu la del colegio: en los colegios concer tados 
( no públicos), la mat r ícu la oscila en t r e los 110 y 
los 190 eu ros al mes . Por este motivo, la mayor ía 
de las m a d r e s se decan t an por la e n s e ñ a n z a pú­
blica gra tui ta . 

A d e m á s es te a ñ o h a h a b i d o m á s m a t r í c u l a s 
q u e el a ñ o p a s a d o y en m u c h o s colegios se han 
encon t rado con el p rob lema de la falta de espacio. 

En el cent ro Ruiz del Peral han a u m e n t a d o en 
u n a clase el n ú m e r o de niños de e n s e ñ a n z a Infan­
til. 

El p rob lema del a u m e n t o de matr ículas h a sido 
m á s grave en el cen t ro Medina Olmos, en el que 

L o s d a t o s 

Carácter Alumnos 

Medina Olmos Público 420 

Ruiz del Peral Público 212 

Ado Pedro de Mendoza Concertado 492 

Divina Infantita Concertado 327 

Presentación Concertado 589 

Padre Poveda Concertado 99 

Según la concejala de 
Educación, "respecto al 
material escolar no ha habido 
una subida importante, pero 
sigue siendo caro" 

h a n tenido que acondicionar el vestuario del gim­
nasio p a r a poder const rui r u n a clase p a r a la en­
señanza infantil. 

Pero las quejas m á s comunes hacen referencia 
al precio del ma te r i a l escolar. La protes ta de los 
p a d r e s es u n á n i m e : "los l ibros son ca r í s imos y 
a d e m á s luego no se usan" . 

I l uminada J i m é n e z , conce ja la de Educación 
señala que "por lo que respec ta al mater ia l esco­
lar no ha habido u n a subida relevante, pero reco­
noce que "de todas formas el precio del material 
s igue s iendo ca ro" . El precio de los l ibros var ia 
según el ciclo: en edad infantil ( de 3 a 5 años) los 
libros cues tan a l rededor de 70 euros , en pr imar ia 
el precio del mate r ia l sube y cues ta en t r e 100 y 
120 euros . Por último, en la educación secundar ia 
el precio se encarece m u c h o m á s y oscila a l rede­
dor de los 220 euros . 

La estrategia de las editoriales consiste en ven­
der cada año los mismos libros pero con a lgunas 
modificaciones. 

De esla m a n e r a , obligan a los a lumnos a com­
p r a r el libro nuevo, con los gastos que esto impli­
ca si ca lculamos un libro por as igna tura y por ni­
ño. Las edi tor ia les m á s vendidas son : ediciones 
S.M, y Sant i l lana, segu idas de ediciones Algaida, 
Everest v ediciones GuadieL 
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anorama 

Aviles mantiene en Sevilla 

una reunión sobre el 

Hospital comarcal 

El alcalde de Guadix, Antonio Aviles, viajó el pa­
sado j u e v e s h a s t a Sevilla a c o m p a ñ a d o del pri­
m e r y el te rcer teniente de alcalde del consistorio 
acci tano (José Mar ía Linares Con y Manuel Gó­
mez Vidal, respect ivamente) p a r a m a n t e n e r u n a 
r o n d a de en t rev i s tas con di ferentes conse jeros 
de la Jun ta . 

Uno de los t e m a s m á s des tacados fue precisa­
men te el del futuro Hospital, un proyecto que se­
gún explicó el consejero a los muníc ipes aceíta­
nos "se e n c u e n t r a t e rminado y p a s a r á a supervi­
sión a final de m e s p a r a su posterior licitación". 

Gran asistencia de 

público en las 

fiestas de Lanteira 

El pa sado fin de s e m a n a se cele­
b r a r o n en Lan te i ra sus t radicio­
n a l e s fiestas v e r a n i e g a s . G r a n 
c a n t i d a d de p e r s o n a s de la co­
m a r c a de Guadix se desp lazaron 
h a s t a la local idad p a r a asis t i r a 
las n u m e r o s a s ac t iv idades q u e 
desde el ayuntamiento se hab ían 
organizado. 

Los even tos infanti les fueron 
unos de los que m á s púbLico con­
gregó. Los niños par t ic iparon en­
t u s i a s m a d o s y se divir t ieron con 
las diferentes ofertas. 

D u r a n t e el t r a n s c u r s o de las 
m i s m a s no hubo ningún inciden­
te a destacar . 

El cuadro del Padre 
Poveda cuenta con un 
nuevo retablo 
El c u a d r o del bea to Pedro Poveda, rec iente­
m e n t e c a n o n i z a d o , q u e se e n c u e n t r a en la 
iglesia de la E r m i t a Nueva , c u e n t a con un 
nuevo retablo. 

El au tor de la ob ra es José Cruz Úbeda, un 
pin tor acc i tano , a u n q u e a c t u a l m e n t e res ide 
en Barcelona. Esta o b r a es uno de sus mayo­
r e s logros. El p in tor e x p r e s a su satisfacción 
ante este nuevo retablo. 

foto denuncia 

La polémica 
de los vados 
ilegales 
Parece que se ha puesto de moda esto de pintar en la 

puerta de los garages la señalización de vado 
permanente, aunque el autor de la pintada no haya 
pagado el vado correspondiente ni haya comunicado al 
ayuntamiento su deseo de poner la señalización 
¿Qué debemos hacer los conductores cuando nos 
encontramos esto? En primer lugar el respeto a la 
señalización es un asunto muy serio; estos individuos 
se están burlando de los ciudadanos que respetan las 
normas, solicitan un vado y lo pagan. Ellos se limitan a 
pintarlo en la puerta de la cochera, de esta manera se 
ahorran el importe, y-seguro que algún conductor pica 
el anzuelo. Porque ante la duda, la mayoría de los 
ciudadanos no aparcan el coche. ¿ Y si se lo lleva la 
grúa? Pues mejor no aparco y ya busco otro sitio. 

La policía debería multar a estos "pintores" de vados 
para darles una buena lección. 
Y por eso esta semana la foto denuncia va para ellos. 

Mfflll 
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comarca 

NUEVA LECTURA 
EN BENALÚA 
La biblioteca pública de Benalúa acogió el 
pasado jueves una lectura a cargo de la 
escritora g ranadina Ayes Tortosa. 

Ayes Tortosa nació en Granada en el año 
1956 y es licenciada en medicina y especialista 
en puericultura. 

Coordinó en la biblioteca del centro cultural 
infantil los tal leres de l i te ra tura y radio 
durante los años 1983 y 1984. 

Ha co laborado a s i d u a m e n t e en var ios 
diarios granadinos. 

Entre su obra cabe des tacar los libros de 
poesía "Versos, canciones y n a n a s p a r a Nana" 
y "Los cuentos de María del Charco". 

ANTONIO RUIZ 
Biclioteca de Benalúa. 

• • • M A R C H AL 

Las cárcavas de Marchal son declaradas 
monumento natural 
• Las cárcavas de Marchal son unas de las pocas que hay en todo el panorama 
nacional, lo cual supone una fuente de recursos económicos a través del turismo 
de gran importancia para la localidad 

ANTONIO PÉREZ» M a r c h a i 

• La pasada s e m a n a las cárcavas, carca­
vones y bad-lands de la localidad de Mar­
chal fueron declaradas monumento natu­

ral . El alcalde de la localidad, J u a n Ma­
nuel García, se interesó días anter iores a 
través de la delegación de MedioAmbien-
te de la Jun ta de Andalucía, de como es­
t aba el proyecto, a lo cual le respondie­
ron que se ap robar í a en breve plazo de 

ANTONIO PEREZ 

Cárcavas de Marchal. 

t iempo. 
Este m o n u m e n t o na tu ra l es tá s i tuado 

en la par te alta del barr io Perchel has ta el 
límite de té rmino municipal con Cortes y 
Graena. La zona declarada como momu-
mento natura l se extiende unos dos kiló­
metros por término municipal de la locali­
dad. 

Las cárcavas son pequeños surcos en­
c lavados por las a g u a s de co r ren t í a s y 
arrollados sobre la superficie terrestre . Se 
desarrol lan fundamenta lmente en regio­
nes ár idas que registran fuertes precipita­
ciones ocasionales y dan lugar a un terre­
no de aspecto acana lado , con es t r ias en 
principio poco profundas y separadas en­
tre si por interflujios agudos. Inciden con 
s u m a facilidad sobre m a t e r i a s b l andas 
como los suelos arcillosos aunque su ori­
gen se refiere a una erosión fluvial, la cár­
cava solo está ocupada momen táneamen­
te por un curso de agua. Cuando presen­
tan m a y o r e s d imens iones y sobre todo 
profundidad reciben el nombre de carca­
vones. 

"Para nosotros es u n a gran satisfacción 
po rque cons ide ramos que es ta dec la ra ­
ción de monumento natural supone p a r a 
Marchal u n a nueva fuente de recursos vía 
del tur i smo y pal iar la g ran cant idad de 
desempleo que hay en es te pueblo tan 
m a r g i n a d o de la c o m a r c a de Guadix",-

exc lama J u a n Manuel García, alcalde de 
Marchal. 

El a y u n t a m i e n t o de la localidad ha 
m a n t e n i d o u n a p r i m e r a reunión con la 
delegación de Medio Ambiente donde le 
t ransmi t ió la conveniencia de c r ea r u n a 
comisión de exper tos que la formara un 
a rqu i tec to superior , un apare jador , un 
técnico de turismo y un técnico de medio-
ambiente con el fin de que estas personas 
aconsejen al ayun tamien to la mejor for­
m a de explotar este recurso na tu ra l del 
municipio y de que forma se puede elabo­
r a r un plan pa ra mejorar la situación, ac­
t u a l m e n t e bás t en t e de t e r io rada , r e lan­
zarlo y dar lo a conocer a toda España. 

El alcalde de Marchal sugiere la crea­
ción de un libro donde se pueda recoger 
todo lo relacionado con el recién declara­
do m o n u m e n t o na tura l , de forma que so 
les pueda proporcionar a todos los turis­
tas la peculiar tipología de esta zona de la 
comarca . 

Otra de las ideas que el alcalde propo­
ne pa ra la explouición del entorno sería la 
ru ta de la luz, que consistiría en iluminar 
todas las cuevas y lugares cercanos de tal 
forma que se potenciaría el turismo noc­
turno como uno de los principales atracti­
vos de la localidad. Pa ra l e l amen te so 
acondic ionar ían todas las cuevas p a r a 
que pudiesen ser visitadas. 

II feria provincial de la caza de Granada 
Iznalloz: 3, 4 y 5 de octubre de 2003 

Pabellón municipal de Deportes 

O R G A N I Z A : Consorcio Montes 
Orientales 

Ayuntamiento 
de I ¿natío* 

I N F O R M A C I Ó N 

Consorcio Montes Orientales 
Ctra. Sierra s /n - 18550 Iznalloz (Granada) 
Tel. 958 396128/ 396332 Fox: 958 396160 
\\-\v\v.granada-montesorkwitales.or^/fcriacaza 

¡Vívela 
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Comarca 

POLITICA COMARCAL 

Los andalucistas reclaman 
medidas para evitar los cortes 
de luz en el Marquesado 

• Los cortes de luz son habituales en esta zona 
de la comarca de Guadix 

REDACCIÓN M a r q u e s a d o 

• El Partido Andalucista p r e s e n t a r á en el Parla­
mento de Andalucía u n a p r e g u n t a p a r a conocer 
que medidas es tá adop tando el ejecutivo anda luz 
p a r a ev i ta r los hab i t ua l e s c o r t e s de luz q u e se 
p roducen en el M a r q u e s a d o del Zenete . 

Según J u a n Carlos Benavides "los p e r m a n e n ­
tes cortes de suminis t ro eléctrico es tán d a ñ a n d o 
de m a n e r a muy impor tan te el sector turísitico de 
la comarca" , r a z ó n por la cual van a p r e s e n t a r 
de m a n e r a inminente en el Pa r l amen to de Anda­
lucía u n a p regun ta p a r a d e t e r m i n a r las med idas 
q u e e s t á a d o p t a n d o la conse je r ía de Indus t r ia , 
Empleo y Desarrol lo Tecnológico p a r a evi tar la 

situación. 
"También q u e r e m o s sabe r si se h a abier to al­

gún expediente sanc ionador a la e m p r e s a engar -
gada del suminis t ro o si la consejería competen­
te lo t iene previsto" , avanzó Benavides. El diri­
gen te del PA c ree q u e la e m p r e s a r e s p o n s a b l e 
del sumin i s t ro " t iene q u e a b o r d a r i n m e d i a ­
t amen te la modernización de la red y hace r fren­
te a los gastos y pérd idas que ocasionan los cor­
tes de luz, que llegan a d u r a r var ias horas , por­
que no h a b l a m o s de algo excepcional sino muy 
habitual" . 

Por úl t imo J u a n Carlos Benavides exigió a la 
consejer ía compe ten te "un compromiso ser io y 
claro p a r a con los empresa r ios y c iudadanos de 
la comarca" . 

Los cortes de luz afectan seriamente al Marquesado. 

• • • INFRAESTRUCTURAS 

En Marcha! se pretende 
construir una zona de ocio 
con un parque acuático 

• Uno de los proyectos que afec­
tan a Marchal en el que m á s es­
pe ranzas hay pues tas es la cons­
t rucc ión de u n a g r a n zona de 
ocio. A c t u a l men te se e s t á real i ­
zando un estudio de m e r c a d o pa­
r a ver la viabil idad de es te p ro ­
yecto en la zona. 

Esta zona de ocio es tar ía com­
p u e s t a por un p a r q u e acuá t i co 
que incluiría u n a piscina cubier­
ta , con la idea de pode r rea l izar 
ac t iv idades p u r a m e n t e ve ran ie ­
gas ta les como la e n s e ñ a n z a de 
natación a los escolares en pleno 

invierno. Esta oferta es tar ía diri­
gida a todos los colegios de la co­
m a r c a . 

El p a r q u e acuát ico se p re sen ­
tar ía como u n a oferta a un sector 
m á s juvenil de población que es­
tar ía también ubicado en la mis­
m a zona de ocio. 

Todas es tas ofertan ampl iar ían 
la q u e p r ó x i m a m e n t e se va a 
construir y que consiste en un al­
be rgue juveni l de in te rpre tac ión 
de la c u l t u r a t roglodi ta . Es tas 
ofertas intentan a t r a e r a Marchal 
bas tan te tur ismo. 

TORCUATO FANDILA 

San José, patrón de Benalúa. 

• • • C U L T O S 

Se acuerda que San José sea el 

patrón de Benalúa 

• En el último pleno celebrado en Benalúa se acordó por unanimidad 
que el pa t rón de Benalúa sea San José y por tan to este día, el dieci­
nueve de marzo , sea dec la rado como fiesta local jun to con el de la Pa-
t rona de la localidad, la Virgen del Carmen , cuya festividad es el dieci­
seis de julio. 

Anter iormente , el pa t rón de la localidad se venía a l t e rnando cada 
año , siendo San Antón y San José los dos pa t rones de Benalúa. 

Desde la celebración de este pleno, los vecinos de la localidad saben 
que r inden culto a un solo pa t rón , San José y su festividad el diecinue­
ve de marzo . 

- S u ; 

PUB 
EONTINI 

T u m u s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 
iscn <lc la Purísima 

PROMO-ACCI, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
AIRE ACONDICIONADO 

DESDE 450€ 
: / Pedro de Mendoza, 7 Tfno-Fax: 958/ 663 212 

^ ^ ^ j j e ^ l r ocen t r ogua^ l ^ ^ 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 
Pol. Ind. Pare 2 Maitz 2 

Tel 958/ 66 28 50 GUADIX 

owiercio 
Miro de Amezcua, 3 • Guadix (Granad 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 
ema i l : hotelcomercio@moebius.es 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 

J I M E S A 
Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

Hazte socio 
de la 

Cruz Roja 

H a r á s 
B i e n 
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Comarca 

• • •F IESTAS POPULARES 

Éxito de las fiestas de 
Jerez del Marquesado 
en el año del Jubileo 
• El p a s a d o v i e r n e s f inal iza­
ron las f iestas p a t r o n a l e s de 
J e r e z del M a r q u e s a d o en h o ­
n o r a N u e s t r a S e ñ o r a de la 
Purificación "La Tizna". El ba­
l ance q u e se h a c e d e s d e el 
a y u n t a m i e n t o es de éxi to , y a 
q u e todas las ac t iv idades fue­
r o n s e g u i d a s po r g r a n can t i ­
d a d de públ ico de t o d a la co­
m a r c a e inc luso de a l g u n a s 
p a r t e s de España . A d e m á s no 
se produjo n ingún incidente a 
destacar . 

Las ac t iv idades m á s segu i ­

das por el público fueron los ac­
tos religiosos, sob re todo el desfi­
le de la p a t r o n a por las calles de 
la local idad, que fue a c o m p a ñ a ­
d a por g r a n can t idad de devotos 
de todas pa r t e s . 

Los espectáculos t aur inos fue­
ron o t ro de los eventos que m á s 
público congregó . 

Como nota cur iosa cabe des ta ­
ca r la visita que real izó a las fies­
t a s de la loca l idad el De legado 
del Gobierno en Granada , Maria­
no G u t i é r r e z T e r r ó n , q u e p u d o 
disfrutar "in si tu" de los toros . 

TORCUATO FANDILA 

Panorámica de Benalúa. 

• • • P R O D E R 

Se aprueban dos proyectos 
gracias al plan PRODER 
• En la pasada jun ta de la Asociación pa ra el Desarrollo de la Comar­
ca de Guadix se aprobó gracias al plan PRODER el traslado y moder­
nización de un taller de pinturas de Benalúa a u n a nave a construir en 
polígono industrial de la localidad, lo que posibilitará realizar nuevos 
procesos productivos que actualmente no se pueden acometer por fal­
ta de espacio. El presupuesto de esta operación es de 159.183 euros 
de los cuales son subvencionados 54.122 euros. 

También se aprobó la realización de u n a s j o rnadas de trabajo en 
las ciudades de San Sebastián, Pamplona y Zaragoza con el objetivo 
de dar a conocer la actividad turística de la comarca. 

EMPRESAS 

Proyecto de convenio de los 
empresarios de Benalúa para 
asumir los riesgos laborales 

• A la reunión tan solo asistieron unos nueve 
empresarios 

REDACCIÓN» B e n a l ú a 

• La Asociación de Comerciantes y Empresarios 
de Benalúa convocó en u n a jun ta extraordinaria 
a los responsables de los establecimientos de la 
localidad p a r a informarles sobre la ley de pre ­
vención de riesgos laborales , que exige a todas 
las empresa s la elaboración de un plan de pre­
vención personalizado y adaptado al tipo de acti­
vidad y nivel riesgo de la empresa , además obli­
ga a contra tar u n a larga serie de requisitos que 
aumen tan en función del riesgo de la actividad. 

Esta asociación, consciente del alto coste eco­
nómico y burocrát ico que esto supone p a r a las 
empresas del pueblo, h a comenzado a e laborar 
un convenio que se firmará con u n a sola mu tua 

de prevención que, al aglut inar a todas las em­
presas y sus empleados rebajaría notablemente 
dicho coste, ya que p a r a ellos sería también más 
rentable t rabajar en esta zona. 

Para la elaboración del mencionado convenio, 
la Asociación de Comerciantes de esta localidad 
necesita u n a serie de datos que solo pueden faci­
litar los interesados. 

Poca participación 
A esta reunión tan solo acudieron unos nueve 

empresar ios , por lo que desde la asociación, da­
do el bajo índice de participación, se ha tomado 
la decisión de que u n a secretar ia de la misma se 
desplace a cada uno de los comercios e informe 
"in situ" a los empresar ios sobre las caracterís­
ticas de este convenio. 

ANTONIO PERE2 

Comercios de Benalúa. 

Wadi-as Duque de Gor, 9 - 2 o B 

18500 G U A D I X (Granada) 

Apartado de Correos 66 

BOLETÍN de s u s c r i p c i ó n 

En la dirección 

C.P. Población 

FORMA DE PAGO 

• ANUAL 46,88 euros./ 

• S E M E S T R A L 23,44 euros/ 

• T R I M E S T R A L 11,72 euros/ 

• M E N S U A L 03,91 euros/. 
( IVA inc lu ido ) 

D.N.I. ÓC.I.F 

Teléf. particular.. Teléf. laboral 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

B a n c o o Ca ja de Ahor ros 

Sucu rsa l Pob lac ión 

Ti tu lar de la cuen ta 

№ d e C t a . 

Suscríbase a 

Wadi-as 
F I R M A A U T O R I Z A D A NOTA: Esta suscripción tendrá carácter anual salvo orden expresa en contra, por escrito y con 15 dias de antelación. 
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laza pública NO SOLO DE PAN VIVE EL HOMBRE. DE VEZ EN 
CUANDO, TAMBIÉN NECESITA UN TRAGO. 

Woody Alien 

l a e n c u e s t a 

¿Qué opinión tiene sobre el parque El Vivero ? 

ANDRÉS ROBLES 
Jardinero 

El parque del Vivero es un gran jardín pero no lo 
cuida la gente, sobre todo las personas jóvenes. 
Este año le han prendido fuego dos veces, ade­
más de otros desperfectos. Tampoco trabaja mu­
cho personal y es muy grande. A mi me gusta 
estar aquí en primavera por que está todo verde 
y una de mis zonas favoritas es la del lago pero 
cuando todos los árboles crezcan me va a en­
cantar todo por que va a ser un bosque. Ahora 
en verano la gente suele venir a correr y pasear 
muy temprano y es un momento muy bueno pa­
ra poder hablar con los amigos. 

JUAN CÁSCALES 
Jubilado 

Es un jardín que está muy bien y está muy bien 
acondicionado para pasear, en fin me gusta to­
do lo que hay y porque para lo que había antes 
que lo conocí me parece suficiente, pero creo 
que necesita un poco mas de mantenimiento 
por parte del ayuntamiento y la colaboración de 
la gente, para que se conciencien y no se pro­
duzcan mas actos vandálicos pero lo que es el 
parque en sí para mí esta muy bien, ya que tie­
ne muchas zonas verdes y se puede pasear con 
bastante tranquilidad sin necesidad de tener cui­
dado con los coches. 

MIGUEL HERNÁNDEZ 
Jubilado 

El parque del Vivero tal y como está ahora no lo 
encuentro adecuadamente bien, esta demasia­
do dejado, no se ha limpiado apenas, según ten­
go oído se ha pegado fuego dos veces pero pa­
ra lugar de recreo cuidándolo bien lo veo como 
una cosa fabulosa, pero eso si, que haya un 
guarda o que lo vigilen bien, como el parque 
municipal, En el vivero me gusta estar por la ma­
ñana y por la tarde en este tiempo, lo que mas 
me gusta de él son los paseos que lo recorren, y 
la tranquilidad que se respira cuando vas 
paseando por el mismo. 

JOSÉ MANUEL JIMÉNEZ 
Jubilado 

El vivero si hubiese estado hecho en condiciones 
desde el principio me hubiese gustado pero co­
mo lo veo tan mal hecho porque debajo de él hay 
una cantidad de escombros considerable que allí 
nunca podrá crecer una planta porque no tiene 
donde echar raíces. Lo que es el cuidado que re­
cibe el parque esta bien pero eso no sirve de na­
da por lo mencionado anteriormente. Dentro del 
vivero lo que más me gusta es el lago que está 
muy bien y los asientos que hay por todos lados. 
Puedes pasear y si quieres, descansar un rato. 

or méritos empresas de la comarca 

RESIDENCIA DE MAYORES DE 
GUADIX 

El p a s a d o v i e rnes se 
i n a u g u r ó of ie ia lmente 
la nueva res idencia de 
m a y o r e s d e Guadix , 
q u e e s t a r á espec ia l ­
men te ded icada al t ra­
t a m i e n t o del Alzhci-
mcr . En r e fe renc ia a 

este l ema, la residencia se convierte en el 
p r imer c ( M i t r o de referencia de la pa r t e an­
da luza m á s or ienta l en lo q u e a a tenc ión 
de enfermos de Alzheimer se refiere. 

CURSO INTENSIVO DE BALLET 
CLÁSICO Y GIMNASIA 

MI I Curso intensivo de 
Ballet Clásico y Gimna­
s ia d e s a r r o l l a d o en el 
Liceo Accitano d u r a n t e 
es te v e r a n o se h a sa l ­
d a d o con u n b a l a n c e 
exitoso. Es por ello q u e 
se va a cons t i tu i r u n a 

Escuela de Ballet en el m e s de sep t i embre del 
p resen te año , p a r a n iñas de 4 a 13 años , cu­
yas c lase se d a r á n en el Liceo de 18 .00 a 
19.00, todos los ma r t e s , miércoles y jueves . 

MONUMENTO NATURAL 

La J u n t a de Andalucía 
h a d e c l a r a d o las c á r ­
cavas de Marcha l Mo­
n u m e n t o Natura l debi­
do a su pecu l ia r idad y 
su r a r e z a , y a q u e son 
u n a s d e las pocas q u e 
se p u e d e n ver en toda 

la geograf ía nac iona l . l i s ta dec l a r ac ión 
p u e d e supone r p a r a el municipio un g ran 

R o m a c h o es u n a e m p r e s a q u e aba rca g r a n can t i dad d e ac t i v i dades 
empresar ia les q u e v a n d e s d e la v e n t a d e e lec t rodomés t i cos , v i d e o c l u b o v e n t a 
d e inmob i l i a r io 

Una empresa con amplia 
actividad comercial 

impulso turístico. 

EMILIO J. BAUTISTA 

R o m a c h o es u n a de las e m p r e s a s de la 
c o m a r c a de Guadix q u e m a y o r n ú m e r o 
d e e m p l e a d o s t i ene e n la a c t u a l i d a d y 
q u e mayor ámbi to de ac tuación t iene en 
su actividad laboral . 

C o n c r e t a m e n t e c u e n t a en la ac tua l i ­
dad con t re in ta y dos p e r s o n a s t r aba jan­
do en los diferentes locales q u e t iene dis­
tr ibuidos por toda la c iudad. 

La ubicación de la e m p r e s a se dis tr i ­
buye en t r e s sit ios d i fe ren tes : a v e n i d a 
Medina Olmos, calle Lepanto y la ú l t ima 
en la p laza de IÁÍS Amóricas . 

Su actividad empresa r i a l a b a r c a g r a n 
cant idad de sectores q u e van desde la in­
formát ica , los e lec t rodomés t icos , video-
club, servicio técnico o la ven ta de inmo­
biliario p a r a el hogar. 

I l ab l amos con Antonio R o m a c h o , ge ­
r e n t e de la e m p r e s a , q u e nos a m p l í a la 
información sobre su e m p r e s a . 

¿Cómo fueron los c o m i e n z o s de la 
e m p r e s a ? 

Los c o m i e n z o s d e la e m p r e s a fueron 
m u y d u r o s . E m p e z a m o s a funcionar un 
veinte de e n e r o de h a c e t r e in t a y nueve 
a ñ o s y fue compl icado p o r q u e no h a b í a 
r e c u r s o s e c o n ó m i c o s . E m p e c e m o s con 
un local de ve in t icua t ro m e t r o s c u a d r a ­
dos con u n a bicicleta BIL Más a d e l a n t e 
se c o m p r ó el local de la C/ Lepan to . í ac -

tua l v ideoclub) . D e s p u é s a d q u i r i m o s el 
local q u e hay en aven ida Medina Olmos 
(donde es tán los electrodomésticos) , el de 
la p l a z a de A m é r i c a s (donde v e n d e m o s 
los muebles) y a c t u a l m e n t e e s t a m o s ha­
ciendo otro local bas tan te g r a n d e en Ex-
filiana. 

¿ C u á l e s s o n los ob je t ivos d e la e m ­
p r e s a e n la a c t u a l i d a d ? 

T e n e m o s un p royec to de ampl i ac ión 
del negoc io . E s t a m o s c o n s t r u y e n d o un 
local nuevo con m á s de t res mil m e t r o s 
en Exfiliana. Creo q u e la ampl iac ión es 
b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e . Pos ib l emen te 
pa r t e del local e s t a r á des t inado a la ven­
ta al por m a y o r y en s e g u n d o luga r va­
m o s a introducir u n a t ienda de ven ta de 

El turismo se puede 
convertir en el 
motor económico de 
la comarca en un 
ochenta por ciento 

muebles a g r a n escala, l istaría es t ructu­
r a d o posiblemente; de la siguiente Forma: 
los pisos supe r io res e s t a r án dedicados a 
la ven ta de mueb les y la del sótano la de­
d ica remos a la ven ta al por mayor. 

¿ Q u é le p i d e a la a d m i n i s t r a c i o n e s 
púb l i ca s? 

A las admin i s t r ac iones públ icas no se 
que pedir, po rque no se muy bien de que 
va el t e m a ese de las a d m i n i s t r a c i o n e s . 
No estoy muy met ido en todo eso de las 
subvenciones . 

¿Cómo ve el fu tu ro d e la c o m a r c a d e 
G u a d i x ? 

Lo veo bien, es u n a comarca bas tan te 
apet i tosa por parir; de las inversiones (Ir; 
fuera y pos ib lemente se p u e d a hacer al­
go si las admin i s t r ac iones ceden en q u e 
los posibles inversores p u e d a n ac tua r en 
es ta comarca . Yo creo que es tamos en un 
sitio privilegiado y que se le puede s aca r 
m u c h o par t ido, ya que es tamos muy cer­
ca de Almer ía y muy ce rca de G r a n a d a . 
P a r a mi, es ta c o m a r c a es u n a zona muy 
privilegiada. 

¿ C r e e q u e el t u r i s m o e s u n o d e los 
p r inc ipa le s r e c u r s o s d e d e s a r r o l l o d e la 
c o m a r c a ? 

El tu r i smo en la c o m a r c a de Guadix es 
u n o de los r e c u r s o s que p u e d e n poten­
ciar el desarrol lo económico de la comar ­
ca . Yo s i e m p r e he d icho q u e he e s t a d o 
m u c h o fuera, y en Holanda por ejemplo 
he visto q u e la gen te viajaba doscientos 
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EL REFRÁN Contra el vicio de pedir hay la virtud 
de no dar. laza pública 

cinco respuestas 

"Las tecnologías han influido en la reparación 
MIGUEL ÁNGEL HERNÁNDEZ CASTILLO, REPARADOR DE ZAPATOS 

Miguel Ángel Hernández Castillo lleva ejerciendo la profesión de zapatero desde hace más de 
veinticinco años. Desde hace veinte años tiene su negocio propio junto a la Pza. de las Palomas. 
Durante este tiempo ha visto de todo en su negocio y le han sucedido muchas anécdotas. 

¿Cual es el tipo de 
cliente? 

La clientela habitual de la zapatería 
suelen ser generalmente mujeres de 
todas las edades, desde las más jóve­
nes a las más mayores que también 
necesitan arreglar sus zapatos. Sue­
len venir muchas personas con zapa­
tos nuevos que han tenido alguna 
pequeña ruptura y claro son zapatos 
nuevos que han costado a veces bas­
tante dinero y merece la pena arre­
glarse, ya que sale más barato que 
unos nuevos. 

TSy ¿Cómo han influido las 
Lfl nuevas tecnologías? 

Las nuevas tecnologías han influido 
bastante en la reparación del calzado, 
sobre todo por la incorporación de 
nuevas maquinarias, que suelen ser 
cada vez más competentes y sobre to­
do más rápidas y bastante mejor 
equipadas. La adquisición de nuevas 
tecnologías en mi trabajo ha influen­
ciado sobre todo en la rapidez a la ho­
ra de tener lista una reparación. Esos 
son los principales avances en este 
sector. 

¿Qué tipo de zapato 
BU se suele reparar? 

Se suelen reparar los zapatos más 
cómodos para el cliente. Las repara­
ciones más dificultosas suelen ser la 
de los zapatos que no merecen la pe­
na pero son tan cómodos para esa 
persona que quieren apurarlos al 
máximo y no desprenderse de ellos. 
También la mayoría de las reparacio­
nes son en calzado nuevo que se les 
ha caído una tapilla o algo de eso. 
Son calzados nuevos que merece la 
pena gastarse algo de dinero. 

¿' 
tenido? 

Para este oficio en concreto no tengo 
una formación directa. Tengo una 
formación de FP2 un titulo técnico en 
adaptación y fabricación de calzado 
ortopédico a medida. Con este nego­
cio llevo veinte años, con mi propio 
negocio. Por cuenta ajena entre los 
tres o cuatro años de formación y el 
trabajo que he realizado con otras 
personas puedo llevar en el mundo 
del calzado unos treinta años aproxi­
madamente. 

R S ¿Qué anécdotas ha 
E J vivido? 

En mi trabajo me han pasado muchí­
simas anécdotas. Por ejemplo encon­
trarte cosas dentro del zapato como 
dinero, bolígrafos y otras cosas que 
te preguntas ¿y qué hace esto dentro 
del zapato?, y otra como venir con 
los zapatos en muy malas condicio­
nes y empeñarse en arreglarlos yo 
creo que por capricho. La verdad es 
que no tiene explicación el gastarse 
algo de dinero en un zapato que no 
aguanta. 

ki lómet ros en veinte a u t o b u s e s p a r a 
ver el mar, un campo de amapolas o un 
pueblo. 

Aqui en Guadix t e n e m o s u n a zona 
donde hay una g ran cantidad de cosas 
impor tan t í s imas , muy a t rac t ivas p a r a 

Antonio 
Romacho, 
gerente de la 
empresa. 

el tu r i smo y que podr ían const i tuir es ta 
fuente como un recur so bas tan te poten­
cial. 

El tur ismo se está empezando a explo-
ta r pero yo pienso que puede ser el motor 
económico de la comarca en un 80%. 

CARTA AL DIRECTOR 

Lleno en la representación de teatro infantil 

por L O L A L O Z A N O 

Si las n o c h e s frías de invierno nos a lentaron para nuestra chi­
rigota; y las tardes pr imavera les nos incitaron a la cruz de 
m a y o y los Chavicos.; s o n las largas , ca lurosas y tediosas m a ­
ñ a n a s est ivales las que nos h a n provocado las g a n a s de volver 
a intentarlo, e s ta vez con el arte de Thalía, diosa del teatro. 
Y as í s e g u i m o s con nues tras g a n a s de estar juntos , de disfru­
tar nosotros y nues tros hijos/as, c reando , bai lando, constru­
y e n d o el "Atrezzo"... conviv iendo; y as í pal iar la des id ia de 
u n a s pro longadas vacac iones q u e y a iban resultando aburri­
das , todos de vuelta de la playa, sobre todo los m á s jóvenes 
de nuestro barrio. 

Son nuestros n iños y niñas; nues tros hijos e hijas, los que 
nos motivan; y nos h a c e n p e n s a r para hacer les sus horas m á s 
d ivert idas y creat ivas . . .Y a la v e z , e n s e ñ a r l e s a convivir, a 
pensar y actuar c o m o autént icos d e m ó c r a t a s y personas con 
empat ia que s e a n c a p a c e s de ponerse en el lugar del otro; de 
saber ceder para que otros s e a n felices; de hablar sin ofen­
der; de pedir sin exigir; de disculparse c u a n d o o fendemos al 
otro/a o d a ñ a m o s al compañero . . . Y q u é decir del gusto por 
co laborar en "Las c o s a s " de nues tro pueblo . , de sent irnos 
c iudadanos ace í tanos activos.. . 

Y así; entre risas , bai les , coreograf ías , diálogos , disfraces, 
decorado y m u c h a , m u c h a ilusión... h e m o s e laborado nuestra 
representac ión teatral " El doctor Vinagreta"; obra que ha­
béis tenido el gusto de ver el p a s a d o 2 9 de agosto en la Pla­
za de Santa Luparia; y que vo lveremos a representar en Lan-
teira, con motivo de sus fiestas patronales . Y decir que e s p e ­
r a m o s m á s ofertas de colegios de la c o m a r c a para la inau­
guración del curso; o de otras fiestas patronales de otros tan­
tos pueblos col indantes ;sobre todo por los p e q u e ñ o s actores 
para que v e a n r e c o m p e n s a d o el fruto de su esfuerzo. Os ase ­
g u r a m o s r isas .diversión, en tre ten imiento y a lguna q u e otra 
sorpresilla. 

D e s d e aquí; d e s d e a l g u n a s de las ca l l e s de la coperat iva 
Cristo de los favores agradecer a todos los que han h e c h o po­
sible que la representac ión s e l levara a cabo: n iños y niñas; 
p a d r e s y m a d r e s ; N o n o , el conce ja l de l A y u n t a m i e n t o q u e 
confió en nuestro b u e n hacer, y se e n c a r g ó de que represen­
t á r a m o s en la feria; gran honor; A Antonio Osorio q u e nos 
prestó los med ios técnicos; a Enrique Torres por sus conse ­
jos e scén icos ; a Virginia y Silvia por pulir las coreografías; al 
secretario del Alcalde por a tendernos en todo lo necesar io; a 
Solidaridad Honduras por compartir espac io y t iempo, a Car­
m e n por grabarnos en video.. . y a todos los e spec tadores por 
advertirse y aguantar hasta el final. 

E s p e r e m o s que el próx imo año p o d a m o s estar con vosotros 
de nuevo en la feria. 
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Andalucía 

El inicio del curso parlamentario ha quedado marcado por la 
inesperada propuesta de reforma estatutaria de los socialistas 
andaluces, los motores de la actividad parlamentaria giran ya a 
mayores revoluciones en la carrera vertiginosa hacia las próximas 
elecciones autonómicas 

M. MANCERO • S e v i l l a 

El deba te sobre la re forma del Es­
tatuto emerge en este nuevo cur­
so pa r l amenta r io como "la pa t a t a 
ca l i en te" q u e p a s a de u n a s m a ­
nos a o t ras , o mejor aún , es como 
la idea q u e se va m u t a n d o m á s 

compleja cuando p a s a por la opinión de unos 
políticos a otros. El r i tmo del final de es ta le­
gis la tura h a cobrado intensidad, no se sabe si 
por lo poco que le p u e d a q u e d a r o por el efec­
to dominó que h a susci tado el g r a n pulso en­
t re el nacional ismo de Aznar y los nacionalis­
mos periféricos, que es tán sufriendo lo que al­
gunos denominan radicalización defensiva. 

Manue l Chaves , P r e s iden t e de la J u n t a y 

l a c l a v e 

Pos tu ra s e n c o n t r a d a s La reforma del Estatuto 
ha derivado en un nuevo enfrentamiento 
entre PSOE-A y PP-A. Mientras los socialistas 
son acusados de "servilismo, inoportunidad e 
irresponsabilidad", a los populares se les tacha 
de "inmovilismo y antiandalucismo". 

PSOE" e " intentar a r a ñ a r unos votos". Desde 
el p r i m e r m o m e n t o p l a n t e a b a Mar t ínez la 
cues t ión de q u é h a b r í a e n su con ten ido al 
p r e g u n t a r qué es lo que quer ía re formar Cha­
ves y qué iba a mover del Estatuto. 

Chaves, en su inesperado anuncio , que rea ­
lizó d u r a n t e el deba te del Estado de la Comu­
nidad del pa sado 25 de junio, rescató del nau ­
fragio al delicado proyecto de reforma, habló 
de q u e se r ía el i n s t rumen to idóneo p a r a im­
pulsa r el motor de la s egunda modernización 
de Andaluc ía , p e r o fue lacónico en los de ta ­
lles: s implemente indicó q u e hab ía llegado el 
" m o m e n t o o p o r t u n o " d e p r e s e n t a r a n t e el 
P a r l a m e n t o u n documen to de p ropues t a s en 
es ta ma t e r i a p a r a someter las a deba te con los 
g rupos políticos en el próximo periodo de se-

cendido d e b a t e p a r l a m e n t a r i o , q u e desde la 
a p r o b a c i ó n del Es t a tu to las cosas h a b í a n 
cambiado m u c h o e insistía en p r egun ta r por 
qué el PP no quer ía oír ni hab la r de modifica­
c iones , m i e n t r a s Teófila Mar t ínez le exigía 
que expl icara qué iba a cambiar , le recrimi­
n a b a lo inopor tuno de la p ropues ta , y termi­
n a b a a p u n t a n d o que su par t ido no iba a mo­
ver "ni un punto , ni u n a coma" . 

En t r e los dos g r a n d e s pa r t i dos el c amino 
hac ia las elecciones au tonómicas y genera les 
c o m i e n z a p l a g a d o de p o s t u r a s e n f r e n t a d a s 
irreconciliables: acusac iones de inmovilismo, 
incluso de a n t i a n d a l u c i s m o , c o m e n z a r o n a 
p r o d i g a r s e d e s d e u n lado, d e s d e el o t ro se 
m e n c i o n a b a serv i l i smo, i n o p o r t u n i d a d e 
i rresponsabil idad. La l l amada al consenso del 
p r e s iden t e de la J u n t a pocas o p o r t u n i d a d e s 
podr ía t ene r c u a n d o los dos principales gru­
pos políticos, los q u e m á s apoyo popula r tie­
nen , se "enrocan" en sus posiciones. 

No obs tante , desde u n a s e g u n d a línea polí­
t ica sí c o m e n z a r o n a surg i r p r o p u e s t a s con­
cre tas que suger ían la re forma parcial o total 
del Estatuto. En la línea de la re forma parcial , 
el portavoz pa r l amen ta r io de IU-CA, Antonio 
Romero , p r e s e n t a b a a principios de sept iem­
b re la p r o p u e s t a de r e fo rma de 26 de los 75 

En busca 
dei consenso para 
el nuevo Estatuto 
Los líderes políticos 
andaluces mueven 
ficha frente a la 
propuesta de 
reforma del 
Estatuto del 
Presidente de la 
Junta 

candidato del PSOE, por quinta vez, encendió 
la m e c h a c u a n d o recogió el g u a n t e l a n z a d o 
por el influyente líder del socialismo cata lán , 
Pasquall Maragall , con su opinión sobre la ne ­
cesidad de c r ea r un espacio económico euro ­
peo con el su r de Francia , y la neces idad de 
r econs ide ra r el modelo de Estado. Gracias a 
Maragal l o no, Chaves h a recibido un "chapa­
r r ó n " de r e spues ta s y u n a acti tud muy opues­
ta del p r imer g rupo de la oposición. La polé­
mica se d e s a t a b a desde el p r i m e r m o m e n t o , 
en la q u e voces d i s c r e p a n t e s c o m e n z a r o n a 
a r g u m e n t a r s o b r e los mot ivos po r los q u e 
Chaves hab ía des tapado "la caja de Pandora" . 

El PP fue el p r imero en e n c o n t r a r t u rb i a s 
mot ivac iones en el r e s c a t e de u n p royec to 
que , a su juicio, el mismo Chaves hab ía con­
denado desde hace dos años al olvido. La p re ­
s identa del PP-A, Teófila Martínez, comenza­
b a a sospecha r que la es t ra tegia que Chaves 
p e r s e g u í a e r a " a r r e g l a r la crisis i n t e r n a del 

s iones , si b ien no quiso a d e l a n t a r " n i n g u n a 
conclusión" y se limitó a seña la r que el nuevo 
papel que se le otorgue al Estatuto "debe con­
t a r con al menos el mismo respaldo y el mis­
m o consenso que permit ió a l u m b r a r el Esta­
tuto de Carmona" . 

El p r e s i d e n t e r e a l i z a b a a s í u n o s t r azos 
gruesos p a r a explicar los ingredientes que , a 
su juicio, iban a formar par te del documento 
de p ropues t a de reforma: "Seguimos reivindi­
cando u n a mayor presenc ia de las autonomí­
a s en los a s u n t o s eu ropeos , q u e p a s a por la 
r e f o r m a del S e n a d o p a r a convert i r lo en Cá­
m a r a de r e p r e s e n t a c i ó n terr i tor ia l ; por u n a 
m a y o r cooperac ión en t r e las comun idades y 
la a d m i n i s t r a c i ó n cen t r a l ; y po r la par t ic i ­
pación de las comunidades au t ó n o mas en los 
consejos de ministros europeos" . Después de 
las vacaciones estivales, Chaves r e t o m a b a el 
a s u n t o e n la p r i m e r a ses ión d e cont ro l del 
Ejecutivo au tonómico . Expl icaba, en un en -

ar t ículos de los q u e se c o m p o n e el Estatuto, 
un tercio del texto, avanzando a lgunas de las 
l íneas m a e s t r a s de la polí t ica q u e IU va a 
p lan tear en el deba te : "Nosotros -decía Home­
ro- q u e r e m o s que Andalucía lidere la a l terna­
tiva federal y solidaria" b a s a d a en un modelo 
de financiación q u e a b a r q u e la si tuación fis­
cal, la d e u d a histórica, la convergencia terr i­
torial y otros indicadores, y en el que el Esta­
do corr i ja los desequ i l ib r ios t e r r i to r i a l e s y 
apues te por la cohesión en t r e España y Euro­
pa" . Su fo rmac ión e s t á a p o s t a n d o por u n a 
t e r c e r a vía equ id i s t an te del inmovil ismo del 
PP y de la p r o p u e s t a de Estado de libre aso­
ciación que planteó el l ehendakar i Ibarre txe , 
factor que , al fin y al cabo, pa rece ser el deto­
n a n t e de la " m a r e a revisionista" que comien­
za a c recer a nivel nacional . 

El PA fue el p r i m e r o en p r e s e n t a r pun tos 
concretos en el deba te político de la reforma, 
en lo que calificó como " c a m p a ñ a " que su for-
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mación va a impulsa r con fuerza y q u e t ras la­
d a r á a los a n d a l u c e s la n e c e s i d a d de refor­
m a r "en p r o f u n d i d a d " el Es t a tu to . Su p r o ­
pues t a pide "el reconocimiento de Andalucía 
como nacional idad histórica en el ejercicio de 
su de recho en igualdad con los pueblos de Es­
p a ñ a , el respe to y la protección del hab la an ­
d a l u z a y la organizac ión ter r i tor ia l de la co­
m u n i d a d en municipios, c o m a r c a s y en tes su-
p racomarca l e s , lo que supondr í a la supres ión 
d e las d ipu tac iones provinc ia les" . P a r a ello, 
los andalucis tas d is t r ibuyeron un documen to 
de 15 pun tos p a r a ofrecer su idea de re fo rma 
total , e n t r e los q u e se a p u n t a b a n las l íneas 
m a e s t r a s de u n a descent ra l izac ión profunda 
con respec to al e s tado , e n u n a p r o p u e s t a de 
autogest ión "al m á x i m o nivel" similar al q u e 
es tán impulsando las "nacional idades históri­
cas" , con un t r a spaso competencia l completo. 

Es éste uno de los aspectos del deba t e q u e 
m á s controvers ias h a provocado: desde la eje­
cutiva nacional popu la r se acusó a Chaves de 
"subirse al c a r r o " del Plan Maragal l : "lo q u e 
defiende es que h a y a comun idades de p r ime­
r a y segunda , y advirtió de que a Andalucía le 
toca r í a se r de s e g u n d a " . Desde el PSOE, sin 
e m b a r g o , se c o n s i d e r a q u e la r e f o r m a h a r á 
posible q u e Andalucía se m a n t e n g a en p r ime­
r a l ínea", a t r avés de lo q u e , en p a l a b r a s de 
Chaves, supone "el de recho de los anda luces 
a e n c a b e z a r es ta reflexión en E s p a ñ a frente a 
qu ienes se m u e s t r a n refractarios". 

En el comienzo de la c u e n t a a t r á s , las hojas 
del ca lendar io electoral emp iezan a caer, y e n 
el a i re p e r m a n e c e flotando el pape l q u e An­
daluc ía h a de r e p r e s e n t a r en ese proceso de 
revisión del modelo de Estado, que pa rece y a 
imparab le . • 

El presidente de la Junta y 
candidato socialista, Manuel 
Chaves, ha planteado en 
diferentes foros -entre ellos el 
propio Parlamento andaluz- la 
necesidad de iniciar un debate 
para reformar el Estatuto. Por 
contra, los populares andaluces 
tachan de inoportuna la 
propuesta del Presidente y le 
instan a que desarrolle el actual. 

La reforma del "viejo 
estatuto" reaviva el 
debate competencial 
• u presentó el pasado julio un documento en 
I el que se hace balance crítico de los 25 años 
I del Estatuto: "Críticamente y pese a los 

avances que reconocemos y que han sido 
importantes se puede decir que hemos asistido 
a 20 años de renuncia a construir una Andalucía 
de mayor soberanía y de ampliación de un 
sentimiento andalucista de izquierdas. No hemos 
avanzado en la constitución nacional solidaria. 
Han sido 20 años de autolimitación y limitación 
de la autonomía por una parte porque todos los 
gobiernos que ha tenido Andalucía han 
gobernado por debajo del Estatuto y del 28-F, 

primando la mera gestión sobre la capacidad 
política real que conquistó el pueblo andaluz, y 
por otra por las políticas de la UE". El debate 
sobre la necesidad de reformar el Estatuto 
comenzó con la denuncia de las competencias 
que aún quedan por desarrollar del que ya 
algunos llaman "viejo estatuto". Las críticas en 
este sentido han procedido tanto de la derecha 
como de la izquierda política, críticas que 
coincidían en acusar a Chaves de haber tenido 
una idea de la autonomía dulcificada hasta que el 
Plan Maragall irrumpió en la escena política. El 
documento de IU apuntaba que después de 23 
años aún quedan pendientes importantísimas 
transferencias del Estado a Andalucía, como las 
Conferencias Hidrográficas, Instituciones 
culturales, Policía autonómica, Parques Naturales 
e Instituciones penitenciarias, entre otras. 

A pesar de las voces que apuntaban al PSOE-
A de haber poseído de suficiente tiempo y 
capacidad para completar el marco de 

competencias que fijaba "el viejo estatuto", los 
socialistas andaluces siempre han mantenido el 
argumento del bloqueo que ejerce el Gobierno 
central al desarrollo autonómico. La línea de 
defensa del PP la marcó Javier Arenas alegando 
que no veía ningún clamor popular para el 
cambio. Le seguía la Secretaria de Organización, 
Ana Mato, "número tres" del partido, abundando 
en la misma idea de que "no es el momento de 
empezar a cuestionarse el modelo de Estado" y 
recomendó a Chaves que antes de reformar el 
Estatuto de Autonomía desarrolle las 
competencias que tiene atribuidas y que la Junta 
todavía no ha completado en su totalidad, y 
también que acometa un proceso de mayor 
descentralización. La batalla ha sido dirigida 
desde entonces por la Presidenta del PP-A, 
Teófila Martínez, quien decía en la pasada sesión 
de control del ejecutivo andaluz, que "lo que 
piden los andaluces es una mejor gestión del 
estatuto". 

LO D I C H O : 

Manuel Chaves. "Andalucía es un 
ámbito idóneo donde debatir 
serenamente los modelos y el 
desarrollo o alcance del sistema 
autonómico". 

Enrique Cervera. "El único 
partido que se ha mostrado en 
contra de debatir sobre la 
reforma es el PP, el resto, como 
es natural, tiene posiciones 
diversas sobre un asunto que es 
esencial para el autogobierno de 
Andalucía". 

Javier Arenas. "No veo ninguna 
necesidad ni ningún clamor 
popular en Andalucía para que 
se reforme el Estatuto de 
Autonomía". 

Teófila Mart ínez. "El PP nunca va 
a apoyar una reforma de estas 
características que va a debilitar 
el modelo de Estado de las 
Autonomías basado en la 
solidaridad y que sería 
perjudicial para Andalucía". 

Antonio Romero. "Llamo a 
Teófila Martínez para que por el 
bien de Andalucía y del 
autogobierno andaluz consulte a 
quien tenga que consultar y diga 
que sí a la reforma del Estatuto 
de Andalucía". 

Javier Aroca. "Debemos dejar 
claro que Andalucía es una 
nacionalidad ante el eventual 
diseño de una España asimétrica 
por parte del PSOE para evitar 
que Andalucía quede en 
segunda división". 

Mariano Rajoy. "Hay un nivel de 
descentralización y de asunción 
de competencias por las 
autonomías mucho mayor que 
los estados federales. Por lo 
tanto, no hay que hacer ningún 
cambio sustancial". 

Pedro Pacheco. "Andalucía no se 
merece una propuesta como la 
del PSOE, que es de marcado 
carácter electoralista y que no 
busca el amplio consenso". 

Francisco Garrido. "Buscamos 
una reforma que corrija las 
desigualdades autonómicas y 
que termine con las tensiones 
entre los nacionalistas 
tradicionales y el centralismo 
del Gobierno del PP". 

Alfonso Guerra. "Decir que el 
Estatuto de Andalucía es 
inmutable es algo absurdo, un 
fetiche ridículo que no es 
democrático". 
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la entrevista 

M a n u e l P r a d o F e r n á n d e z 
Secretario General para el Deporte 

" E l congreso se h a 
dir ig ido, sin dist inción, a 
todas las especial idades" 

J. S. DOMÍNGUEZ 

Manuel Prado, secretano general para el Deporte de la Junta, explica algunos detalles de las ponencias de 'Andalucía, tierra del deporte'. 

C A R M E N DEL T O R O • S e v i l l a 

Cádiz h a sido la elegida p a r a aco­
ge r el c o n g r e s o "Andalucía , t ie­
r r a del d e p o r t e " , u n a iniciat iva 
de la Conse jer ía de T u r i s m o y 
Deportes , en colaboración con la 

Diputac ión g a d i t a n a , cuyo objetivo e s 
a b o r d a r la real idad del depor te anda luz y 
re lacionar la con la g r a n var iedad de disci­
plinas -desde la educación ha s t a el m a r k e ­
ting- que rodea a u n a actividad que sobre ­
p a s a el m e r o h e c h o físico. De h e c h o , la 
ampli tud temát ica h a obligado a la organi­
zación a dividir en ocho las á r e a s de po­
nenc ias , a m é n d e las in te rvenc iones m a ­
g is t ra les , c o n t a n d o con la p r e s e n c i a d e 
profesionales de la san idad , la comunica­
ción, la polí t ica, la e c o n o m í a o el m e d i o 
ambien te , e lementos que pone de relevan­
cia el s e c r e t a r i o g e n e r a l p a r a el Depor te 
de la J u n t a , Manuel Prado . 

- La organización de este congreso abarca 
muchas áreas pero nunca olvidando el sis­
tema deportivo andaluz. 
- De hecho, el congreso p r e t e n d e compa­
r a r el s i s tema deport ivo anda luz con los di­
fe ren tes s i s t e m a s q u e ex is ten en el res to 

El congreso 

'Andalucía, t ierra del 

Deporte' aborda el 

deporte en su mayor 

ampli tud, desde la 

práctica deportiva 

hasta el ámbito 

sanitario, pasando por 

el educativo, el 

económico o el del 

derecho 

de las c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s del pa ís , 
a d e m á s de otros Estados de Europa e His­
panoamér i ca . 
- Sin embargo, las conferencias, mesas re­
dondas y charlas magistrales no sólo ha­
cen referencia al deporte en sí, sino tam­
bién a otros ámbitos relacionados. 
- En el congreso es tán presen tes todas las 
á r e a s q u e e s t á n invo luc radas , d e s d e el 
propio depor te y sus técnicas has t a la sani­
dad, sin olvidar la incidencia económica y 
social que posee el depor te . 
- Desde que se conoció la celebración del 
congreso se ha dado mucha importancia a 
la parte deportiva, quizás porque han par­
ticipado muchas figuras dentro del mundo 
deportivo de gran calado social. Aun así, 
es también muy importante la presencia 
de otras personalidades, ¿no es así? 
- Hay de t e rminadas figuras que h a n crea­
do g r a n expec tac ión , como son los an t i ­
guos futbolistas del Cádiz Mágico González 
o Derticia, pe ro hay o t ras des tacadas , co­
m o el propio secre tar io de Estado p a r a el 
Deporte enca rgado de abr i r la sesión ple-
nar ia , que a b o r d a n t e m a s de g r a n interés, 
como es la relación del depor te con los po­
d e r e s públ icos , los med ios de c o m u n i c a ­
ción, la e n s e ñ a n z a o el med io a m b i e n t e . 

el detalle 

La 'Pepa' del 
deporte andaluz 

Andalucía.tierra del Deporte" no es sólo 
un congreso sobre especialidades 
deportivas, es mucho más y no se puede 

quedar en las figuras, aunque las que 
participarán son un reclamo muy importante. 
Manuel Prado tiene delante de sí las 
diferentes ponencias del congreso y hace 
especial hincapié en destacar su amplitud, con 
cargos de gran importancia dentro y fuera de 
nuestras fronteras. En las conferencias y 
charlas se cuenta con representantes de casi 
todas las autonomís de nuestro país, del 
Consejo Superior de Deportes, de destacados 
investigadores médicos o comprometidos con 
el medio ambiente españoles y extranjeros. Y 
la docencia, Prado hace especial hincapié en 
la participación de los docentes, no sólo a 
nivel universitario o profesional sino a nivel 
escolar, tema central de una de las mesas 
redondas. El consejero Antonio Ortega lo 
cierra con una conferencia sobre el deporte en 
Andalucía, y la presentación del Plan General 
del Deporte de Andalucía y de Infraestructura, 
aunque Prado destaca un detalle, la Carta de 
Cádiz del Deporte con las conclusiones, que 
será "como aquella primer Constitución 
democrática, la Pepa". 

A d e m á s , el congreso t a m b i é n se ve enr i ­
quecido con la p r e senc i a de persona l ida­
des y r ep re sen tan te s de otros países, como 
Portugal o México. De es ta forma, se anali­
zan los diferentes s i s temas deportivos y las 
acciones que se llevan a cabo en Andalucía 
y t ambién las que se real izan con o t ras zo­
nas , como puede ser el Magreb, concreta­
m e n t e en Marruecos , donde es tá apoyan­
do el d e p o r t e a t r avés de la const rucción 
de instalaciones y la formación deportiva. 

- ¿Cuáles son los objetivos del congreso? 
- El congreso es un foro p a r a poner en co­
m ú n cómo se e n c u e n t r a el s is tema depor­
tivo anda luz , t ransmi t i r lo que hemos he­
cho y, por supues to , enr iquecer lo con todo 
lo positivo que se apor te . 
- ¿Puede ser ese objetivo de enriqueci­
miento el que les ha hecho ampliar este 
congreso a todos esos parámetros que ro­
dean y, a la vez, engloban al deporte? 
- De hecho, el congreso en sí se h a dirigi­
do, sin distinción a lguna, a todas las espe­
cialidades que se abo rdan . Desde luego se 
hace especial incidencia a los profesiona­
les de la sa lud , s o b r e todo en re lación al 
t r a t a m i e n t o de e n f e r m e d a d e s d e r i v a d a s 
de las práct icas deport ivas; también se di­
r ige a los p rofes iona les de la e n s e ñ a n z a 
p a r a que sepan cómo funciona el s i s tema 
anda luz ; a los profes ionales del de recho , 
por la capacidad normat iva de la Jun ta , ya 
que es la que m á s h a legislado en ma te r i a 
deport iva. Otros profesionales son los que 
t raba jan en los medios de comunicación o 
los técnicos de a n i m a c i ó n depor t iva . De 
hecho, se h a establecido un s is tema de be­
cas y hemos conseguido que se incluya es­
ta actividad den t ro del registro de la Con­
sejería de Educación, de forma que se t ra­
duzca en créditos en a lgunas facultades y 
sirva p a r a el cur r icu lum de los profesiona­
les docentes . 

- ¿Es este congreso el primero de muchos? 
- Supondrá un punto de par t ida porque se 
rev isarán los objetivos que se extra igan de 
es te cong re so de Cádiz, en el q u e h e m o s 
aprovechado el g r a n r ec l amo que supone 
la ce lebrac ión de los C a m p e o n a t o s Mun­
diales de Vela. 
- ¿Cree que la celebración de este tipo de 
eventos sirve para mejorar y acercar el de­
porte? 
- Cualquier tipo de evento sirve como r e ­
c l a m o p a r a c a p t a r n u e v o s p rac t i can t e s , 
como ya ocur r ie ra en Sevilla con las com­
peticiones de r e m o y piragüismo, y no sólo 
en esa ciudad sino que en toda la costa ha 
crecido el n ú m e r o aficionados, m á s cuan­
do se cuen ta con í iguras deport ivas de pri­
m e r nivel, eso sin olvidar el impor tante im­
pacto económico. • 
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andalucía 

Nueva fiscalidad ecológica 
La Junta recaudará unos 40 millones con la aplicación de la Ley de 

Fiscalidad Ecológica que espera aprobar este año en el Parlamento andaluz 

a claue 

Ley de Fiscalidad Ecológica Andalucía contará de este 
modo con una tasa y cuatro impuestos de nuevo cuño: la 
tasa para la prevención y control de la contaminación, y 
los impuestos sobre la emisión de gases a la atmósfera, 
sobre los vertidos a las aguas litorales y sobre el depósito 
de residuos radiactivos y peligrosos. La Junta quiere dar la 
"mayor celeridad" a esta Ley en el Parlamento. 

ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

LA J u n t a do Andalucía e s p e r a r e c a u d a r unos 
40 millones de e u r o s con la Ley de Fiscali-
dad Ecológica que es tá e l aborando y que es­
p e r a que s ea a p r o b a d a an t e s de que finalice 

es ta legislatura. 
Más de 19 millones de eu ros se r e c a u d a r á de los 

impues tos que c o b r a r á a las e m p r e s a s que gestio­
n a n los res iduos radiactivos y peligrosos, y unos 21 
millones de los impuestos q u e g r a v a r á n la contami­
nación atmosfér ica y de a g u a s litorales. 

1-stas nuevos impuestos , j un to a la l l amada t a sa 
p a r a la prevención y control de la contaminación , 
se recogen en el an teproyecto de Ley de Fiscalidad 
Ecológica de Andalucía p re sen tado ayer al Consejo 
de Gobierno, y q u e es tablece a d e m á s bonificacio­
n e s a las e m p r e s a s q u e a d e c ú e n s u s s i s t e m a s de 
producción p a r a q u e su actividad t enga un m e n o r 
impacto medioambien ta l . 

La J u n t a p r e t ende d a r la " m á x i m a celeridad po­
sible" p a r a posibilitar q u e en t r e en el Pa r l amen to 
au tonómico an tes del final de la Legislatura, y aun­
q u e se podr ía incluir en la Ley de Acompañamien ­
to de los Presupues tos p a r a 2004 , según señaló la 
c o n s e j e r a de E c o n o m í a y H a c i e n d a , M a g d a l e n a 
Álvarez, "no se h a bara jado e sa posibilidad", aun ­
q u e t ampoco se descar ta . 

La t i tular de Economía manifestó q u e es ta nor­
m a es u n a p r u e b a m á s d e la g r a n d i fe renc ia 
existente en t r e la política fiscal de la J u n t a y la del 
Gobie rno cen t ra l , ya q u e la a n d a l u z a se "pone al 
servicio de la sostenibludad medioambienta l" . Indi­
có que a par t i r de la e n t r a d a en vigor de la ley -cu­

yo d iseño se e n c a r g ó de r eca l ca r q u e r e s p o n d e a 
todos los criterios recogidos en la sen tenc ia del Tri­
bunal Constitucional del año 2000 referida a la fis­
ca l idad ecológica- el "pr inc ipa l con t r i buyen t e d e 
Anda luc ía va a se r el depos i t a r io de r e s iduos r a ­
diactivos y peligrosos en la comunidad" . 

l a nueva normat iva se ba sa en p lan teamien tos 
como la r econducc ión y d i suas ión de c o n d u c t a s 
que p u e d a n d a ñ a r el medio a m b i e n t e y en q u e el 
que produce un impacto ecológico lo t iene que asu­
mir como coste de su producción. 1.a n o r m a no per ­
sigue el castigo, sino or ien tar el s i s tema productivo 
hac ia modelos de producción con m e n o r impac to 
en el medio ambien te . 

Por su p a r t e , la conse je ra de Medio A m b i e n t e , 
F u e n s a n t a Coves, qu ien t a m b i é n es tuvo p r e s e n t e 
en la r u e d a de p r e n s a poster ior al Consejo de Go­
b ie rno , se mos t ró convenc ida d e q u e e s t a s e r á la 
ley " m á s m o d e r n a " de E s p a ñ a en ma te r i a de fisca­
lidad ecológica, que va a r o m p e r con el "círculo vi­
cioso de q u e unos pocos g a n a n d ine ro a cos ta d e 
q u e u n a m a y o r í a de a n d a l u c e s suf ra el de t e r io ro 
del medio ambien te" . 

Por último, la consejera de Economía, q u e quiso 
dejar claro que el sector del tu r i smo no se ve afec­
tado por n inguno de estos impuestos , confió en q u e 
la nueva n o r m a -que e n t r a r á a h o r a en el procedi­
miento de t rámi te público- t e n d r á u n a "magnífica 
acog ida" p o r q u e el " impac to s o b r e las e m p r e s a s 
anda luzas es mínimo, y a q u e mien t r a s no afecta a 
las p e q u e ñ a s y med ianas , en el caso de las g r a n d e s 
es per fec tamente asumible" . 

Según los da to s a p o r t a d o s po r la c o n s e j e r a d e 
Economía y Hacienda, los impuestos relativos a los 

Las consejeras de 
Medio Ambiente, 
Fuensanta Coves 
(i) , y la de Econo­
mía, Magdalena 
Álvarez, tras pre­
sentar la Ley de 
Fiscalidad Ecológi-

La nueva normativa se basa 
en planteamientos como la 
reconducción y disuasión de 
conductas que puedan dañar 
el medio ambiente 

Izquierda Unida tacha 
la normativa de 
"pelín cobarde" 
El portavoz de IULV-CA en el Parlamento andaluz, 
Antonio Romero, calificó de "un pelín cobarde" el 
anteproyecto de Ley de Fiscalidad Ecológica aprobada 
por el Consejo de Gobierno de la Junta ya que "no 
responde al dictamen aprobado por el grupo de Trabajo 
de la Cámara andaluza". 

Romero explicó que el anteproyecto aprobado por el 
Consejo de Gobierno de la Junta no responde a lo 
aprobado en el Parlamento andaluz porque se trataba 
de poner en marcha una ley de fiscalidad ecológica que 
"contemplara todos los sectores productivos y poner 
una tasa a la industria turística en algunos de sus 
apartados más contaminantes, y a la agricultura que 
utilice abono nitrogenado y pesticidas". 

En este sentido, lamentó que el proyecto de Ley de la 
Junta se quede "demasiado corto, cuando hay 
competencias para hacer una ley de carácter integral". 
"Se trata de una Ley un pelín cobarde e insuficiente y 
que no responde a las expectativas del dictamen 
aprobado por el grupo de Trabajo del Parlamento 
andaluz", apuntó Romero. 

Así, criticó que la Ley pretendida por la Junta "no 
apueste por un modelo de desarrollo sostenible" y 
desarrolle la idea de que "el que contamina paga, 
cuando la ¡dea nueva es que el que contamina debe 
dejar de contaminar y restaurar lo contaminado, sin 
embargo, aquí sólo figuran cuatro impuestos y una tasa 
y uno de los impuestos es para los residuos radioactivos 
que tienen Andalucía como destino" 

En cuanto a las consecuencias que puede tener la 
puesta en marcha de un impuesto relativo a los 
residuos radiactivos, Romero advirtió de que "si se 
establece un impuesto tolerable, todos los residuos 
nucleares de baja intensidad vendrán al Cabril". 

res iduos radiact ivos y a los peligrosos podrían su­
pone r u n a recaudac ión p a r a la adminis t rac ión de 
19,2 millones de eu ros (13,9 y 5,2 millones, respec­
t ivamente) , de acue rdo con el volumen referido al 
a ñ o 2002 de res iduos a l m a c e n a d o s en el cent ro de 
residuos radiactivos de El Cabril (Córdoba) y en los 
cent ros de residuos peligrosos de Nerva (lluelva) y 
de Je rez de la Frontera . 

En cuan to a la recaudación por las emisiones de 
gases a la a tmósfera (dióxido de carbono, óxido de 
ni t rógeno y óxido de azufre), la recaudación p a r a la 
adminis t ración se es t ima en unos 16,75 millones, y 
la relativa a contaminac ión del a g u a en 4,9 millo­
nes . 

Según agregó Coves, la ley persigue, según agre­
gó, incidir en la prevención de la minimización de 
los Impactos ambienta les y r e s t aña r los daños que 
se o c a s i o n a n al m e d i o a m b i e n t e , al t i empo q u e 
confió en que todas las e m p r e s a s anda luzas estén a 
la a l tu ra y n inguna se q u e d e al m a r g e n de la legali­
dad . Un día después de su aprobación por el Con­
sejo de Gobie rno , y a n t e las d e c l a r a c i o n e s de los 
agen tes implicados y la oposición sobre esUi nueva 
normat iva , Coves valoró las expectat ivas y el apo­
yo, en su opinión mayor i tar io , susci tados por el an­
teproyecto de ley de Fiscalidad Ecológica -el l lama­
do " impuesto verde"- , cuya t ramitación. 

El anteproyecto fue calificado de " redondo" y de 
"magní f ico" d e s d e el p u n t o de vista legal por la 
consejera , quien en declaraciones a los periodistas 
explicó el interés susci tado por ser tan "novedoso y 
pionero". Según la consejera, la iniciativa legislati­
va, u n a vez que s ea real idad, r e d u n d a r á en benefi­
cio de las e m p r e s a s . • 
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E L P E R S O N A J E H O M E N A J E 

' H O T E L D A N U B I O * 

Antonio Giménez Rico p r e s e n t ó en Madr id Hotel Danubio, 
u n a "película con a r o m a a cine clásico", en la que el director 
homena jea a sus películas favoritas de cine negro , ayudado 
por un repa r to encabezado por C. Morales, S. Ramos y Saza. 

E l Berral : Huertos alqui feños 
regados p o r a g u a s de l río G u a d i x 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

E n medio de los c a m p o s o par ­
ce las d e J e r e z y el E s c u c h a -
g ranos en el llano de Lanteira 
se e n c u e n t r a u n a h e r m o s a 
vega, c r u z a d a d e s u r a no r t e 
por el río Guadix, s iendo uno 

de los m u c h o s vergeles q u e t iene n u e s t r a 
Comarca . 

Esta zona a l a r g a d a pe r t enece al munici­
pio de Alquife, y en el la se e n c u e n t r a el 
cortijo del Berral que d a n o m b r e al lugar, 
l indando por el nor te con el municipio de 
Alcudia de Guadix - cuyo segundo apelati­
vo viene dado por p a s a r j un to a este pue­
blo el río Guadix-; al su r se e n c u e n t r a Je ­
rez del Marquesado ; por el este limita con 
los c a m p o s de Lante i ra y por el oes te las 

t ie r ras de Je rez . Muy cerca, hacia el oeste 
t ambién es t á el pueblo de Albuñán a ori­
llas del río Bernal. 

Esta maravil losa t ierra es tá r o d e a d a de 
lugares cuyos nombres hacen referencia al 
vino -que tuvo que se r un au tén t i ca zona 
vinícola en otros t iempos- . Así t enemos la 
acequ ia de las Viñas, los Vinazos, Vinate­
ros , el camino de los Vinateros , el c a m p o 
de las Viñas - c e r c a de estos dos se r a s t r e ­
an numerosos restos arqueológicos, donde 
posiblemente se localizó el poblado de Me­
rina, referido en textos del siglo XVI-, m á s 
al nor te se e n c u e n t r a el t r a n c e de las Vi­
ñas , el t rance de las Cuevas de las Viñas, el 
cortijo de El Lagar y las Viñas de Guadix. 

l a mayor ía de los be r ra le ros residen en 
J e r e z y Alquilé, cuyas familias p roven ían 
de los cortijos de C u r r u m i n a s , El Ber ra l , 
f r a s c o , L a r u s a etc . Ellos nos c o m e n t a n 

q u e allí se p r o d u c í a n m u y b u e n a s cose ­
chas de maiz, hortal izas, legumbres , y so­
bre todo árboles frutales donde des t acaban 
las ce rezas por San J u a n . 

Los b e r r a l e r o s e r a n p r o t a g o n i s t a s en 
dos g r a n d e s fiestas: la Romería del Zalabí, 
a d o n d e b a j a b a n c a n t a n d o h a s t a el s a n ­
tuar io de la Virgen de la Cabeza. 

Virgen de la Cabeza 
yo te p rometo 
venir otro año 
si no m e he muer to . 
Virgen de la Cabeza 
te he promet ido 
venir otro año 
con mi mar ido . 
La fiesta del Ramblón de San J u a n , j un ­

to al ant iguo puen te de p iedra lavada por 
el río, rodeado de n u m e r o s a s fuentes cura­
tivas e h ierbas medicinales. Aquí se junta­

b a n con los j e r ezanos , lanter ianos y alqui­
feños en t re bailes, juegos , he lados de nieve 
de la s ie r ra del "tío Quint ino 'y confiturías 
de tipo casero . 

Aquí j u g a b a n y se divert ían d u r a n t e la 
t a rde y bien e n t r a d a la t a rde , al anochecer 
disfrutaban en t r e los cantos en torno a las-
hogue ras y los c a rbu ros de la mina. 

A la u n a a n d a mi mu ía 
A las dos a n d a el Sol 
A las t res San Andrés 
A las cua t ro San Torcuato 
A las cinco San Francisco.. . 
Por desgrac ia la fiesta se t ras ladó a otro 

b a r r a n c o perd iendo el encan to que tenía, y 
el puen te se d e r r u m b ó hace poco t iempo. 

A ningún organismo se le h a ocurr i­
do r e c u p e r a r el lugar ni t an s iquiera r e s ­
t a u r a r el puen te , desaparec iendo n u m e r o ­
s a s p i e d r a s q u e lo f o r m a b a n . Por es te 
p u e n t e viene el c a m i n o de La Ca lahor ra , 
que ya se empezó a utilizar en la Edad de 
los Metales, y t r a n s p o r t a b a n el hierro des­
de Alquife, p a r a se r fundido en Los Terre­
ros de Je rez y en las Her re r ías de Lugros. 
Más a r r iba , c ruzando también el río q u e d a 
el otro puen te ant iguo jun to a la fuente del 
Chortal , q u e se dirigía a Alcázar, otro en­
clave que desaparec ió en el siglo XVII. 

Recuerdo que en mis años de juventud 
fuimos por este lugar un grupo de amigos, 
y l legamos ha s t a el llano de Lanteira. Baja­
m o s con los c a r b u r o s y e x p l o r a m o s u n a 
galer ía de rosca ladrillo que conducía g ran 
cant idad de agua . Esta salía del nacimien­
to a borbotones , ce rca de las minas de Al­
quife. 

P a s a b a debajo del c a m i n o de Guadix y 
El Puntal , sal iendo a la luz cerca del cortijo 
de San ta Teresa , en la vega de Alcudia de 
Guadix. La bóveda tenía 2.80 m. de alto y 
2 .30 m. de a n c h o . El a g u a p a s a b a por el 
centro , q u e d a n d o a los lados un caminillo. 
Quedamos admi rados por es ta ob ra de in­
geniería, rea l izada con ladrillos rojos de la 
t ierra , y con u n a extensión de 10 km. Es­
p e r a m o s que alguien la r ecupere . 

Hoy vuelven a r e s u r g i r las fuentes, los 
c a s t a ñ o s y la vege tac ión de la p a r t e a l ta 
del río y t a m b i é n del Be r ra l , ya q u e las 
aguas del pozo de la mina h a llegado al ni­
vel freático que tenía an tes de la explota­
ción a cielo ab i e r to . A p r o v e c h e m o s e s t a 
n u e v a s i tuación c r e a d a al su r de la Hoya 
de Guadix, en el glacis de erosión al pie de 
Sierra Nevada. Os p rometo que echándole 
imaginación nos servi rá p a r a un profundo 
progreso de la Comarca , pero des t e r r ando 
el l amento de lo que podía h a b e r sido y no 
lo fue, p o r q u e hay q u e b u s c a r soluciones 
m i r á n d o s e con la imaginación el final del 
camino que nos q u e d a por recorrer. . 

F o t o g r a f í a 

E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o t i e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 
Kt'Uiilanioii u n c u r i i l i - , 
lin !• I I > 11 I • > y lllll, lllll|>lilirll'lll 
Tar rago y Mateos, 3 Guadix 

Disco LA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

í E q s Cuquinos 
;¡ ; ; . | C o o p e r a t i v a d e 

c o n s t r u c c i ó n , 
i I ' ; , p r e f a b r i c a d o s 
Sociedad V a i ' l d o S 

Cooperativa ,, , ,. ,, ,,, , „ . 
ÍT'LCF: V5H/ 6 6 . I 457(OFICINAL 

(/.5<SV 6 6 4 (115 (I-ABRI< A ) 

A R Q U I - G U A D I X , S . L . 

CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

DONDE HAY UN PROBtEMA HUMANO 

HAY UN MISIONERO DANDO SU VIDA 

HAZLE VEHÍCULO DE TU GENERObIDAU 

TE NECESITA 

MblSlONKS CLAREilANAS 

Juan Alvarez Mendizábal, 65 bis 2X008 MADRIb 

Caja de Madrid, Quintana 15. cía. cíe. 6000 37 64 6: 
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A R T E C E N T E N A R I O 

C E N T E N A R I O D E DALÍ 

La comisión o rgan izadora del Año Dalí a p r o b a r á el próximo 6 de oc tubre , en u n a reu­
nión en Figueras pres id ida por los Reyes de España , la p rogramac ión oficial p a r a con­
m e m o r a r el cen tenar io del nac imiento del ar t is ta con múltiples p ropues tas recibidas 
de todo el m u n d o . 

A R T E E X P O S I C I Ó N 

' G A R D E N , S I L E N C E , S Y M B O L * 

El ar t i s ta filipino J a i m e Zobel de Ayala e x p o n d r á u n a selección de su o b r a la p róx ima 
s e m a n a en Casa Asia, en Barcelona, en su p r i m e r a exposición en España . Bajo el tí­
tulo Garden, Silence, Symbol, la exposición e s el resu l tado de las explorac iones y el 
crecimiento de Zobel, que él mismo divide en t res e t apas : Jardín, Silencio y Símbolo. 

7 

Éxi to del curso 
impar t ido po r 
el Centro 
Medi terráneo 
R E D A C C I Ó N 

E l cu r so i m p a r t i d o por el Cen­
t ro M e d i t e r r á n e o de la Uni­
vers idad de G r a n a d a en Gua-
dix a lo largo de la s e m a n a pa­

s a d a bajo el título " I n s t r u m e n t o s y e x p e ­
r iencias s o b r e el desa r ro l lo sostenible lo­
cal" h a sido calificado por la concejala del 
a y u n t a m i e n t o de Guadix r e s p o n s a b l e de 
Educación y Formac ión , I luminada J i m é ­
nez, de exitoso, "tanto por el nivel de par t i ­
cipación como por el g rado de satisfacción 
del a l u m n a d o que h a par t ic ipado en él". 

En opinión de la edil, e s t a n u e v a expe­
r iencia de colaboración con la Universidad 
pone de manifiesto q u e la relación de Gua­
dix con la ins t i tución g r a n a d i n a a t r a v é s 
del Centro Medi te r ráneo "es cada vez m e ­
jor y se va af ianzando". "De hecho - a ñ a d e 
- los c u r s o s de v e r a n o son c o n s i d e r a d o s 
como u n a cita íbrmat iva con la que la ciu­
dad cuen ta C e l d a año" . 

Según h a n exp l icado los r e s p o n s a b l e s 
de la coordinación y organización del cur­
so, el objetivo h a sido desde el inicio el de 
h a b l a r de desar ro l lo sostenible en los dos 
niveles en los que se puede hab la r en la co­
m a r c a de Guadix: de sde el pun to de vista 
del desa r ro l lo u r b a n o ( cen t r ándose en la 
Agenda 21 y en la particip¿ición c iudada ­
na) y desde el punto d i ; vista de desarrol lo 
rura l (a t ravés de los Grupos de Desarrollo 
y de las exper iencias de desarrol lo sosteni­
ble l levadas a cabo en p a r q u e na tu ra l e s y 
nacionales). 

P a r a ello, en c a d a u n a de las sesiones se 
h a introducido un m a r c o teórico que se h a 
c o m p l e t a d o d e s p u é s con e x p e r i e n c i a s e 
ins t rumentos par t iculares . 

Es decir, h a sido un curso r ea lmen te te-
órico-práctico, lo que h a supues to u n a va­

loración muy positiva por pa r t e del a lum­
nado . 

A d e m á s de t r a t a r o t ros a s p e c t o s m á s 
genera les , a lo largo del curso se h a deba­
tido sobre el modelo de desarrol lo de Gua­
dix y la comarca , as í como su sustentabil i-
d a d y compa t ib i l idad con el m e d i o a m ­
biente. 

En es te sent ido, I luminada J i m é n e z h a 
d e s t a c a d o la opo r tun idad del t e m a elegi­
do , "pues to q u e las cues t iones m e d i o a m ­
bien ta les son fundamen ta l e s y re levan tes 
p a r a la construcción de las c iudades" . Se­
gún h a expl icado la Concejala de Educa­
ción y Formación del Ayuntamiento aceita-
no , "en la co rporac ión mun ic ipa l q u e h a 
iniciado rec ien temente su a n d a d u r a ya ha­
b íamos con templado la neces idad de tener 
en cuen t a la Agenda Local y a h o r a hemos 
tenido la opor tunidad de t ene r formación, 
c u a n d o a n t e s sólo c o n t á b a m o s con infor­
mación". 

Gran éxito de participación 
En total han sido cerca de u n a treintena 

los a l u m n o s y a l u m n a s q u e h a n t o m a d o 
pa r t e en el curso y que h a n par t ic ipado ac­
t ivamente tanto con su asistencia a las cla­
ses como con sus intervenciones en los do-
ba tes propues tos . 

"También h a n asistido concejales y téc­
nicos del Ayuntamiento, lo que demues t r a 
que son conscientes de q u e deben de es tar 
implicados en todo el deba te que se gene re 
e n t o r n o al med io a m b i e n t e " , a ñ a d e la 
concejala. 

El nivel de par t ic ipación h a sido igual­
men te positivo en las actividades para le las 
o r g a n i z a d a s , cons i s t en t e s en u n a visita 
g u i a d a al en to rno de Guadix, o t r a al Par ­
q u e Nacional de S ie r ra Nevada y el Ciclo 
de Cine Ambienta l Cárcava 2003 que ex­
hibió en el t ea t ro acci tano Mira de Ames-
cua. 

ANTONIO PÉREZ 

La Biblioteca Municipal. 

La Biblioteca 
Municipal albergará 
un Club de Lectura 

La Concejal ía de Cu l tu r a del 
A y u n t a m i e n t o de Guadix , 
encabezad; ! por Antonio Marín, h a 

organizado en colaboración con la J u n t a 
de Andalucía (que es la que apo r t a los 
lotes de libros), un Club de Lectura que 
se d e s a r r o l l a r á m e n s u a l m e n t e en la 
Biblioteca Pública Municipal "José 
Asenjo Sedaño" . La p r imera cita está 
prevista p a r a el próximo 10 de oc tubre , 
d ía en el que se celebrará una mesa -
coloquio sobre el libro "Como a g u a p a r a 
chocolate" de Laura Esquivel. 

Previamente , las pe r sonas interesadas 

en par t ic ipar en el Club de l e c t u r a se 
t e n d r á n q u e h a b e r a p u n t a d o en la 
Biblioteca Pública Municipal, donde se 
les a p o r t a r á un e j e m p l a r del l ibro 
pro tagonis ta del m e s p a r a su poster ior 
p u e s t a en c o m ú n de i m p r e s i o n e s y 
opiniones en la mesa-coloquio. En esta 
p r imera cita el plazo de inscripción se 
m a n t e n d r á ab ier to desde; m a ñ a n a jueves 
ha s t a el próximo 25 de sep t i embre en 
horar io de diez a una y de cua t ro a ocho 
en las instalaciones municipales de la 
biblioteca. 

El n ú m e r o de plazas se ha limitado a 
20, ya q u e esa es la cifra de e jemplares 
del libro "(lomo agua pa ra chocolate" de 
q u e se d ispone . En el m o m e n t o de 
fo rmal iza r la inscr ipc ión, el lector 
recibirá en p r é s t a m o un libro que d e b e r á 
devolver el día 10 de octubre; en el 
e n c u e n t r o que se ce l eb ra r á t ambién en 
la biblioteca. 

Abiertos los plazos del Aula Permanente 
y la Escuela Municipal de Música 
REDACCIÓN» G u a d i x 

I a conce ja l ía de Educac ión y For­
m a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o d e 
G u a d i x , e n c a b e z a d a p o r I l umi ­

n a d a J i m é n e z , informó e s t a s e m a n a q u e 
los p lazos d e inscr ipción p a r a la Escue la 
Mun ic ipa l d e M ú s i c a y el A u l a P e r m a ­
nente de f o r m a c i ó n Ab ie r t a se a b r i e r o n 
el p a s a d o l u n e s q u i n c e de s ept iembre y 

s e m a n t e n d r á n v i g e n t e s h a s t a el p róx i ­
m o d ía t r e in t a d e es te m e s de s e p t i e m ­
b r e . 

En el p r i m e r ca so , p o d r á n t o m a r p a r ­
te en el nuevo c u r s o n iños con e d a d e s a 
p a r t i r d e los t r e s a ñ o s q u e t e n d r á n la op­
ción de e legi r e n t r e las m o d a l i d a d e s de 
g u i t a r r a , p i ano , c l a r ine t e , a c o r d e ó n o ta ­
ller de f lamenco , a d e m á s del ta l le r "Mú­
s ica y m o v i m i e n t o " d i r ig ido a p e q u e ñ o s 
de e n t r e 3 y 7 a ñ o s . 

Bien diferente e s el a l u m n a d o del Au­
la P e r m a n e n t e de Formación A b i e r t a , 
u n a iniciat iva í b r m a t i v a d i r ig ida a m a y o ­
res de c i n c u e n t a a ñ o s q u e quieran tener 
la o p o r t u n i d a d d e p a r t i c i p a r en la v ida 
un ive r s i t a r i a de forma d i rec ta . 

C o m o en e d i c i o n e s a n t e r i o r e s , los 
a l u m n o s y a l u m n a s p o d r á n asis t i r a cla­
ses de materias r e l a c i o n a d a s con la len­
gua, la c i enc ia e, inc luso , en todo lo r e ­
fe ren te a las nuevas tecnologías. 

En a m b o s c a s o s , los i n t e r e s a d o s po ­
d r á n fo rmal iza r s u s inscripciones en las 
d e p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s de E d u c a ­
ción, u b i c a d a s en la calle Benav ides n" 2, 
1" derecha (edificio de la an t i gua biblio­
teca) . 
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El arte que siraimbió al 
honon cineastas nazis (E) 
por JOSE CARLOS FERNÁNDEZ 

ritz L a n g no se lo pensó dos ve­
ces c u a n d o J o s e p G o e b b e l s le 
p ropuso aquel la noche convertir­
se en el c ineas ta oficial del régi­
m e n nazi . J u n t o con Leni R ie -
f e n s t a h l , Lang se h u b i e r a con­

vertido en la o t ra p iedra angu la r de la indus­
tr ia c inematográf ica que el ministro de pro­
p a g a n d a nazi d e s e a b a implan ta r en Alema­
nia. Goebbels e r a quizá el h o m b r e m á s culto 
del Gobie rno de Hitler, h a b í a e s t u d i a d o en 
ocho univers idades y le hab ía sido conferido 
el dominio de un aspecto fundamenta l en to­
do régimen totalitario; el control de las a r t es 
escénicas de m a s a s y de los medios de comu­
nicación. No es de e x t r a ñ a r por tanto q u e el 
a s tu to min is t ro t eu tón tuv ie ra la suficiente 
sens ib i l idad c o m o p a r a s a b e r q u e e s t a b a 
aquel la noche an te el que se iba a convertir 
en uno de los c ineas tas m á s impor tan tes de 
la historia del Séptimo Arte. 

Lang fue listo, le dio un p a r de pa lmadi tas 
en la e spa lda a Goebbels a s e g u r á n d o l e q u e 
le l l amar ía al d ía s iguiente y h o r a s de spués 
h a c í a s u s m a l e t a s c a m i n o d e Es t ados Uni­
dos , d e j a n d o a t r á s a su e s p o s a , T h e a Von 
H a r b o u , u n a e x t r a o r d i n a r i a guionis ta - h a ­
bía firmado el guión de Metrópolis- a u n q u e 
convencida cada vez m á s de las tesis nazis y 
obnubi lada por el fervor que pau la t inamen te 
le profesaba I litler a su mar ido . 

J o s e p Goebbe l s fue u n a figura d e t e r m i ­
n a n t e en la med ia t i zac ión polí t ica s u r g i d a 
d u r a n t e el nazismo en Alemania . Tenía a su 
c a r g o el l l a m a d o Minis ter io de Ins t rucc ión 
Popular y P ropaganda , "competen te p a r a to­
das las cuest iones de influencia espiri tual so­
b r e la nac ión" , dividido en once secc iones : 
Administración, P ropaganda , Radiodifusión, 
Prensa , Cinematografía , Tea t ro , Extranjero, 
L i te ra tu ra , Bellas Ar tes y Oficios, Música y 
Cul tura Popular, por med io de las cua les el 
l is tado ejercía su "influencia espir i tual" de ­
s e a d a en el pueblo, promoviendo u n a "orien­
tación de la voluntad nacional hac ia sí mis­
ma" . Dentro d é o s t e m a r c o doctrinal , legal y 
de polít icas públ icas en el q u e toda la p r o ­
ducc ión a r t í s t i ca e s t a b a d i c t a d a r i g u r o s a ­
mente , el cine tenía un valor especial p a r a el 
ministro Goebbels, quien hab laba de actores 
y di rectores como "soldados de la p ropagan -

Disney perteneció al partido nazi americano. Lang, con sombrero, dirigiendo 'Deseos humanos'. 

"Goebbels había estudiado 
en ocho universidades; 
sabía que Lang era el mejor 
cineasta ¿del régimen?" 

da" . El p rop io min i s t ro c o n s i d e r a b a m á s 
efectivos en el á n i m o p o p u l a r h a c e r c o m e ­
dias d u r a n t e aquellos años , sobre todo en la 
época en la que se inicia la gue r r a , con u n a 
ev iden te in tención d e c a u s a r el e s c a p i s m o 
en t re la población. Poco se t rabajó el ant ise­

mit ismo en el cine nazi, cuyo rég imen prefi­
rió exal tar su propia r aza an tes que a t aca r a 
la que fue entonces defenest rada. Apenas se 
contabil izaron u n a decena de filmes de con­
tenido d i á f anamen te ant i semi ta , en t r e ellas 
El judío Süss, dirigida en 1940 por Viet Har­
ían. P rec i samen te en aquél año , a miles de 
kilómetros y en u n a sociedad d iamet ra lmen-
te opues ta , a p a r e c e n dos productos relacio­
nados con lo que ocur re en el cent ro de Eu­
ropa. Walt Disney d a pie a los que le acusa­
ron de s impat izar con la ideología nazi -a lgo 
cor roborado debido a la militancia del genio 
de la animación en el American Nazi Pa r ty -
al p r e s e n t a r Fantas ía , a m p u l o s o e jemplo 
musical to ta lmente distinto a su o b r a h a s t a 
el momento ; mien t ras , Charlie Chaplin con­
t r a r r e s t a con El Gran Dictador. 

2 4 POR SEGUNDO 

'BOX-OFFICE' PROYECTO 

Otro espantoso filme a 
la cabeza de la taquilla 

Ya SÍ; conocen of icialmente los 
da to s de la taqui l la en E s p a ñ a 
del fin de s e m a n a del 5 al 7 de 
sep t iembre y o t ra espan tosa pe­
lícula se coloca a la cabeza, aun­
que la segunda no le va a la zaga 
en este; sen t ido . La liga de los 
hombres extraordinarios logró 
en sus p r imeros días de exhibi­
ción 7 mil lones de e u r o s con 
1.445.158 e s p e c t a d o r e s . Le si­
gue ftratas del mar Caribe, que; 
en 4 s e m a n a s l levaba recauda­
dos 17,9 millones de eu ros y h a 
sido vista por 3,8 millones de es­
pectadores . 

Brad Pitt, tras los pasos 
de'Al este del edén' 

Desde que dio sus p r imeros pa ­
sos en el cine h a n sido m u c h o s 
los q u e h a n calificado a B r a d 
Pit t como el nuevo J a m e s Dean , 
p e r o h a s t a el m o m e n t o e s t a 
c o m p a r a c i ó n no h a b í a t en ido 
t an to sent ido como el q u e t iene 
aho ra . El protagonis ta de Seven 
es ta r ía negociando con los h e r e ­
d e r o s del novelis ta J o h n S te in -
beck la venta de los de rechos de 
su nove la Al este del edén, la 
cua l fue a d a p t a d a al c ine e n 
1955 por Elia Kazan con J a m e s 
Dean como protagonista . 

Parodia del terror 
con 'Mucha sangre' 

P e p e d e las H e r a s h a presentado 
en Madrid su último trabajo, Mu­
cha sangre, u n a cinta que definió 
como "una parodia de la parodia 
del cine fantást ico y de t e r ro r" . 
Como c o r r e s p o n d e a cua lqu ie r 
p roduc to de es te minor i tar io gé­
nero de culto, la historia ofrece el 
clásico e s q u e m a a r g u m e n t a l ba­
sado en la lucha d e s e s p e r a d a de 
los protagonis tas cont ra u n a inva­
sión a l ienígena. "Yo s i e m p r e m e 
he p r e g u n t a d o - b r o m e ó en Ma­
drid De las Heras - , porqué los ex-
t r a t e r r e s t r e s a te r r i zan en Nueva 
York o Londres". Pa r a romper tó­
picos por el estilo, el d i rec tor y 
R a m ó n H e r e s , co-guionista, h a n 
quer ido si tuar la acción "en la Es­
p a ñ a m á s cañí, con todos sus ex­
cesos. No obstante , es tá dirigida a 
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Brad Pitt está interesado en hacer un remake de 'Al este del edén'. 

'GI Joe' recuerda a 'Small Soldiers'. 

'Gl Joe' será otro 
cómic llevado al cine 
Al pa rece r , el p r o d u c t o r de Bat-
m a n L o r e n z o di B o n a v e n t u r a y 
ex jefe de W a r n e r Bros pod r í a 
h a b e r l legado a un a c u e r d o con 
su ex p r o d u c t o r a p a r a l levar a 
c a b o la a d a p t a c i ó n de los famo­
sos m u ñ e c o s GIJoe, de g ran éxito 
e n Es t ados Unidos y en el res to 
del m u n d o . AI grito de "¡Yo Joe!", 
los so ldados de G¡ Joe fo rmaban 
un pequeño ejército de élite nor­
t e a m e r i c a n o q u e se ded icaban a 
luchar por la libertad y la justicia 
allí d o n d e fuera n e c e s a r i o p a r a 
evi tar q u e la m a l v a d a o rgan iza ­
ción Cobra d o m i n a s e el m u n d o . 
Sería o t ra adaptac ión m á s al cine 
p rocedente del m u n d o del cómic. 

HISTORIA 

La casa de Ginger Rogers, 
monumento histórico 

El consejo municipal de la locali­
dad de Kansas , donde es tá situa­
do el edificio, decidió por unani­
midad e s t a s e m a n a que la resi­
denc ia se r í a un m o n u m e n t o lo­
cal. La residencia fue construida 
hacia 1900 y en ella nació la ac­
triz el 16 de julio de 1911 . Virgi­
n i a K a t h e r i n e McMath , conoci­
d a por todos como G i n g e r Ro-
g e r s , se hizo famosa como la 
c o m p a ñ e r a de baile de Fred As-
taire en diez películas rodadas a 
part i r de 1933. La actriz comen­
zó a ac tua r en teatro cuando te­
m a 14 años . 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

PRUEBA DE FONDO DEL MELOCOTÓN 

El s á b a d o 2 0 de s e p t i e m b r e se cele­
b r a r á la XVIII Edición de la P r u e b a 
d e Fondo del Melocotón. Como e n 

ediciones an te r io res , el recorr ido d iscurre 
en t r e las localidades de Guadix, Purul lena, 
Bejarín y Benalúa, con sal ida y l legada en 
la Pista Municipal de Atletismo "Francisco 
F e r n á n d e z " de la localidad acc i tana . Los 
in te resados en par t ic ipar se pueden apun­
t a r en las oficinas municipales de Deporte , 
ub icadas en la Plaza de las Palomas, o bien 
el día de la p r u e b a desde dos h o r a s an tes 
del inicio de la misma. 

TORCUATO FANDILA 

La prueba discurrirá por Purullena. 

TRANSPORTES 

A U T O B U S E S 
GUADIX-GRANADA 

Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festí-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 

Lunes a Viernes 

(DiÁKio) 

Domingos y Festí-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 

Entre Las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OOm. Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 

Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La 
(lun/sab) 
Guadix- La Peza 
13.30(s) 

Calahorra-Huéneja 13.00 

14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 

Guadix-Lugros 
12.15(s) 

SevUla> 

14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 

R E N F E 

Granada > Guadix > Almería 
10.02 11.02 12.13 

INFORMACIONDEUTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 
Centro de Salud 958.034.750 
Urgencias 902.505.061 
Servido ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 
Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 
Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 
Guardia Civil (Urgencias) 062 
Protección Civil 95 597 33 93 
Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Munidpios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 
Registro Civil 958 03 46 65 
Urbanismo 958 66 93 14 
Cruz Roja 958 66 44 35 
Cultura 958 66 90 41 
Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 
Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 
Renfe 902 24 02 02 
Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 
Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Informadón 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientadón Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda droq. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 900 19 10 10 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
i CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De11a13hyde16al8h. 
• SALA ALARCONLANA (C7 BARBADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 
De martes a sábados: de 11 a 14 y de IfcM a 1830 h. Festivos: de 11 a14lu 
• MUSEO DE ALFARERÍA CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y (estivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 
Las co laborac iones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no d e b e r á n excede r d e 3 5 0 pa lab ras los te ­
m a s a d e b a t e y d e 500 las ca r t a s al director. 
Wadi-as Información no s e h a c e r e sponsab le d e 
las opin iones vert idas por s u s co laboradores . 
N o t a ac la ra tor ia : 
En ¡3 página S ciei anterior número el a r t e s a n o 
pide d isculpas por habe r informado e r r ó n e a m e n ­
te q u e el oficio d e sillero d e s a p a r e c e r í a con él. 

r e g i s t r o d e g e n t e s 

DEFUNCIONES 

• Lourdes Jiménez Martínez 
NACIMIENTOS 

i Beatriz García Mesa 
i Nerea Hernández Olivencia 
i MATRIMONIOS 

• José Ant* Rodríguez Saavedra y M* Carmen Hernández Moreno 
• Miguel Angel López Lupiáñez y Ana María Ruiz Requena 

f a r m a c i a s 

VIERNES 12 

Mónica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 
SÁBADO 13 

Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 
DOMINGO 14 

Carmen Gómez Plza Palomas, 8. 
LUNES 15 

Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 
MARTES 16 

Ma Dolores Rojas C/ Ancha 19. 
MIÉRCOLES 17 

Jesús Pulido C/ Ancha 11. 
JUEVES 18 

Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 

LAAGENDA 

P Sala Alarconiana 
Desde el pa sado día doce de 
agosto se h a n abier to 
n u e v a m e n t e al público las 
pue r t a s de la Sala Alarconiana , 
que es tá ub icada en la Alcazaba 
con el objetivo exponer su 
mater ia l al público p a r a la 
difusión de la figura del insigne 
escri tor accitano. . 

Exposición sobre Guadix en la 
sala de exposiciones "El re fu-
gio 

Desdo él pa sado día uno de 
agos to y h a s t a el p r ó x i m o d ía 
ve in t i cua t ro se exh ibe e n "El 
refugio" u n a exposición de pin­
t u r a del a r t i s t a a cc i t ano a u n ­
q u e a f incado e n B a r c e l o n a 
Jo se Cruz Úbeda. los t e m a s de 
su c u a d r o s v e r s a n p r inc ipa l ­
m e n t e sobre paisaujes ca rac te ­
rísticos de la c iudad. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

19 de septiembre de 1962 
Estreno en el Teatro Infanta Beatriz, de 
Madrid, de la comedia "Alrededor de 
siempre", de Santiago Moneada Mer­
cader, premio "Calderón de la Barca, y 
"Elisenda Moneada", de novela. 
Dirigida por Cayetano Lúea de Tena, 
con decorados de Emilio Burgos, y un 
largo reparto: Carmen de la Maza, Isa­
bel Pallares, María Enriqueta Carballei-
ra, Pilar Sala, Adela Tauler. 
Emilia Rubio; Ismael Merlo, Agustín Po-
vedano, Pablo Lastra, Antonio Pérez, 
Rafael Gil Mareos, José Luis Alatrán, 
Pedro Oliver, Manuel Mongío, Pedro 
Espi-no-sa y Ramón Reparaz. 

s o r t e o s y l o t e r í a s 

B O N O L O T O 

Viernes 12/9/03 

17 2 7 

3 7 4 0 

Complementario: 32 
Reintegro: 8 

Premios 

lunes B/9/03 

15 16 

2 7 3 0 

3 4 3 6 

Complementario: 32 
Reintegro: O 

Premios 
Acertantes Euros Acortan!» Euros Acertantes Eira 

6 Bote 4 140.323.76 1 1 4750990J7 S Bote 371.095,08 
5.C S 70 769.79 5.C 3 1(&56ZSZ 5+C 1 197.917,38 
S 141 1.254J8 S 160 1,017.78 S 52 JffiíS 
4 8289 33,80 1 7 679 3158 « 3799 41.24 
3 158 611 4.00 3 151.430 4,00 i 79.126 4,00 
Recaudación: 4.686 254.50C Recaudación: 4.361 682,50c. Recaudad» 2535.910.5OC. 

Martes 16/9/03 

1 0 14 

2 0 2 9 

4 3 4 9 

Complementario: 3 
Reintegro: 3 

Premios 

Miércoles ü/9/03 

12 

21 2 5 

2 7 4 3 

Complementario: 34 
Reintegro: I 

Premios 

L O T E R I A P R I M I T I V A 

Jueves H/9/03 

13 14 

15 2 9 

4 4 4 6 

Complementario: 42 
Reintegro: O 

Premios 
Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 

1 1 738.556.82 1 Bote 3048 086.06 1 4 735.402,65 
5+C 3 65.326.53 6 78.156.05 S 90511.10 
i__ , 123 zsaei i 239 3.924.15 s 432 2 095.16 
4 gjgg 2183 4 15.180 92.68 I 19.136 7054 
3 109493 4,00 3 310.513 8.00 3 330 023 8.00 
Reraudadtit2.787.897C, Recaudación 18.546.240C. Recaudado»: 18.438.061C. 

Sábado B/9/03 

13 

2 0 2 8 

3 3 4 6 

Complementario: K 
Reintegro: 3 

Premios 

G O R D O 
P R I M I T I V A 

Domingo 14/9/03 

8 

3 4 4 8 

Complementario: 9 
Reintegro: O 

Premios 
Acertantes Euros 

• Bote 
at r 

1 946 591,67 
33 626,44 

S 49 4.392.02 
* 4.042 79.86 
3 72.284 15,00 

O N C E 

Jueves II 
81968 

Viernes E 
H870 

Serie: 09 
Domingo 14 

98.904 
Serie: 042 
lunes 15 
29.304 

Martes 16 
50J86 

Miércoles 17 
44.888 

L O T E R Í A L O T E R Í A 
J U E V E S N A C I O N A L 

Día 11 Día 13 
Primer premio Primer premio 

50.568 26.598 

Frac: 9VSerie:3* Frac.: 3MSENE:V 

Segundo premio Segundo premio 
44.892 27.423 

Tienen premio los Tienen premio los 
números terminados en: números terminados en: 
740,1,192.962.32.2. 050.380,831.51,1,3792, 
5343,903,7654.9574, 062.962. 483.873.4274. 
764.774,954,64,2105, 364,564.724.784.24. 
895,406,337.567.37, «55,697.97.7.598,98.8. 

0568.568,68.8 6489,9629.369,919 
Reintegros: Reintegros: 

1.2.8 1.7.8 
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l eIRestaurante l Restaurante Asador Los Murales (Arcos) 

Carnes a la brasa 
cocinadas con esmero 

q u e c o m e r 

Primer plato y entremeses Chorizo a 
la brasa, jamón y caña de lomo ibéricos, 
cremas de vegetales y revueltos 

Segundo plato Un guiso de rabo de 
toro, o cualquier tipo de carne a la 
brasa, especialidad de la casa.También 
hay pescados, como el lenguado a 
Los Murales. 

Vino De la localidad como Tierra Blanca, 
Regantío o Viña Lucía, aunque 
también cuenta con buenos Riojas. 

F. ESTÉBANEZ • A r c o s 

AUNQUE t a n sólo h a c e a ñ o y 
medio que abr ió sus pue r t a s , el 
Res tauran te -Asador Los Múra­

los se h a hecho un h u e c o d e n t r o del 
m u n d o de la g a s t r o n o m í a á r c e n s e , 
b a s a n d o la ofer ta d e su c a r t a en las 
ca rnes a la b rasa , de la q u e se h a con­
ver t ido en v e r d a d e r o especia l i s ta e n 
la ciudad. 

Ubicado e n p leno c o r a z ó n del r e ­
cinto m o n u m e n t a l , en la cal le Mar ­
q u é s d e Tor re so to , el R e s t a u r a n t e -
A s a d o r Los M u r a l e s es u n a a p u e s t a 
de José Baut is ta Capote por a m p l i a r 
la oferta y calidad cul inar ia q u e viene 
ofrec iendo e n o t ro e s t ab l ec imien to 
muy ce rcano a éste , a p e n a s 100 m e ­
tros les s e p a r a n , con el n o m b r e origi­
nal de Bar Los Murales . 

Su c a r t a se b a s a a n t e todo en las 
c a r n e s a la b r a s a , y a s e a n d e buey, 
c e r d o , t e r n e r a , c o r d e r o o v e n a d o , 
a u n q u e no deja de lado o t ras r ece tas 
clásicas de la t i e r ra como el guiso de 
r a b o de to ro , u n o d e los p la tos m á s 
solicitados, o los revueltos de e s p á r r a ­
gos. 

T a m p o c o fal tan los p la tos con el 

F.ESTÉBANEZ 

El Restaurante Los Murales se encuentra en pleno conjunto monumental de Arcos. 

l o s d a t o s 

Dónde está. En la calle Marqués de 
Torresoto número I. Arcos de la 
Frontera (Cádiz). 
Propietario. José Bautista Capote 
regenta el Asador Los Murales 
Especialidad. Carnes a la brasa. 
Decoración. Exposición pictórica del 
artista Paco Pepe 

pescado como protagonis ta , como es 
el ca so del l e n g u a d o a Los Mura l e s , 
u n a rece ta propia con la novedad de 
la inclusión de frutas e n su e l abo ra ­
ción. 

La gu inda a estos deliciosos platos 

la ponen los postres , todos de la casa, 
como el flan de q u e s o , a r r o z con le­
che, el pudding o el flan Los Murales , 
d o n d e u n a vez m á s la fruta a p a r e c e 
en la receta . 

Una de las no tas des t acadas de es­
te r e s t a u r a n t e es el en torno y la deco­
rac ión q u e lo a c o m p a ñ a , ya q u e 
mien t ra s se s a b o r e a cua lquiera de los 
platos escogidos se puede contemplar 
la exposición pictórica de u n o los a r ­
t istas locales bien conocidos como es 
Paco Pepe, que a d e m á s es tá a la ven­
ta. 

Comer a la c a r t a en el Asador Los 
M u r a l e s p u e d e s u p o n e r u n p rec io 
med io de 25 eu ros , a u n q u e t a m b i é n 
cuen ta con m e n ú del día a 15 euros . 

-» eIRecetario • 

La Paella 

Valenciana 

Ingredientes Para 6 personas: 5 cucharadas de aceite 
de oliva; 1,4 litros de agua; 50 gramos de alcachofa; 425 
gramos de arroz; I pizca de azafrán; 150 gramos de 
conejo; 25 gramos de garrofón; 50 gramos de judías 
verdes anchas; 0,5 cucharitas de pimentón; 150 gramos 
de pollo; 3 cucharadas de tomate. 

LO p r i m e r o q u e h a r e m o s p a r a p r e p a r a r n u e s t r a 
a u t é n t i c a p a e l l a v a l e n c i a n a s e r á c a l e n t a r el 
acei te e n la pae l l a p a r a q u e c u a n d o empiece a 

h u m e a r se le eche el conejo y el pollo t roceados , do­
rándo los a fuego medio . 

A c o n t i n u a c i ó n , a ñ a d i r e m o s la v e r d u r a t r o c e a d a 
p a r a q u e se sofríe d u r a n t e u n p a r de minu tos . 

S e g u i d a m e n t e , h a c i e n d o un h u e c o en medio de la 
pae l le ra , se sofríe el t o m a t e y c u a n d o e m p i e z a a os­
curecer , se e c h a el p i m e n t ó n con c u i d a d o p a r a q u e 
no se q u e m e . 

Se m u e v e b ien y se a ñ a d e a g u a h a s t a el b o r d e de 
la pae l le ra . 

Se deja cocer la pae l la d u r a n t e 30 minu tos , rectifi­
c a n d o de sal . 

A con t inuac ión se a ñ a d e el a r r o z y las h e b r a s de 
a z a f r á n , t e n i e n d o c u i d a d o d e r e p a r t i r b ien todo el 
a r r o z por la pael la , y se deja herv i r a fuego vivo h a s ­
ta q u e el a r r o z es té en su p u n t o y el ca ldo se evapo re 
por comple to . 

Se deja r e p o s a r cinco minu tos , t a p a d a por un pa­
ño a n t e s de p r o c e d e r a serv i r la y d e g u s t a r l a e n t r e los 
c o m e n s a l e s q u e v a y a n a d i s f ru t a r de n u e s t r o p la to 
de e l aborac ión p rop ia . 

* deCopas iPub Don Kafetino (Arcos) 

Una novedad junto al 

Parque de la Verbena 

El b a r de copas Don Kafetino Kopas se encuen t r a 
s i tuado en u n a de las calles a l e d a ñ a s al Pa rque 
de la Verbena , den t ro de u n a zona nueva , aun ­

que eso no h a sido óbice p a r a que este bar, uno de los 
úl t imos ab ie r tos , c u e n t e y a con u n a clientela fija q u e 
hace acto de p resenc ia sobre todo cuando se ace rca el 
viernes, o c u a n d o se ce lebra a lgún evento especial por 
la televisión como re t ransmis iones de par t idos impor­
tan tes de fútbol. 

En Kafetino Kopas, y como sú propio n o m b r e indica, 
la especial idad son las beb idas con y sin alcohol, y el 
café, a c o m p a ñ a d o s de b u e n a música , ingredientes fun­
d a m e n t a l e s e n un b a r como éste . Su situación hacen de 
este b a r un lugar cómodo p a r a ' t omarse algo' ya que la 
facilidad de acceso y a p a r c a m i e n t o es tán garant izados , 
y cuen ta con u n a ampl ia t e r r aza exter ior p a r a disfru­
t a r al a i re libre de un buen ra to . Es u n local amplio con 
u n a decoración sencilla pe ro ag radab le , por lo que ca­
d a vez es mayor el n ú m e r o de clientes que lo escogen 
p a r a p a s a r sus r a tos de ocio. 

li deTapas l Bar La Cárcel (Arcos) 

Kafetino 
Kopas se 
ha hecho 
un lugar 
dentro de 
los bares 
de moda. 

En este b 
la cerve; 
no puer, 

fait 

Tapas y buen ambiente 

en el casco antiguo 

El Bar l a Cárcel, conoc ido por m u c h o s c o ­
mo El Richo, e s s in duda toda una referen­
cia dentro de los bares d e l a p a s ex i s tentes 

e n Arcos. Situado e n la cal le Deán Espinosa, j u s ­
to al f inalizar la Cues ta d e Be lén , La Cárcel s e 
e n c u e n t r a u b i c a d o e n la p u e r t a d e e n t r a d a al 
conjunto monumenta l , por lo q u e su cl ientela e s 
r e a l m e n t e var iada y v a d e s d e j ó v e n e s q u e a c u ­
den e n las noches d e los fines de s e m a n a , v iernes 
y sábado ante todo, pasando por vec inos de la z o ­
na y c ó m o no, por los turistas q u e recalan en sus 
reducidas d imens iones para degus tar a lguno de 
los platos q u e e n forma d e tapas o raciones ofre­
ce , u n a carta no muy e x t e n s a pero m á s que sufi­
c iente . Como consejo, m e r e c e la p e n a probar los 
churrasquitos d e pollo, el pulpo a la gal lega y la 
tortilla re l lena, s in olvidar los montad i tos y las 
chac inas ibéricas. Lo dicho, La Cárcel e s uno d e 
e s o s lugares obl igados para pasar un buen rato 
d e charla e n compañía d e los amigos . 
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elDeoorte 

BALONCESTO 

El C.B Guadix consiguió la prímera victoria de la temporada 

S u f r i d a v ic to r ia de l 
C B G u a d i x a n t e Un ica ja 
Pese al mal juego, los aceítanos muestran su potencial y lo que serán 
capaces de hacer esta temporada 

ISMAEL RODELGO GUADIX 

• Se p r e s e n t ó el CB Guadix a n t e 
su afición y p a r a la cita un invi­
t ado de lujo, el Unicaja de Mála­
ga, p r i m e r o de los m u c h o s equi ­
pos d e c a t e g o r í a q u e v i s i t a r á n 
Guadix e s t a t e m p o r a d a . 

Con motivo de la p re sen tac ión 
a n t e la afición, se d isputó el pa r ­
tido d e n t r o de la n e c e s a r i a p r e -
t e m p o r a d a q u e los ace í t anos es­
t á n r e a l i z a n d o con v i s t a s a co­
m e n z a r del mejor m o d o la com­
petición. 

D e s p u é s d e t r e s s e m a n a s d e 
t rabajo , el equ ipo ya va t o m a n d o 
forma y e spec i a lmen te el tono fí­
sico e m p i e z a a mejorar . 

No obs t an t e , el t raba jo táctico 
s e a el q u e neces i t a m á s d ías de 
desa r ro l lo y m u e s t r a de ello fue 
el j uego poco vistoso q u e se pudo 
ver e n el par t ido . 

A p e s a r de ello la victoria fue 
p a r a el Cb Guadix, m u e s t r a de la 
cal idad de la planti l la y q u e a ú n 
sin h a b e r a l c a n z a d o su mejor ni­
vel d e j u e g o es c a p a z de ganar . 

La relajación, el peor 
enemigo 
Comenzó el pa r t ido con un c laro 
dominio acc i tano y un parc ia l de 
7-0 obligó al e n t r e n a d o r visi tan­
te a ped i r un t i e m p o m u e r t o . 4 

m i n u t o s t a r d ó e n l l egar la p r i ­
m e r a c a n a s t a d e Unica ja y con 
un 19-9 se llegó al final del pr i ­
m e r cua r to . 

Ya en los p r imeros minu tos se 
e m p e z ó a ver q u e el j uego de los 
j u g a d o r e s de C á r d e n a s no se de­
sa r ro l l aba en la forma q u e él es ­
p e r a b a y u n i d o a la r e la jac ión 
p rop ia de un par t ido que se pone 
d e c a r a , hizo q u e el s e g u n d o 
c u a r t o fuera de un j uego ba s t an ­
te pob re . 

Los v i s i t an te s l o g r a r o n a c e r ­
c a r s e a 4 p u n t o s (25-21) p e r o 
o t ro "t i rón" local m a r c a b a dife­
r enc ia s , en especial g rac i a s a la 
a p o r t a c i ó n de Félix S á n c h e z y 
Raya , ún i cos j u g a d o r e s q u e j u ­
g a b a n con m á s c lar idad. 

T r a s el d e s c a n s o el j u e g o fue 

El electrónico reflejó un 
apurado 66-63 a favor del 
equipo accitano al finalizar el 
encuentro 

s imilar . Malos p a s e s , fa l tas e n 
a t a q u e , r ebo t e s pe rd idos , ... por 
p a r t e d e a m b o s e q u i p o s . E r a 
c l a ro q u e el e q u i p o q u e se cen­
t r a r a a n t e s e r a el q u e iba a ga­
nar, y fue el CB Guadix qu ien en 
la p a r t e final del p a r t i d o logró 
j u g a r con m á s c l a r i d a d y m o s ­
t r a r lo q u e va a se r c a p a z de ha ­
ce r e s t a t e m p o r a d a . 

Un parc ia l de 12-2 dio venta ja 

y t ranqui l idad en el j uego acci ta­
no y con 51-44 finalizó el t e r ce r 
cua r to . 

Un i n t e r c a m b i o d e c a n a s t a s 
hizo que el final del pa r t ido fue­
r a i g u a l a d o y a n t e todo m u y 
emoc ionan te . 

Los t i ros l ibres fueron p r o t a ­
gonis tas y el mayor ac ier to local 
dio la v ic to r ia al e q u i p o del CB 
Guadix (66-63). 

En definitiva, pa r t ido típico de 
p r e t e m p o r a d a en el que se ve la 
cal idad de las p iezas del equipo , 
n e c e s i t a d a s d e a c o p l a m i e n t o 
que seguro l legará en poco t iem­
po. 

La n o t a n e g a t i v a vino p o r la 
lesión del a l e r o a c c i t a n o , Toni 
S e r r a n o q u e se e s p e r a evolucio­
ne bien en los próximos días . 

El objetivo: el ascenso a liga EBA 
Barbara Alcalde GUADIX 

• Aunque el comienzo no h a sido 
m u y b u e n o , e s p e r a m o s q u e el 
equipo no se d e s a n i m e y p u e d a 
cumplir los objetivos que h a m a r ­
cado la directiva p a r a la presento 
t e m p o r a d a . Quizás el inicio de 
t e m p o r a d a o la falta de en t r ena ­
miento son las c a u s a s de la baja 

forma del equipo a es tas a l tu ras . 
El objetivo a cumplir: el ascenso 
a liga EBA. Si las lesiones respe­
t an a los j u g a d o r e s y el equ ipo 
cont inua t raba jando , e s t amos se­
g u r o s de q u e lo l o g r a r á n . David 
C á r d e n a s , el n u e v o e n t r e n a d o r , 
h a d e s t a c a d o p a r a Wad i - a s lo 
i m p o r t a n t e q u e es el apoyo del 
pueblo p a r a los jugadores : 

" A nosotros nos ilusiona mucho 
pensar en la afición (...) en el últi­
mo partido vino bastante gente a 
vernos y a pesar de que perdi­
mos, se volcaron bastante y el 
equipo se entregó, luchó y se sa­
crificó hasta el final". 
E s p e r a m o s q u e con el apoyo d e 
los aceítanos, el C.B Guadix con­
siga el ascenso es ta t emporada . 

Caminatas 
para personas 
mayores 

BARBARA ALCALDE. GUADIX 

La concejalía de Turismo y 
Deporte tiene previsto el inicio 
de unas actividades deportivas 
destinadas a los más mayores. 

En la presente campaña de 
actividades se ofertarán camina­
tas para personas mayores. 

El área deportiva del ayunta­
miento ha previsto estas excur­
siones como una actividad de­
portiva para las personas mayo­
res que al mismo tiempo sirva 
para conocer la comarca de 
Guadix. 

UNA EXCURSIÓN AL MES 

Estas propuestas se realizan 
con el fin de que la tercera edad 
conozca la comarca y los alrede­
dores. El área de deportes pre­
tende también que los ancianos 
mejoren su salud y su calidad de 
vida con el ejercicio físico en las 
caminatas. Las actividades con­
sistirán en excursiones por sen­
deros. 

Serán travesías guiadas por 
una persona muy bien instruida, 
un profesional que conozca muy 
bien la zona y que pueda prever 
los posibles peligros en el caso 
de que surjan. El guía se encar­
garía de explicar la vegetación 
del paisaje y las curiosidades del 
entorno. 

Para evitar el posible cansan­
cio, los ancianos realizarían una 
excursión al mes. El Camarate, 
Cazorla o la sierra de Jerez serí­
an algunos de los lugares a visi­
tar. La caminata tendría un reco­
rrido aproximado de unos 6 o 7 
km. 
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VALERIA MAZZA DE VIAJE EN ESPAÑA 

Un a d e las top models m á s internacionales , Valeria Mazza, se 
e n c u e n t r a de viaje e n E s p a ñ a a c o m p a ñ a d a de su mar ido , 

Alejandro Gabriel. 1.a a rgen t ina se mos t ró muy discreta con la 
p r e n s a a u n q u e sí quiso decir que e s t aba muy conten ta de es ta r 
en nues t ro país: "Fstoy muy conten ta de es ta r u n a vez m á s en 
Madrid". 1.a pare ja fue vista en dos ocasiones, u n a de c o m p r a s 
en un cen t ro comercial madr i l eño y o t ra de un r e s t au ran t e . 

Sara Montiel asegura que 
sigue siendo am iga d e Tony 
por C U R R O T I R A D O 

a r a Montiel a f i rma q u e cons i ­
d e r a todo u n a m i g o a s u toda­
v í a m a r i d o T o n y H e r n á n d e z : 
"Es u n a m i g o y h a s i d o m u y 
importante e n mi vida". Si t an 
a m i g o s s o n n o s e e n t i e n d e q u e 

h a y a p u e s t o p i e s e n p o l v o r o s a s e g ú n h a 
l l e g a d o e l c u b a n o a M a d r i d , ni q u e e l 
m i s m o s e e s t é d a n d o p a s e o s e n las televi­
s i o n e s p a r a e x p l i c a r los p o r m e n o r e s d e 
s u s e p a r a c i ó n . 

El c a s o e s q u e S a n t í s i m a s e e n c u e n t r a 
e n B a r c e l o n a , y e s t a v e z qu i so a n u n c i a r 
s u r e g r e s o a Madrid: "Tema p e n s a d o ir­
m e el d o m i n g o , p e r o m e q u e d a r é h a s t a el 
m i é r c o l e s o e l j u e v e s p o r q u e t e n g o q u e 
vis i tar a u n o s e m p r e s a r i o s d e t ea tro , y a 
q u e e s t a m o s h a c i e n d o u n o s negoc ios" . 

Sara a s e g u r a q u e n o h a t en ido la opor­
t u n i d a d d e v e r a s u t o d a v í a m a r i d o l lo­
r a n d o p o r s u a m o r e n u n plato televis ivo, 
a p e s a r d e q u e l a s i m á g e n e s h a n s i d o 
m u y d i fundidas : "No lo h e v i s to y n o s é 
nada". 

T SUBASTAN UNA GUITARRA DE HARRISON 
La gui tarra q u e u s ó George Harrison d u ­

r a n t e el ú l t i m o c o n c i e r t o p ú b l i c o d e los 
B e a t l e s , e n 1 9 6 9 , fue a d j u d i c a d a p o r 
4 3 5 . 0 0 0 dó lares d u r a n t e u n a s u b a s t a e n 
Los A n g e l e s , a n u n c i a r o n el l u n e s los or­
g a n i z a d o r e s . 
Este prec io e s m u y super ior a la e s t i m a ­
c ión d e 2 5 0 . 0 0 0 d ó l a r e s q u e dio el pres i ­
d e n t e d e la f irma Odyssey, Bill Miller, a n ­
t e s d e la venta . 

La g u i t a r r a F e n d e r R o s e w o o d T e l e -
cas ter , h e c h a a m e d i d a , fue a d q u i r i d a 
por u n co lecc ion i s ta d e la cos ta o e s t e d e 
E s t a d o s U n i d o s , q u i e n pref ir ió m a n t e ­
n e r s e e n el a n o n i m a t o . 

El in s t rumento , q u e a p a r e c i ó e n la p e ­
l ícula "Let it be", fue v e n d i d o por el m ú s i ­
c o D e l a n e y Bramlett , q u e la h a b í a recibi­
d o c o m o r e g a l o d e H a r r i s o n e n d i c i e m ­
b r e d e 1 9 6 9 . 

F a l l e c i d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n 
c á n c e r e n n o v i e m b r e d e 2 0 0 1 , la ú l t ima 
v e z q u e George tocó con e l la fue el 3 0 d e 

Sara Montiel señala que aún es amiga de Tony Hernández. 

Maria Jurado asegura 
que en España no se 
reconoce su trayectoria 
profesional 

e n e r o de 1 9 6 9 e n el tejado d e Apple Re­
c o r d s e n Londres , la "última v e z q u e los 
Beat les tocaron e n público", s e g ú n Miller. 

TMARÍA JURADO CREE QUE N0 LA CONOCEN 
M a r í a J u r a d o h a s i d o e l e g i d a c o m o 

i m a g e n de la n u e v a c a m p a ñ a publicitaria 
de la Costa Blanca. P e s e a t ener la a g e n ­
d a reple ta d e trabajo, la j o v e n s e q u e j a d e 

q u e n o s e r e c o n o c e s u trayectoria profe­
s i o n a l . P a r e c e q u e la ac tr iz n o t i ene e n 
c u e n t a q u e e l l a h a s ido c o n o c i d a p o r el 
públ ico a raíz d e s u r o m a n c e v e r a n i e g o 
c o n A n d r e a Casiragui, y q u e de n o h a b e r 
s ido por e s t e idilio, s u c a c h é n o h u b i e r a 
sub ido c o m o la e s p u m a . 

T CHAVEUTA, AL COLÉ EN MARBELLA 
La p e q u e ñ a d e la famil ia Pantoja h a re ­
g r e s a d o al co leg io tras u n v e r a n o reple to 
d e c a m b i o s , e n pr imer lugar, por la n u e ­
v a p a r e j a d e s u m a d r e , Ju l ián M u ñ o z , 
con el q u e convive , y a d e m á s h a c a m b i a ­
do d e r e s i d e n c i a y a q u e a partir de a h o r a 
la famil ia vivirá e n Marbel la . 

Chabe l i ta fue al co l eg io s in la c o m p a ­
ñ í a d e s u m a d r e . La p e q u e ñ a e s t a b a 
a c o m p a ñ a d a d e s u ta ta , q u e i n t e n t ó e n 
todo m o m e n t o evi tar q u e la p r e n s a gra­
b a r a i m á g e n e s d e la niña. 

Naím no tiene tiempo 
para el amor 

El c a n t a n t e Na ím e s t á d e m o ­
m e n t o m u y c o n c e n t r a d o en su 
c a r r e r a a r t í s t i ca . Ahora se en­
c u e n t r a en p l e n a p romoc ión de 
su segundo disco, d a n d o concier­
tos por toda la geografía españo­
la, y confiesa agradec ido que re­
cibe un g r a n apoyo de s u s f'ans: 
"Momentos bajos s i empre hay, y 
m á s en un ar t i s ta , p o r q u e es un 
c a r á c t e r m u y i r r egu la r y la m a ­
n e r a de reconfor tar te es un baño 
de m a s a s " . 

El joven es tá inmerso en su ca­
r r e r a mus ica l y confiesa q u e de 
m o m e n t o no p i ensa en el a m o r : 
"No, t iempo p a r a el a m o r básica­
m e n t e no, tengo un dicho 'Donde 
t e n g a s la olla, a h í no se p u e d e 
m e t e r nada" . Naún tuvo que des­
m e n t i r h a c e u n o s m e s e s un ro ­
m a n c e q u e el a t r i b u y e r o n con 
T á m a r a Falcó. 

La actriz Maribel Verdú. 

Maribel: "no me libro 
del sexo ni en el teatro" 

Maribe l Verdú protagoniza la 
o b r a teatral Por amor al arle, y 
a segura divertida que siempre le 
tocan los papeles con más carga 
erótica, como en el cine: "No me 
libro de escenas de sexo ni en el 
tea t ro" . 

1.a joven comentó que su mar i ­
do, el hijo del popular actor Car­
los La r r añaga , y un afamado pro­
ductor teat ra l , le an imó mucho a 
que se sumara a éste proyecto en 
el que c o m p a r t e cartel con acto­
res como Juanjo Artero y Beatriz 
San t ana . 

DEPRESIÓN 

Chonchi Alonso, triste 
por el estado de su hija 

Chonchi Alonso e s t á m u y tr is te 
por la si tuación en la q u e se en­
c u e n t r a su hija, M a r í d e l o Paja­
r e s , q u e d e c l a r ó e n u n p r o g r a ­
m a d e televisión q u e e s t á m u y 
d e p r i m i d a p o r q u e se s ien te en­
t re la e s p a d a y la p a r e d a n t e el 
conflicto existente en t r e s u s p ro­
gen i t o r e s . La ex muje r d e An­
d r é s Pa j a r e s a s e g u r a q u e ella 
n u n c a h a p r e s i o n a d o a su hija: 
"Le r e d u n d a b a el acoso m o r a l 
q u e t iene, pe ro no por p a r t e de 
mi . 

DIVORCIO 

Jesulín, apesadumbrado por 
la separación de sus padres 

Corren malos t iempos en Ambiciones. 
C u a n d o ya las a g u a s h a b í a n vuel to a 
su cauce y los p a d r e s de Jesulín y a es­
t a b a n m á s ca lmados después de la ba­
ta l la m e d i á t i c a y púb l i ca q u e h a n 
man ten ido , a h o r a h a llegado el temido 
m o m e n t o del juicio en el q u e se es ta­
b l e c e r á n los t é r m i n o s d e la s e p a r a ­
ción. Toda la familia se h a hecho u n a 
pina y se n iegan a h a c e r cualquier tipo 
de declaración al respecto , incluido el 
propio Jesulín, al q u e se le no ta en la 
c a r a el p e s a r po r lo que sucede . 

INFORMACIÓN 

Jesulín de Ubrique lo pasa mal por la separación de sus padres. 

NACIMIENTO 

Carmen Morales habla de 
sus sobrinos 

La hija de Rocío Dtírcal está de 
lo m á s c o n t e n t a pues a c a b a de 
ser tía. Su h e r m a n o ha sido pa­
d re de dos preciosos bebés que 
e s t án bien a u n q u e h a n nac ido 
p r e m a t u r o s : "Mis sobrini tos es ­
t án bien g r a c i a s a Dios a u n q u e 
son todavía muy pequeñitos" . 

La ac t r i z hizo es t a s d e c l a r a ­
c iones d u r a n t e la p r e sen t ac ión 
de su ú l t ima película. Hotel Da­
nubio, e n la q u e i n t e r p r e t a a 
Ivonne, una chica que pro tago­
niza un t r iángulo amoroso al co­
nocer a un h o m b r e ad inerado . 
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Joven, estudiantes y Miss Italia 
• Una es tudiante de 18 años de la localidad siciliana de Barce-
llona fue elegida el lunes Miss Italia, t r a s un m a r a t ó n televisivo 
de cua t ro j o r n a d a s en la p r i m e r a c a d e n a pública RAÍ, con m á s 
de seis millones de audiencia . El p r emio que rec ibi rá la ganado­
r a no es n a d a desdeñable , ya q u e se e m b o l s a r á 130.000 euros , 
vinculados, eso sí, a fatigosos cont ra tos con los pa t roc inadores , 
que le obl igarán a r eco r r e r en u n año sin descanso Italia. 

Chayarme, tal 
cual, en 'Sincero' 

"Rock, pop y hip-hop, aunque sin olvidar los 
ritmos caribeños, y textos muy urbanos", así 
resume Chayanne el contenido de su nuevo ál­
bum, Sincero, en el que, según asegura, se 
muestra tal como es, "una persona sincera, 
que siempre defiende lo que hace y ama a su 

JUANJO MARTÍN/EFE 

familia". Y pese a que entre sus planes no figu­
raba una gira, "hubo tal cantidad de peticiones 
que no he tenido más remedio que preparar un 
nuevo tour por América para primavera". Pero, 
tranquilidad para los fans, "la gira acabará en 
verano en España". 

l a C u r i o s i d a d 
ESTUDIAN LA NEGLIGENCIA DE UNA AMBULANCIA 
El Servido de Urgenrias del Reino Unido investiga el caso de una ambulancia 
que tardó más en socorrer a una andana octogenaria que su hijo en volver de sus 
vacaciones en España, desde donde viajó alarmado por el estado de su madre. 
"Mi familia está disgustada. Llamaron muchas veces para pedir una ambulancia 
y les dedan que estaba de camino. No tiene explicadón", protestó el hijo. 

J J J J J J J J J J J J J j y j J J J 
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López Vázquez, homenajeado Disco de oro con mucha Pasión 
La dilatada y versátil producción del veterano actor José Luis López 
Vázquez, desde sus filmes más comerciales a los hechos con míticos di­
rectores como Saura o Berlanga, será repasada en el V Festival de Cine 
de Las Palmas, que le rendirá homenaje en 2004, informó la concejala 
de Cultura del Ayuntamiento insular, María Isabel García Bolta. 

El derroche de voz de la joven cantante Pasión Vega se ha visto premiado 
con el disco de oro. Su último trabajo, Banderas de nadie, en el que la ar­
tista, sin abandonar sus raíces folclóricas, experimenta con nuevos ritmos, 
ha alcanzado las 100.000 copias vendidas. En la entrega del disco de oro, 
Pasión Vega estuvo acompañada de Joan Manuel Serrat y Pedro Ruiz. 

'C racks 9 d e j u g u e t e s 

• El d e l a n t e r o del Real Madr id 
Ronaldo y su esposa , Milene Do-
m i n g u e s , c o n v o c a d a p a r a la s e ­
lección bras i leña que d i spu ta rá el 
Mundial femenino de este año , se 
conver t i rán en muñecos . La mu­
ñ e c a de Milene se l a n z a r á an t e s 
de Navidad, en t an to q u e los ni­
ños que deseen el muñeco de Ro­
naldo t e n d r á n q u e e s p e r a r has ta 
med iados del próximo año, según 
el fabr icante bras i leño de j ugue ­
tes Estrela. 

D e p a r d i e u , p e n a d o 

• El ac to r Gui l l aume Depa rd i eu 
fue c o n d e n a d o po r violencia y 
a m e n a z a s a nueve meses de cár­
cel sin c u m p l i m i e n t o de p e n a , 
u n a m u l t a de 5 .000 e u r o s y s e ­
gui r t r a t a m i e n t o psicológico du­
r an t e año y medio . El Tribunal de 
Lisieux obliga t ambién al hijo del 
a s t r o c inema tográ f i co G é r a r d 
D e p a r d i e u a i n d e m n i z a r con 
3 .000 e u r o s al d e m a n d a n t e , un 
a d m i r a d o r q u e le p e r t u r b ó con 
sus p regun ta s el 22 de agosto. 

B o d a e n sec re to 

• La pr incesa Estefanía de Mona­
co se h a casado en secreto con el 
a c róba t a por tugués Adans Peres , 
diez años m á s joven que ella, se­
g ú n la rev i s ta a l e m a n a Burile, 
que cita fuentes del Principado. A 
la ce remonia , a d e m á s de los tes­
tigos, sólo as is t ieron los hijos de 
Estefanía, Louis, Pauline y Cami-
lle. Sobre si la boda de Estefanía, 
de 38 años , cuen ta con la ap roba ­
ción del pr íncipe Rainiero de Mo­
naco, el por tavoz se limitó a decir 
q u e éste sólo qu ie re ver felices a 
sus hijos. 

S a b o t a j e s a B l a i n e 

• Un h o m b r e fue de t en ido t r a s 
i n t e n t a r c o r t a r los cab les q u e 
m a n t i e n e n s u s p e n d i d a la caja 
que estos días sirve de residencia 
al ilusionista David Blaine, infor­
m ó la Policía de Londres. Éste no 
es un inc iden te a i s lado , ya q u e 
ha s t a a h o r a le han lanzado pelo­
tas de golf, p lá tanos y huevos, por 
lo q u e Scotland Yard se e n c a r g a 
a h o r a de su protección. 
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LAPELICULAOELASEMANA 

Un fotograma de la película. 

La sombra del faraón 
Titulo original: 'Tale of the Mummy'. Nacionalidad: EEUU/Luxemburgo. 
Año: 1998. Director: Russell Mulcahy. Reparto: Jason Scott Lee, Louise 
Lombard, Sean Pertwee, Lysette Anthony, Michael Lerner. Duración: 115 
minutos. Género: Fantástica. 

EN el año 1948, u n a expe­
dición arqueológica en el 
Ant iguo Egipto a c a b a 

mal . Años de spués la n ie ta de 
u n o de los c o m p o n e n t e s de la 
an t igua expedición, S a m a n t h a 
Turkel , a c u d e allí y dirige u n a 
n u e v a excavac ión e n el Valle 

de los Reyes. T ra s d iversas pe­
r ipec i a s , se t r a e cons igo a 
Londres los res tos de u n a m o ­
mia p a r a exhibirlos en el Mu­
seo Br i tán ico . Pe ro la n o c h e 
de la i n a u g u r a c i ó n , la u r n a 
q u e con t i ene los r e s to s se 
r o m p e y éstos de sapa recen . A 

par t i r de ese m o m e n t o , los crí­
m e n e s m á s e spe luznan te s co­
m i e n z a n a s u c e d e r s e e n la 
c iudad. 

P a r a i n t e n t a r e n c o n t r a r 
u n a solución, S a m a n t h a cuen ­
ta con la a y u d a de Riley y Bar-
t o n e , dos háb i l e s de tec t ives , 
u n a muje r con p o d e r e s p a r a -
n o r m a l e s y el r e s t o d e los 
m i e m b r o s de la expedición. 

Miércoles, 23.75 h.. en Antena 3 

I n o s o m l g o s o r g a n i z a n u n a c e n a d o n d e c o d o u n o 

d e b e l l e v a r u n ¡ d i o t o . C u a n t o m á s i d i o t a . . . m o j o r . 

E l q u e c o n s i g u e l l e v a r a l t i p o m a s i d i o t o , g a n a . 

Carátula de esta comedia. 

La cena de los idiotas 
Título original: Le diner des cons'. Nacionalidad: Francia. Año: 1998. Director: 
Francis Veber. Reparto: Jacques Villeret, Thierry Lhermitte, Francis Huster, Daniel Prévost, 
Alexandra Vandernoot. Duración: 80 minutos. Género: Comedia. 

UN g r u p o d e a m i g o s s e r e ú n e u n o d e ellos c r e e h a b e r e n c o n t r a d o 

c a d a m i é r c o l e s p a r a cenar , a un e jempla r r e a l m e n t e único, pe ro 
Cada u n o de ellos d e b e acudi r lo q u e desconoce es q u e t ambién es 

a c o m p a ñ a d o de un idiota lo que les c a p a z de provocar catástrofes , 
p e r m i t i r á e legir al m á s idiota d e 

ellos al final de la velada. Una noche , Martes. 22.35 ti., en La 2 

RKB Radio Kabila Benalúa R K g 
1 0 7 . 9 M H z Emisora Municipal 

S Á B A D O 20 

NO SE LO 
PIERDA 

• Informe semanal 

Este espacio semanal, 
presentado por Baltasar 
Magro, nos ofrece varios 
reportajes de actualidad. 
TVE 1,22.00 horas 

• t a noche temática 

El espacio de hoy nos 
demuestra la importancia de 
los pioneros del cine 
documental. 
La 2,23.30 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 Z0N@ DISNEY. Espacio infan­

ti l , que incluye nuevos capítulos 
de las series animadas: House of 
Mouse, Pepper Ann, Kim Possibte y 
La bando del patio. 

11.15 MÚSICA, SÍ. Espacio musical. 
Presentan: Jennifer Rope, Hugo 
de Campos, Sandra Morey y D. J. 
Neil. 

13.45 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TELEDIARI0-1. Espacio infor­
mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
Albacete-Valdepeñas (14' etapa). 

18.00 CINE DE BARRIO. Presenta: Jo­
sé Manuel Parada. Incluye la pelí­
cula: 
La niña del patio (18.30 h.) 

21.00 TELEDIARI0-2. Helena Resano 
resume las noticias del dia. 

21.55 EL TIEMPO. Previsión meteoro­
lógica. 

22.00 INFORME SEMANAL. 
23.00 NOCHE DE FIESTA. Espacio mu­

sical. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.00 UNED. 
09.30 AGR0SFERA. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESTADIO 2. Incluye, entre 

otras, las retransmisiones: Tenis. 
Semifinales de Copa Davis (desde 
Málaga): partido de dobles de la 
eliminatoria España-Argentina; 
Vuelta Ciclista a España. 14' eta­
pa: Albacete-Valdepeñas; Motoci­
clismo. GP de Rio (desde el Cir­
cuito de Jacarepagua); Balonces­
to femenino. Campeonato de Eu­
ropa: España-Eslovaquia (desde 
Grecia); Mundial de Vela (reporta­
je). 

20.30 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
21.30 CINE. Ed 
21.30 FÚTBOL. PRIMERA DIVISIÓN. 

(Sólo en comunidades sin TV au­
tonómica). 

23.30 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: fo-
2adote¡ de imágenes. Incluye los 
documentales: A ta sombra de 
King Kong, Cámaros salvajes y íl 
último sofari. 

02.4S MUNDIAL DE VELA. 
03.15 BALONCESTO FEMENINO. Es­

paña-Eslovaquia. 
04.45 CINE CLUB. 

Amor en las trincheras 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.30 MEGATRIX. Espacio infantil, 

presentado por Dani, Celia, Tito y 
Macarrón DJ. 

11.30 LA BATIDORA. Espacio de hu­
mor. 

12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. Serie juvenil prota­

gonizada por Melissa Joan Hart. 
14.00 LOS SIMPS0NS. Dibujos ani­

mados. 
15.00 NOTICIAS m DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 
Ángeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

15.45 MULTKINE. 
La esposa perfecta 

18.15 CINE. 
La tragedia de los Mulvaneys 

20.00 AHORA. Reportajes. Presenta­
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­
pacio informativo. 

21.30 LA BATIDORA. 
22.00 EL DÍA DEL ESPECTADOR. Se 

decidirá entre: 
- Doctor Oolittle 
- Mentiroso compulsivo 

00.15 CINE. 
Reacción en cadena 

02.30 LINDE Y RIBERA. 
03.00 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. (Repetición). Espa­
cio musical. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
olienigenas. La momio niñera, Do-
reaman, el gato cósmico y Powder 
Park. 

11.00 CINE DE ANIMACIÓN. 
12.25 MOTOS ACUÁTICAS. 
12.30 AL SUR. 
13.00 PARLAMENTO. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.35 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
18.30 FÚTBOL. SEGUNDA DIVISIÓN. 
20.26 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.40 FÚTBOL. PRIMERA DIVISIÓN. 

Atlético de Madrid-Valencia. 
23.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.30 CINE. (Titulo sin determinar). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático de turismo anda­
luz, que incluye diversos reporta­
jes. 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 LA TESIS EN LA INTERNA­

CIONAL 
09.30 EMPRENDEDORAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Presentado por 

Sarah Witt. 

12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo. 

14.30 P0WDER PARK. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye algunas series 
de animación: Cousteau, leyendas 
del océano. Bandolero, La caso de 
Clona... 

17.40 EL ELEGIDO. 
18.23 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.25 FÚTBOL. SEGUNDA DIVISIÓN. 
20.30 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 COSAS DE CASA. 
22.05 CINE. (Título sin determinar). 
00.00 LA CLAVE DA VINO. 
00.50 INTERMÚSICA. 
02.25 CANAL ANDALUCÍA. Canal te­

mático de turismo andaluz, que 
incluye diversos reportajes. 

TELECINCO 

06.45 TARZAN, EL SEÑOR DE LA 
JUNGLA. 

07.15 TIERRAS ALTAS. 
08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.20 TRANSFORMERS ARMADA. 
08.40 POKÉMON. 
09.15 MAX CLAN. 
12.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se­

ne. 
13.30 EL PAYASO. Hoy: Lo trompa. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA. 
Las fuerzas de la naturaleza 

17.40 CINE FIESTA I I . 
Enemigo íntimo 

19.40 VISTO Y N0 VISTO. Espacio de 
humor. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Resumen informativo de las noti­
cias del dia. Presentan: Ángeles 
Blanco y Fernando Olmeda. 

21.30 SALSA ROSA. Espacio magazi­
ne presentado por Santiago Acos-
ta. 

02.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­
cal. 

02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

04.30 MADRUGADA DE CINE. 
Cruce de odios 

06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

06.25 DOCUMENTAL. Multidifusión. 
Los moche, uno cultura violenta. 

07.25 TRANSWORLD SPORT. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. Espacio in­

fantil. 
09.30 CINE. (C) 

Shrek 
11.00 SMALLVILLE. La serie narra las 

aventuras de Clark Kent, un joven 
adolescente con poderes mágicos. 

12.30 DEL 40 A L I . 
13.30 • TE VALE. 
14.25 NOTICIAS CNN*. 
14.30 EL DÍA ANTES. 
15.30 CINE. (C) 

La copa dorada 
17.38 CINE. (C) 

The Mexican 
19.48 SERIE. (C). Dowson crece. 
20.30 MAGACINE. 
21.30 NOTICIAS CNN+. Espacio infor­

mativo. 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. Es 

pació informativo de humor. 
22.30 CINE ESTRENO. (C) 

Cuando Harry encontrón a Sally 
00.06 CINE. (C) 

Candidata al poder 
02.08 CINE. (C) 

Final Fantasy 
03.54 CINE. (C) 

Premonición 
05.42 CINE. (C) 

El verano de Anna 
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D O M I N G O 2 1 

NO SE LO 
PERDA 

• Los Simpsons 

Hoy, Un pez llamada Selma y 
Barí en la carretera, donde 

Bart falsifica un carnet de 

conducir y alquila un coche. 

Antena 3,14.00 horas 

• Nosolomúsica 

El espacio de hoy viaja al Mar 

Rojo para recoger los lugares 

más espectaculares para la 

práctica del buceo. 

Telecinco, 01.30 horas 

08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 Z0N@ DISNEY. Dedicado a los 

más pequeños de la casa. 
11.30 REPETICIONES. 
14.00 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARIO-l. Espacio infor­

mativo, presentado por Helena 
Resano, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Salvador Martin Mateos. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 
2003. 

18.00 CINE DE ORO. 
Duelo de titanes 

20.30 JIMANJI KANANA. Programa 
concurso presentado por Rosa 
García y Carlos García. Cuatro fa­
mosos demuestran sus conoci­
mientos sobre el mundo de los 
animales. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
Caprichos del destino 

00.50 ESPECIAL CINE. 
La favorita del profesor 

02.35 LEYES DE FAMILIA. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

06.30 EURONEWS. 
08.00 CONCIERTO. 
08.45 TIEMPO DE CREER. Programa 

dedicado a las manifestaciones 
religiosas de la comunidad musul­
mana, judia y evangélica. Está 
presentado por Esther Sánchez. 

09.00 UNED. 
09.30 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 
09.55 TESTIMONIO. 
10.00 EL DÍA DEL SEÑOR. Hoy. Santa 

Misa desde la Catedral de Burgos. 
Reportaje: Evangelizar o todas las 
gentes. 

11.30 ESTADIO 2. Incluye, entre 
otras retransmisiones: Automovi­
lismo: World Series By Nissan 
(desde el Circuito Al Ring de Aus­
tria); Tenis. Copa Davis: España-
Argentina. Semifinales. Dos en­
cuentros individuales (desde Má­
laga); Vuelta Ciclista a España. 

20.00 BRICOMANÍA. 
20.30 LÍNEA 900. 
21.05 FUTURO SALVAJE. 
21.45 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 
23.00 DOCUMENTAL. 
00.15 MUNDIAL DE VELA. 
00.45 NEGRO SOBRE BLANCO. 
02.00 REDES. 
03.00 CINE CLUB. 

La vida prometida (Este-Oeste) 
05.00 CINE CLUB. 

Ladrón que roba a ladrón 

ANTENA 3 

06.00 REPETICIONES DE PROGRA­
MAS. 

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 
Incluye las siguientes series: Ani-
morphs. Perro de familia, YuGi Oh, 
Roborooch, Hegabebés, J. Jones, 
Cinger, Dos en Molibú y Lizzi Ha-
guire. 

11.30 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

15.45 MULTICINE. 
Sabrína, la bruja adolescente 

18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
20.00 ESPEJO PÚBLICO. Espacio en 

el que se incluyen varios reporta­
jes sobre asuntos de actualidad. 
Presenta: Sonsoles Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.30 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 
23.00 HAY UNA CARTA PARA TI. 
01.50 CINE. 

Escapada peligrosa 
03.45 TELEVENTA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenos. La momio niñera. Do-
reaman, el gato cósmico y Powder 
Parle 

11.45 EL TORERO. 
11.50 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
12.30 ANDALUCÍA SUBMARINA. 
13.00 TESTIGOS HOY. 
14.00 LA COCTELERA DE VERANO. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­

grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. 
15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. (Título sin determinar) 
17.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
18.30 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.30 DOCTORAS DE FILADELFIA. 

Serie. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. 
21.00 GOL A GOL. 
21.43 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.00 VAYA PUNTO.COM. 
00.45 CINE. (Título sin determinar) 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y depor­
tes... 

09.00 DIVULGATIVOS. 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.30 POWDER PARK. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

17.40 EL ELEGIDO. 
18.55 ANDALUCÍA ES CINE. Espacio 

documental. 
19.30 LA TESIS EN LA INTERNA­

CIONAL. 
21.00 SHIN CHAN. Serie de dibujos 

animados. 
21.30 COSAS DE CASA. Serie. 
21.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. Espa­

cio documental. 
22.00 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al deporte. 
00.00 EL ROSTRO HUMANO. 
00.45 INTERMÚSICA. Espacio musi-

caL 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático. 

TELECINCO 

06.30 TARZAN. EL SEÑOR DE LA 
JUNGLA. Serie. 

07.15 TIERRAS ALTAS. Hoy: El chico 
se queda. 

08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­
SASTRES MONSTRUOSOS. 

08.20 TRANSFORMERS ARMADA. Se­
rie. Hoy: Harte. 

08.40 POKÉMON. 
09.15 MAX CLAN. 
12.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se­

rie. 
13.30 EL PAYASO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo presentado por Ange­
les Blanco y Fernando Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA I . 
Vuelve el padre de la novia 

17.30 CINE FIESTA I I . 
Joey 

19.30 CAZATESOROS. Serie. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo. 
21.30 DOMINGO OE PECADO. Repor­

tajes sobre el mundo del corazón. 
22.00 GRAN HERMANO. 
01.30 NOSOLOMÚSICA. Espacio de 

reportajes. 
02.15 CÓMO SE RODÓ... Programa de 

reportajes. 
02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
04.45 POLICÍAS DE NUEVA YORK. 

Serie. 

CANAL+ 

08.20 PIM, РАМ. PLUS. Espacio diri­
gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.30 NORTEAMÉRICA SALVAJE. (C). 
Un oasis en el hielo. 

10.20 SMALLVILLE. 
11.50 PREVIO FÚTBOL 
12.00 FÚTBOL. SEGUNDA DIVISIÓN. 

(C). (Partido sin determinar). 
14.00 FÚTBOL MUNDIAL 
14.25 CNN+. NOTICIAS. 
14.30 LA SEMANAL DEL GUIÑOL 
15.00 ZAP... ZAP... ZATIN. 
15.30 CINE. (C) 

Siempre a tu Lado 
17.04 CINE. (C) 

Traffic 
19.26 GRITOS EN LA NOCHE. 
20.10 CUADERNOS DE RODAJE. (C). 

El espacio de hoy desenmascara 
todos los secretos de la película 
Ihe Italian Job. 

20.35 PREVIO FÚTBOL. 
21.30 FÚTBOL. 1 ' DIVISIÓN. (C). 

(Partido sin determinar). 
23.30 EL TERCER TIEMPO. 
01.00 CINE. (C). 

Torrente 2: Misión en Marbella 
02.38 CINE. (C) 

Gente con dase 
04.04 CINE. (C) 

Hamlet 

L U N E S 22 

NO SE LO 
PIERDA 

• Los Lunnis 

Espacio infantil presentado 

por los cantantes Lucrecia y 

Álex, que fue concursante de 

Operación Triunfo. 
La 2,07.30,13.00 y 17.30 h. 

• La respuesta 

Espacio diario dedicado a 

hacer entrevistas a 

personajes conocidos. Con 

Javier González Ferrari. 

Antena 3,09.15 horas 

ANTENA 3 

07.30 TELEDIARIO MATINAL 
10.15 SABER VIVIR. De nuevo en an­

tena este magazine presentado 
por Manuel Torreiglesias. 

11.30 POR LA MAÑANA. Magazine 
presentado por Inés Ballester. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
Espacio informativo. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Presenta: 
Anne Igartiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­
mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­
gico. 

16.00 GATA SALVAJE. Telenovela. 
18.30 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 
22.00 EUROJUNIOR. 
01.25 LA ECONOMÍA. 
01.35 TELEDIARIO -3. Espacio infor­

mativo presentado por Diana 
Arias. 

02.00 LEY Y ORDEN. Serie que está 
protagonizada por Chris Meloni, 
Mariska Hargitay, Dann Floreck y 
Richard Belzer. 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo, que resume las noti­
cias más destacadas de la actuali­
dad. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Dos pistolas gemelas 
13.00 LOS LUNNIS. Espacio infantil, 

que incluye los dibujos animados: 
El Potito Feo, Los minimonstruos y 
La pajarería de Transilvania. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.50 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. Documental. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.20 PUEBLO DE DIOS. Espacio de 

carácter religioso. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 
21.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 

Resumen. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye, además de un coloquio, la 
película: Escalofrío en la noche 

01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.15 VELA. MUNDIAL Retransmi­

sión desde Cádiz. 
02.45 PRISMA. 
03.15 CINE. Sexo y balas 
04.45 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

07.45 CLUB MEGATRIX. 
09.15 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.10 ESCUELA DE SABORES. 
13.10 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. (Desconexiones). 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.30 SABOR A TI. Magazine. Presen­

tado por Ana Rosa Quintana. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. Programa con­

curso presentado por Silvia Jato, 
en el que dos participantes se so­
meten a varías pruebas en las que 
deben utilizar un amplio vocabu­
lario. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino de este espacio informativo 
se emite el sorteo del cupón de la 
ONCE. 

21.30 CINE. 15 minutos 
00.35 NOCHE DE IMPACTO. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.30 THE PRETENDER. Serie. 
03.15 TELEVENTA. Espacio sin deter­

minar. 
04.45 HERMANOS OE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
13.25 A COCINAR. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

15.25 CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Espacio 

magazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 VEO VEO 2003. Concurso mu­
sical que se celebra todos los 
años, en el que varios niños de­
muestran sus cualidades. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo de última hora. 

01.40 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Reportajes. 

07.30 LA BANDA. Programa dedicado 
a los peques. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 NUESTRAS AVES. 
10.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
12.15 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. 
18.00 COWBOY BEBOP. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL 

Espacio divulgativo. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 SOLIDARIOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de S años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate 
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 TODODEPORTE. Información 
deportiva. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

Un puente lejano 
01.30 AL SUR DEL SUR. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio divulgativo. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinaL 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 
11.15 DÍA A DÍA. Programa presenta­

do por María Teresa Campos. 
Cuenta con varios colaboradores a 
lo largo de la semana. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 
Agustín Hernández y Marieta Frías 
comentan las noticias más intere­
santes acontecidas en lo que va 
de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 C. S. I. MIAMI. 
23.00 C. S. I. LAS VEGAS. Serie. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Tras el 

descanso veraniego, Javier Sarda 
vuelve al frente de este magazine 
de noche. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo, que hace un 
resumen de las noticias más inte­
resantes del día. 

02.30 MADRUGADA DE CINE. 
Ladrón en la noche 

CANAL+ 

07.55 NOTICIAS. CNN*. 
08.20 MAGACINE. (R) 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

A por todas 
11.36 CINE. (C) 

Seis dias y siete noches 
13.15 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. Espacio in­

formativo, que nos hace un resu­
men de las noticias más intere­
santes acontecidas hasta el mo­
mento de esta emisión, tanto 
dentro como fuera de nuestro pa­
ís. 

15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Billy Elliot (Quiero bailar) 
18.15 CINE. (C) 

Marujas asesinas 
20.00 4 TE VALE. 
20.15 EL DÍA DESPUÉS. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

En el punto de mira 
23.31 UNE. (C) 

El planeta de los simios 
01.28 UNE. (C) 

El escándalo de Larry Flynt 
03.33 UNE. (C). Druidas 

Я 
F « 

Radio Guadix 
la radio que más da 
e s c ú c h a n o s e n i n t e r n e t d e s d e c u a l q u i e r l u g a r d e l m u n d o e n 

V N r W r V . r a d i o q u a d i x . c o m 
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M A R T E S 23 

NO SE LO 
PIERDA 

•Smallville 

Noctume, nos presenta a un 

Clark que se ve involucrado 

en un oscuro asunto con un 

misterioso poeta. 

TVE 1,22.00 horas 

• Fútbol 

Se retransmite en directo el 

Trofeo Santiago Bemabéu, 

que se disputará entre el Real 

Madrid y River Píate. 

Antena 3,21.40 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Manuel Giménez es el presentador 
de este espacio, que incluye Así 
son las cosas y La cocina de Karlos 
Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
17.30 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarro 
y Carolina Tejera. 

18.45 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca­
rio. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 SMALLVILLE. 
00.00 URGENCIAS. 
01.50 ECONOMÍA. 
02.00 TELEDIARIO-3. Presentado por 

Carmen Tomás, hace un resumen 
de tas noticias más destacadas de 
la jornada. 

02.30 LEY Y ORDEN. Serie. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. Espacio dedicado 
a los más pequeños de la casa. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

¡Adiós, Mimi Pompón! 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 A SU SALUD. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 VUELTA CICLISTA A ESPA­

ÑA. Resumen. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL CINE DE LA 2. 

La cena de los idiotas 
00.30LA MANDRAGORA. Nueva etapa 

de este espacio de carácter cultu­
ral. 

01.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. Es 
pació de música. 

01.30 VELA. MUNDIAL Desde Cádiz. 
02.30 BALONCESTO Campeonato de 

Europa Femenino. 
03.30 EUROCOPA 2003. 
04.00 CINE. Luchar con coraje 
05.30 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

07.45 CLUB MEGATRIX. Incluye las 
siguientes series: Titeuf, Jimmy 
Neutrón y Godget y Godgetines. 

09.15 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.10 ESCUELA DE SABORES. 
13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL 

(Desconexiones). 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.30 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­
tonio Hidalgo. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. De­
bate. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso en el 
que la presentadora. Silvia Jato, 
pone a prueba el vocabulario de 
dos concursantes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
21.30 LA BATIDORA. 
21.40 FÚTBOL 
23.45 ALERTA 112. Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actuali­
dad con ayuda de expertos. 

02.00 NOTICIAS. 
02.30 THE PRETENDER. Serie. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 
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07.00 ALBOREA. 
08.00 BUENOS DÍAS. ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
13.25 A COCINAR. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 
dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.48 ANDALUCÍA ES DE UNE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Espacio 

magazine. 
20.30 CANAL SUR NOTIUAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 UN CANGURO MUY FAMOSO. 
00.20 EL TOREO. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.00 PAN DEL CIELO. 
02.25 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
05.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Reportajes. 

07.30 LA BANDA. Programa dedicado 
a los peques. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. 
18.20 C0W80Y BEBOP. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL 

Espacio divulgativo. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 TESTIGOS DIREUOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 MUNDOVELA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 
22.05 CINE. 

Amigos y vecinos 
23.45 EL PÚBUCO LEE. 
00.45 RETRATOS. 
01.35 CABALLOS. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio divulgativo. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 
informativo presentado por Mont­
serrat Domínguez, al que acuden 
invitados a los que la presentado­
ra entrevista. 

11.15 DÍA A DÍA. Magazine presenta­
do por María Teresa Campos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

17.00 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELEUNCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Resumen 

de la actualidad del corazón. 
22.00 EMBRUJADAS. Serie. Hoy. los 

capítulos: El dio que murió ta ma­
gia y El primer demonio del bebé. 

00.30 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 AVANCE INFORMATIVO. Espa­

cio presentado por Maxim Huerta. 
02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.00 RULET 5. 
06.15 NOUURNOS. 

CANAL+ 

06.55 REPORTAJES. (C). ¿Qué come­
mos hoy (R). 

07.55 CNN*. NOTICIAS. 
08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
08.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
09.10 LO * PLUS. (Repetición). 
10.00 UNE. (C) 

Son de mar 
11.37 UNE. (C) 

Herida abierta 
13.15 * TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. 
16.00 SERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 UNE. (C) 

Baby Boy 

18.38 UNE. (C) 
Ingenuas y peligrosas 

20.00 * TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. Seinfeld. 
21.30 CNN*. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE. (C) 

Los lunes al sol 
23.50 CORTO ESPAÑOL. (C). El extra. 
00.05 UNE. (C) 

El deseo de ser piel roja 
01.36 UNE. (C) 

Evolution 
03.14 UNE. (C). Armageddon 
05.338 UNE. (C). Bootmen 
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NO SE LO 
PERDA 

•Documentos TV 

Ofrece un reportaje que retrata 

un fenómeno que se lia 

extendido con fuerza durante los 

últimos años: el turismo sexual. 

La 2 . 2 3 . 1 5 horas 

•Hospital Central 

La huelga de enfermeras provoca 

el caos en el hospital. Debido a 

esto, Elisa tiene que hacer frente 

a mucho trabajo. 

Telecinco, 22.00 horas 
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06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL. 
10.15 SABER VIVIK. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester. Incluye el es­
pacio Así son LAS COSAS e informa­
ción sobre el mundo del CORAZÓN y 
los famosos. Además, LA COCINA DE 
KORLOS ARGUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazine 

presentado por Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo, que resume las noticias 
más interesantes de la jornada 
hasta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
17.30 GATA SALVAJE. 
18.45 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 CINE. 

Dos policías rebeldes 
00.30 ÉSTA ES MI HISTORIA. Espacio 

presentado por Ana García Loza­
no. 

01.55 ECONOMÍA. 
02.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo de última hora. 
02.30 LEY Y ORDEN. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER, 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Coqueluche 
13.00 LOS LUNNIS. Incluye nuevos 

episodios de las series: £1 PATITO 
FEO, LOS MINIMONSTRUOS y LO PAJA­

RERÍA DE TRANSYLVONIO. 

14.30 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
16.00 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.20 CÓDIGO ALFA. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL TERCER GRADO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. Documen­

tal. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.30 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.00 VELA. MUNDIAL. Desde Cádiz. 
02.30 BALONCESTO. Campeonato de 

Europa Femenino: Rusia-Grecia, 
desde Amaliana (Grecia). 

04.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
04.30 CINE. 

Veredicto de culpabilidad 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

07.45 MEGATRIX. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

09.15 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.10 ESCUELA DE SABORES. 
13.10 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. (Desconexiones). 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
15.30 SABOR A ü . 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­

senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­
cio informativo presentada por 
Susanna Griso. 

21.30 UN PASO ADELANTE. 
23.15 CINE. 

La sombra del faraón 
01.50 SOUTH PARK. 
02.15 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.45 THE PRETENDER. Serie. Con 

Michael T. Weiss y Andrea Parker. 
03.30 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 

07.00 ALBOREA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
13.25 A COCINAR. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

15.25 CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Espacio 

magazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
00.30 LA COCTELERA DE VERANO. 

Resúmenes de los momentos más 
destacados de la programación 
del canal. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.35 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
05.15 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 

que ofrece a los ENANOS de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­
sas series de dibujos animados. 

09.20 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTKIAS. 
13.00 LA BANDA. 
18.20 COWBOY BEBOP. Serie. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ATE­
RRORIZAR a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTKIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 TELEDEPORTE. Información de­
portiva. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
23.00 1001 NOCHES. 
00.30 CINE. 

Conocemos la canción 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

16.30 GRAN HERMANO. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. Espacio 
que comenta las noticias del toro­
zón. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Presenta­
do por Jorge Fernández. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes, en clave de humor, 
que analizan la actualidad del 
mundo de los famosos. 

22.00 HOSPITAL CENTRAL. Serie. 
Hoy: LA HUELGA. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 
Javier Sarda. 

02.00 AVANCE INFORMATIVO. Último 
espacio informativo presentado 
por Sol Villanueva. 

02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.00 RULET 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

07.08 ESTRELLAS DE LA FOX. (C). 
JESSICA LANGE. 

07.55 NOTICIAS CNN*. 
08.20 • TE VALE. 
09.10 LO • PLUS. (Repetición). 
10.00 CINE. (C) 

Titanes. Hicieron historia 
11.50 CINE. (C) 

Los cachónos de Buddy 
13.15 +TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
15.00 SERIE. FNENDS. Hoy: EL POLICÍA. 

15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

The Mexican 
18.31 CINE. (C) 

La sucia historia de Joe Guarro 
20.00 • TE VAIE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. SEINJELD. 

21.30 NOTICIAS CNN+. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 DOCUMENTAL. (C). VIAJE AL CO­

RAZÓN DE LA TORTURA. 

23.15 CINE. (C). Mlsery 
01.04 CINE. (C) 

Cuando Harry encontró a Saly 
02.45 CINE. (C) 

Más allá del limite 
04.14 CINE. (C). Un asesino algo es­

pecial 

NO SE LO 
PIERDA 

•Metrópolis 

Ofrece cuatro cortometrajes 

de diversa procedencia: 

Inicios, Imagine, Palíndromo 
y Stairway At St. Paul's. 
L a 2 , 0 1 . 3 0 horas 

•24 
Nina reaparece en escena, 

pues va a ser interrogada por 

Masón sobre la bomba en la 

sede de la UAT. 

A n t e n a 3 , 2 1 . 3 0 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo presentado por Ana Blan­
co. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
17.30 GATA SALVAJE. 
18.45 CERCA DE TI. Óscar Martínez 

presenta este programa en el que 
varios invitados asisten al plato 
para contar su particular visión 
en relación con el tema que se 
trate. 

20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARI0-2. Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 
Urdaci. La información deportiva 
está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. 
23.30 PROGRAMA ESPECIAL. 
01.25 ECONOMÍA. 
01.30 TELEDIARIO-3. Informativo, 

que hace un resumen de las noti­
cias más interesantes del día. 

02.00 LEY Y ORDEN. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. Los cantantes 
Lucrecia y Alex presentan este es­
pacio dedicado a los PEQUES DE la 
familia. Incluye: LAS AVENTURAS DE 
ÍMIIY Y ALEXONDER, ID, ÍDD y CDDY, 

ARTHUR y TWEENIES. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Rifles de Bengala 
13.00 LOS LUNNIS. Programa infan­

ti l. 
14.30 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
16.00 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 AL HABLA. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 

Resumen. 
21.35 NIKKI. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL CINE DE LA 2. 

Safe Men 
00.30 DÍAS DE CINE. 
01.30 METRÓPOLIS. 
02.00 CONCIERTOS DE RADIO-3 
02.30 CULTURA CON LA Ñ. 
03.00 VELA. MUNDIAL. 
03.30 CINE. 

El inspector Maigret 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Informativo presentado por 
Roberto Arce. 

07.45 MEGATRIX. Programa infantil. 
Con: DANIEL EL TRAVIESO, MEGABE-

BES. LOS THOMBENYS, CEDRIC. TITEUF 

y FUTURAMA. 

09.15 LA RESPUESTA. Espacio de en­
trevistas presentado por Javier 
González Ferrari. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Ali­
cia Senovilla repasa la crónica ro­
sa. Incluye una ronda de testimo­
nios. 

13.10 ESCUELA DE SABORES. 
13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
15.30 SABOR ATI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
21.30 24. Serie. 
23.45 7 DÍAS, 7 NOCHES. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.30 THE PRETENDER. (Capítulo 

66). 
03.15 TELEVENTA. Espacio promocio­

nal. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 YO SOY BETTY. LA FEA. 
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07.00 ALBOREA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
13.25 A COCINAR. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne. 
19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Espacio 

magazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 LOCO MUNDO LOCO. 
00.15 X CUÁNTO? Concurso presenta­

do por Arturo Valls. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
01.35 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
05.00 ALBOREA. 

07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 
que ofrece a los ENANOS de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­
sas seríes de dibujos animados. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 EL MUNDO DEL VINO. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTKIAS. 
13.00 LA BANDA. 
18.20 COWBOY BEBOP. Serie. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 LA VIDA EN UN DÍA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ATE­
RRORIZAR a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTKIAS. 
21.45 TELEDEPORTE. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

La montaña rusa 
23.55 DOCUMENTAL. 
00.30 CINE. 

Los locos 
01.35 EL LÁTIGO NEGRO OE EL ZO­

RRO. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURIS­

MO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
17.00 A TU LADO. Espacio presenta­

do por Carolina Ferré. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 

Presentado por Jorge Fernández. 
Los participantes compiten por 
un premio que puede alcanzar los 
300.000 euros. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 
22.00 GRAN HERMANO. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche presentado por Ja­
vier Sarda. 

02.00 AVANCE INFORMATIVO. Pre­
sentado por Maxim Huerta. 

02.30 ONE ON ONE. Espacio divulga-
tivo. 

03.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­
copo. 

06.00 RULET. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 CNN*. NOTICIAS. 
08.20 TRANSWORLD SPORT. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Locos por el mambo 
11.30 CINE. (C) 

No digas nada 
13.15 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. Informativo. 
15.00 SERIE. FNENDS. 

15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Trafile 
19.00 ESPECIAL C* (C). Festival del 

Sol. El programa ofrece una selec­
ción de los mejores anuncios del 
Festival Publicitario Iberoameri­
cano. 

20.00 » TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. SEINFELD. 

21.50 LAS NOTICIAS OEL GUIÑOL. 
22.00 NOCHES DE SERIES. (C). FRA-

SIER. 

22.23 NOCHES DE SERIES. (C). II 
GUARDIÁN. 

23.10 CINE. (C) 
Presunto homicida 

00.58 CINE. (C) 
Peari Harbor 

03.54 CINE. (C) 
Noviembre dulce 

i N T E R U R B E . c o m 
e n G u a d i x 

b a z a d i g i t a l . c o m 
e n B a z a 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 
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NO SE LO 
PIERDA 

•Enemigo público 

Robert es un prometedor 

abogado. Sin saberlo, posee 

un vídeo que implica a un 

agente del Gobierno. 

Telecinco, 22.00 horas 

•Gimnasia rítmica 

Campeonato del Mundo . 

Transmisión en directo del 

concurso general de 

conjuntos, desde Budapest. 

La 2 , 1 8 . 4 5 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL. 
10.10 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. Incluye: ASI 

SON LAS COSAS y LA COCINO DE KORLOS 

ARGUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo con la actualidad del día, 
de la mano de Ana Blanco. En los 
deportes. Jesús Álvarez. 

15.55 El TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
17.30 GATA SALVAJE. 
18.45 CERCA DE TI. Programa de tes­

timonios, presentado por Óscar 
Martínez, que conversa con varios 
invitados. 

20.00 GENTE. Presentado por Pepa 
Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­
pa del mundo del CORAZÓN. 

21.00 TELEDIARI0-2. Espacio infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. Ofrece la previsión 
meteorológica. 

22.00 PEQUEÑOS GRANDES GENIOS. 
01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 
02.00 CINE. 

La gran pelea 
03.30 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Blanca por fuera, rosa por den­
tro 

13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 
16.00 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.30 LOS LUNNIS. Espacio de dibu­

jos animados. 
18.45 GIMNASIA RÍTMICA. 
21.05 VUELTA CICLISTA A ESPAÑA. 

Resumen de la etapa del dia. 
21.30 ESPECIAL. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. 

Niño nadie 
Evelio, un maestro de provincias, 
no está conforme con la sociedad 
establecida, y sus preceptos le 
parecen falsos e injustos. Dis­
puesto a poner en práctica sus 
enseñanzas, abandona a su pareja 
y alumna, Mari Carmen, justo la 
noche que iba a decirle que esta­
ba embarazada. 

00.30 CINE. 
Wyatt Earp 

03.45 CINE. Bajo la piel 
05.35 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

07.45 MEGATRIX. 
09.15 LA RESPUESTA. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.10 ESCUELA DE SABORES. 
13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­
mación. 

15.00 NOTICIAS. 
15.30 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­
tonio Hidalgo. A lo largo de la se­
mana, varios colaboradores co­
mentan la crónica rosa. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. Concurso cul­

tural presentado por Silvia Jato 
en el que participan dos concur­
santes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
21.30 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? Es­

te espacio semanal dedicado a ta 
crónica rosa está estructurado en 
cuatro partes: actualidad de los 
personajes de este mundillo, una 
sección de nostalgia, entrevista 
con un invitado especial y un de­
bate sobre un tema polémico. 

02.10 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.40 THE PRETENDER. Serie. 
03.20 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 ALBOREA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
13.25 A COCINAR. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

15.25 CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Espacio 

magazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
Maña Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-
croespacio documental. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Telenovela 
venezolana protagonizada por 
Daniela Alvarado y Ricardo Ála­
mo. 

22.08 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.10 CINE. (Título sin determinar). 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
01.35 CINE. (Título sin determinar). 
05.0 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 

que ofrece a los ENANOS de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­
sas series de dibujos animados. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
11.00 EL LEGADO ANDALUSÍ. 
12.15 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTKIAS. 
13.00 LA BANDA. 
18.20 COWBOY BEBOP. Serie. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
19.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 A CABALLO. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con tas que consigue ATE­
RRORIZAR a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTKIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 TELEDEPORTE. 
22.00 ANDALUCÍA ES OE CINE. 
22.05 CINE. 

Punto álgido 
23.40 CINE DOS. 
00.10 UNA LLAMA VIVA. 
01.10 GENTES DE NUESTRO SIGLO. 
02.05 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

matinal presentado por Montse­
rrat Domínguez. 

11.15 DÍA A DIA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Presentado por Agustín Hernán­
dez y Ángels Barceló. Incluye in­
formación deportiva y meteoroló­
gica. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Reporta­
jes, en clave de humor, sobre el 
mundo del corazón. 

22.00 CINE CINCO ESTRELLAS. 
Enemigo público 

01.00 REC. Espacio de reportajes pre­
sentado por Jordi González. 

02.15 MÁS QUE COCHES. Espacio de­
portivo. 

02.45 EN CONCIERTO. Espacio musi­
cal. 

03.15 INFOCOMERCIALES. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copo. 
05.45 RULET 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 CNN*. NOTICIAS. 
08.20 GOLF: PGA TOUR. 
08.45 FÚTBOL MUNDIAL. 
09.10 LO * PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

A. I. Inteligencia artificial 
12.06 VIVIENDO ENTRE LEONES. (C). 

(R). 
13.15* TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. 
15.00 SERIE. FNENDS. 

15.30 LO * PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Hora punta 2 
17.58 CINE. (C) 

Cuando Harry encontró a Sally 
19.35 CUADERNOS DE RODAJE. (C) 
20.00 * TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 SERIE. SEINFELD. 

21.30 CNN*. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE. (C). La pareja del año 
23.43 CINE. (C) 

Siempre a tu lado 
01.17 ¿QUÉ LES PONE A ELLAS? (C) 
02.08 CINE X. (C) 

Chicas de calendario 
03.36 CINE. (C). Tuno Negro 
05.20 CINE. (C) 

Starship Troopers 
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Ballet Clásico en Guadix 
m Beatriz Chirinos Rivas ha creado la primera escuela de ballet 
clásico y gimnasia de la comarca de Guadix en el Liceo Accitano 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

ebido al éxito ob t en ido d u ­
r a n t e el v e r a n o en el I Curso 
intensivo de Ballet Clásico y 
Gimnas ia desa r ro l l ado en el 
Liceo Acc i t ano , se v a a 

const i tu i r u n a Escue la d e Ballet en el 
m e s d e s e p t i e m b r e del p r e s e n t e a ñ o , 
p a r a n iñas de 4 a 13 a ñ o s , cuyas c lase 
se d a r á n en el Liceo d e 18.00 a 19 .00 , 
todos los m a r t e s , miércoles y jueves . 

Es ta e s c u e l a h a s ido c r e a d a po r la 
p rofesora Beatr iz Chir inos Rivas, g ra ­
d u a d a en la Escue la de Ballet Clásico 
de "Nina N i k a r a n o v a " en V e n e z u e l a . 
Beatr iz fue coreógrafa de la Escuela de 
Ta len to y d e la Selección Nacional de 
Gimnas ia Rítmica y Deport iva d e Vene­
zuela en la c iudad de Valencia. Ella vi­

no a n u e s t r a c i u d a d d e Guad ix , e n a ­
m o r á n d o s e de su enigmát ico paisaje y 
e n t u s i a s m á n d o s e con n u e s t r a s h i s to­
r i as y leyendas , q u e d á n d o s e a vivir co­
m o u n a acc i t ana m á s . 

En la emot iva c l ausu ra del cu r so de 
v e r a n o a c t u a r o n : M a r í a del C a r m e n 
P é r e z con su a c o r d e ó n y las a l u m n a s 
de Beatr iz , q u e rea l izaron u n a esplén­
d i d a exhib ic ión con a r o s , c u e r d a s y 
ejercicios combinados . Al final la p ro ­
fesora y los p a d r e s se p r o p u s i e r o n la 
c r e a c i ó n de e s t a e s cu e l a , q u e d a n d o 
abier to el plazo de inscripción. 

La p r o f e s o r a n o s c o m e n t a q u e lo 
fundamen ta l p a r a es te p r i m e r a ñ o de 
e n s e ñ a n z a , es lograr s egur idad en los 
p r i m e r o s pasos en el m u n d o de la d a n ­
za, t en i endo en cuen t a : La discipl ina, 
ident i f icación d e su p r o p i o ser , c o m ­
promiso , motivación e in terés . La mot i -

Clausura del 
primer curso de 
baile clásico 
realizado durante 
el verano en el 
Liceo Accitano en 
colaboración con 
la Asociación 
Amigos de Guadix 
y Comarca. 

vación y el i n t e r é s f o r m a r á n p a r t e d e las 
act ividades y su desar ro l lo , m i e n t r a s t an to , 
en las par t i c ipan tes influirá la afectividad y 
la nut r ic ión, p r o c u r a n d o efectos positivos 
e n las a l u m n a s . 

Se t r a t a de u n a opor tun idad p a r a ace r ­
c a r s e al Bal le t Clásico y al c o n o c i m i e n t o 
del propio cue rpo , c r e a n d o tu p rop ia au to ­
es t ima. También rec ib i rán c lases sob re la 
t i e r r a q u e nos r o d e a , y los episodios m á s 
d e s t a c a d o s de la h i s to r ia de n u e s t r a ciu­
dad , de los pueblos de la Comarca , y de los 
persona jes impor t an t e s q u e a q u í nac ie ron . 

C u a n d o l legue el m o m e n t o se p o n d r á n 
en e s c e n a esos t e m a s , rea l izando dis t intas 
coreograf ías sobre los mismos . 

De es t a fo rma h a b r á t ambién u n a a p r o ­
ximación a los pr incipales acontec imientos 
q u e h i c i e ron d e La Acci tan ia , u n a de las 
t i e r ras con m á s t radic iones , his tor ias y le­
y e n d a s de Andalucía . 

DCSnr I.A 

La línea del 

caracol (XXVII) 

por 
L U I S A S E N J O 

1 v i e n t o s o p l a b a 
m á s ve loz q u e e n l a 
c i u d a d , si s e d e j a b a 
l l e v a r , p o d í a s e r 
a r r a s t r a d o p l a ­

c e n t e r a m e n t e p o r el a i r e . 
P o r el c ie lo , l a s n u b e s c e r r a ­
b a n el e s p a c i o q u e s e p a r a b a 
l a s c o p a s d e los á r b o l e s e n 
s u intento p e r m a n e n t e d e 
a p r o x i m a c i ó n . S e p o d í a t e ­
n e r l a s e n s a c i ó n d e i r a t r a ­
v e s a n d o u n l a r g o y o s c u r o 
t ú n e l d o n d e a l final, d e 
p r o n t o , t e t o p a s c o n l a g i ­
g a n t e s c a p a n o r á m i c a n o r t e 
d e l a c a t e d r a l . L a t i e r r a h ú ­
m e d a r e c o g í a l a s h u e l l a s d e 
los c a m i n a n t e s y d e l a s b e s ­
t i a s q u e c i r c u l a b a n p o r l a s 
v e r e d a s . . . 

¡Ah, l a c a r r e t e r a ! 
L a c a r r e t e r a d e l a e s t a ­

c i ó n a p e n a s si h a b í a c a m ­
b i a d o . P o r s u m a r g e n d e r e ­
c h o , c o n f o r m e s e d e s c e n d í a , 
s e h a l l a b a a m i t a d d e c a m i ­
n o l a c a s e t a d e p e o n e s c a m i ­
n e r o s . S e n t a d a e n el t r a n c o 
( d e u n a c a s u c h a q u e h a c í a 
l a s v e c e s d e a l m a c é n d e h e ­
r r a m i e n t a s p a r a los t r a b a j a ­
d o r e s d e los c a m i n o s y a lo ja ­
m i e n t o i n d i g n o p a r a l a a n ­
c i a n a ) d e s c a n s a b a la e t e r n a 
E l i sa c o n u n b r a s e r o d e c is ­
c o e n t r e l a s p i e r n a s , o c u l ­
t á n d o l o p o r u n a s e n o r m e s 
s a y a s q u e l l e g a b a n h a s t a el 
s u e l o . El h u m o q u e s a l í a p o r 
l a s f i s u r a s d e s u r o p a le d a ­
b a n u n a s p e c t o m u y s i n g u ­
lar, c o m o si f u e r a u n c o h e t e 
c a l e n t a n d o m o t o r e s p a r a 
s a l i r d i s p a r a d o h a c i a el c i e ­
lo, h a r t a d e e s t a v ida , s e n t a ­
d a s in e s p e r a n z a e n el gél i ­
d o t r a n c o d e e s t a m i s e r a b l e 
c a s e t a , c o n los a ñ o s q u e p e ­
s a n m á s q u e el a l m a , c o n 
e s o s p e o n e s d e s g r a c i a d o s 
q u e s e m o f a n d e m í c u a n d o 
e s t o y b o r r a c h a , con l a m i e r ­
d a d e t i e m p o q u e h a c e s i e m ­
p r e e n e s t a c a r r e t e r a , q u e t e 
a r a ñ a el pe l le jo c o m o si fue­
r a n cuch i l lo s a f i l ados . 
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